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NUM. 4738 
Pelo silencio 

RcunirnniS') rcprcscnlantea do três 
grandes estados da ltcpublica, ondo se 
produz o principal elemento da vida 
nacionnl; o accordarnm por fim promover 
a realização do medidas momentosas 
reclamadas pclu sua situação desesperada. 
Pois bcin: Dcaute dessa expressão ma-
gna, das aspirações dc Ires grandes 
Eslados, reina lmje na imprensa da ca-
pital da Republica o í.iai.s comjilefo si-
lencio, d(í quando em vez quebrado apenas 
por um grito hostil e malfazejo. 

Como ti possível eomprebender que 
cm torno da magnitude des-u manifesta, 
çüo das classes produetoras do pai/, não 
BO Jiouvesso logo levantado a opinião 
publica, consciente dc que, envolvida na 
defe/.a das nossas fontes dc producção. 
encontra-se também defeza da indepen-
dência eeonomica da Nação V 

Os lavradores do café não têm mais 

O direito de viveu cmranados : si não 
j • 

Égtrem de modo a fazerem comprchen-
der a todo Pai/, a sua situação, con-
tinuará apparcccr ao resto do l.rasil q̂ ic 
ns suas reclamações são apenas inspira, 
das pela ganância c o egoismo. 

A questão é esla : ojanota, que passeia 
pela Avenida Central no líio de .laneiro 
vale, perante o suflrugio univer-al, tanto 
quanto o lavrador qua moureja noite e 
dia. E aqutlle peralvillio, i-ninlc « 
rr. conselheiro Francisco dc Paula i 
drigues Alves, representa mn elcmcnín 
noees.-ario á consagração popular da sua 
ber.cmeivncia ; eniquanto quo o lavradon 
para 
uma parrella odiosa a perturbar-lhe 
obra dc vaidade o ele lisonja, 11a qual se 
tem resumido todo o seu guvt.rno. 

Porisso, ropetimos, o lavrador não 
tem mais o direito do "se illudir, pensan-
do que a sua sorte e as suas afilicções 
entram como alguma coisa nas prcoccu-
pações do (íoverno Fodcrul e nas cogi-
tações da orando mossa que elle vive 
acariciando. 

a iiianil'i:'i;i ;.lo do liojn 11S0 dovoria «cr polltlra, 
IIIMH patriótica, HCIÍII a coisa linde imtuiul dcN-
to inundo quo a cila no amiociaaiieui oa propiÍON 
looiiíii.liistns. 

A al; -otiiM dcsl'h (IJIIC ainda I1.1) tenho ou-
vido fazer cs cl .̂ ÍOM n.aia caloroaou c rasgados 
à nicmoiia dc I loriano, c «c 110 coriniio du um 
011 outro braallelro ainda h -, conaorvain contra 
cila cflilluia do ódio, ó poi motivos ititcirauicu-
to pessones. Ter Inimigos 6 a primeira condi* 
Vão para ncr tun iiuróii. 

I 1'iriuno l'i i.\oío, o F ildado inndeato. IjliI' r/, p.jr 
111:11» forluita c providencial colnliinuçao dc circuin 
xtanciaK podei ia cliĉ ar ponirão qno iilcani;'>:i,— 
o liomem nniplcs (pio fii(;ia á c*!iibii;5o o ao rui-
do;—1>. pldloR.ij hia i|iio conlici ia, como Olivcri» 
(.'ronnvoil, o vaior >1UH acclaiuaçõcR da turlia,— 
o Roliairio cujo desejo era inetlerco dcnlro de 
hí mesmo,—não approvarla, 0I1, não I cs-a fa 
raudula do andoren e linndciraM, rpie doRviritiuU 
eolnjiletamcnto a idea do prcstilo lio •_'') de ju 
nlio. 

'Ias o pr-ii espirito eorririn, talvos «o muitos 
lininen̂ , inuitari inullicr. s, muiUia crianças, dc 
tuil.ia as cd;:dcH( do to.l.is ns ciireM, do toda'1 as 
. I'ivj...--, II10 ÍUHSIMM I. var flói-'. H, flércs, a;icnas 
flOrcs, porrpio as flores não tem politic». 

A. A. 

Ijii 
íiO dr junho 

fez ropreacnlar 1H77 Vietoricn Sardou 
no 1 uudív.V/", de 1'aiÍK, lima coineilla em r» 
netos, intitulada Dura, • juc olitcvo grande ene-
ccswi, foi traduzida rui tjjas ns línguas euro-
peus, e deu a volta ao inundo. 

A traducvilo italiana, Dora, o 1'rtpiu, foi re-
presentada 110 !:io du Janeiro em iliversae ípo-
• as, o a portuguczii o foi no S, 1'edro du Al-
canlara, em 1KS0, por uma cimpa-iliia da qual 
fa;:lain parto <'elc.-lina 1'aladini, quo naqu«ll« 
tempo Ritppunha di rluinar pcrfeilamciitc o idio-
ma de Camões, o Ivlusrdo llra/.ão, o mesmo 
insigne arlida quo neste momento brilha nos 
I'elhim, do I'. João da ('amara, o tinha então 
vinte o Heis uiinos... de menos, 

I Itiuiamcntu 11.11 dns laimeiro.s eonedinnteH 
francezcH, l.ucicn liuitiy, ncliml diivtor do 
f/t nu '.v do 1'aris, o qual havia com ext a 
ol.liv.uio c\':'.o represí-ntado a />unt na Hunsia, 
pediu a S'ai'd..u que lho permitisse inclui! a n J 
!'•; '• .riu do s. o thealro, e o velho dr.Mii. t'irgo 
acet.é : .1 a, h».11 condição Jc. fazer na pts;a algu 
IIIÍ:-' ali. ra/.-õeri e l.l.J !ili.:a.,."ics ipio lhe pareciam 
indispensáveis. 

A.cita eu1.1 condieão, fiardou condenaoii os 
dons primeit i ados num acto so, aupriiniu 
acenas e pevneaj. ns inuleis, e a comedia, as 

. , . iui l/an.-aoruia.la e cin-iĉ idii, suliitl :i acena em 
.ua e\C , nuo exprime mais do que dezembro do anuo passado, com o mesmo tltu-

lo, /. • • cí.,1.', ipie lhe dera o tradncfor italiano. 
A i ii iarnc.luoüa, mas isto não quer 

dizer que a e.mídia não Ri ja muito bem feita 
e mui''1 interessante. Não tenho espaço para 
dizer aqui o que cila é. tis leitores encontral-a 
hão, se ijui/.ercrn, no n. XII da rcvis'.a da muda,o 
Jc SiÍÍ4 l'JU!. 

II: :|I 

A cóiiii.unliia Tina l»i l.orenzo dca nos hon 
tem essa comedia, infelizmente sem as altera-
i;~.cs, mas limito bem interpretada pela eminen-
te artista, quo vibrou, cumo sempre, c pelos 
s. us dignos companheiros Caiini, 1'iilconi, lio-
nulini, Nii.oti, i;iide ICossolti. 'tjiuiia Ki«oi<" -
I h r k i f M W - b u - W — — ' •>•" 

Infi-lizinente, o theatro estava qua.sl vasio, 
Depois lia enchente r̂ al do lienclicio. de Una 
l)i l/ircnzo, nuo tom havido sonio vasailtes I K 
iucoie ciiivci!,.. 

Kol liriliiralimi l , (, .lt n.o I raailei 
potiugitea Manuel dun 8ant a ĵ ipi 
neatu Kxlaiio. 

o pobdito 
. it sidente 

') sr. preai lento da |{c;inbllca mareou para 
qnnrla feira próxima 11 iiiaiiíiiração da ixposi-
ç"io dos quadi .H d I illuslni artista port I'uer, 
sr. J.,a6 MulliOa, 110 (labinete rortngucx de Lei-
tura. 

* 
• * 

O Supremo Tribunal, lia 
dedo de eisnutençuo expe I 
supplonte do juir. I fcdeial. 
a venda doa hilheles da l' 
/•'S/ÍCÍOS, ne.ila caj.ital. 

liai*. .1 io os autos, o ilr. 
tanto ter po. ío o euirqirase u > ac 
cuseu-sc 11 obedecei o, recusando a 
do ci n!• a mau lado de iriaiiutc ,ção 
pelo procurador geral 'Ia líepiiblioa. 

Um \î :a deste procedimento, o dr. ('• 
Pereira, procurador da it. publica, lolicit.. 
c-ms Ibciro Aquino e.l.'astro, presileale di 

'I libueal, qo' ordena -o o •-imprime:.! 
d > niesino ai .'urdam. 

O prcsi.lenie do .Supremo Tribunal, 
qec jiii/. inf.1r111a.sso s , r.j u c.e i, c 
cia. 

lilis, casR.ill O T'.:ul-
lu p( Io juiz ii.ícrior. 
Ir. \'az 1'iiilo, par.t 
ij (líl'uit /. './. I iCM dliSj 

Vaz l'i:it 

•iioMtavancse nns ca'.(ira1 a' -uluiiada:.!'nle, com 
«is olls.s para cim.i, como que se deixando lc-
Srar pelo sonho. 
' A peroraçfei foi exiraordiuaria. Nelto, para 
perorar si lue a fiiHir/inm /lo, po/. toda a sua al-
ma pura f ia. i;lIo quo alli estava podia falar 
d.i iiiineinaç o, sem Ji vi - • •, pudia falar do expe 
fieacia pr. .;»ria. 

A sua a uia vitia, dc I raç .s abcrlos, jii-egada 
lin cruz 'Ia Im.-ginação. li todos n>- dias elle cia 
r.urzidu; dc o da a parto cl.eguvam lhe lançai;os 
negavam-lhe com a 1 ipo ju do fel á bncea. 
íla-i elle itlli iatava cuiu; rindo a sul", 
•:e I raç. • al ei! 
íof -e do r- s; n 
i K as . 

EXPOSIÇÃO REGIOKAL BE P!» ;D« !?mJ lKf ia6/ lB* 

sempre 
palavra que nãu 

• • no irrior de su: 
horas do tristeza 

•litjdo, qiem lli 
a l'ii:i'.'iíiaç ci, ; 

O f.r. .Ir. Mano I 
viado Kxtra.irdiuarl.i 
rio da Itepublictt do 

li. h' 
i- islro l eu.ii.. • 
d ir, no Urasil. 

. . • u ev , 
rei're-1 . • 
Afr.i-.io I'. 

Kstít autorisH 'a 1 
1'Hts'mrn Jir tfiluni 

* i.-
, no líio de 
.S dl". M.,:.: 
'.1: I! ,:lri-.-'i 

iiK-elonnr 
' './OI./ < ... 

.lancii 1, 

1 Aivc 

do 
V.*.' > 

I Ni 
• • Iti. 
J. ,1.. f.i 
tr 1 Plenip 

!' t' 
lane 
a -le-i-a .o 

M.c, 
para, 

a mi\ sir üccüj 
m Cv\€Oííí>ATA 

Oi ki : 
Va-

IM 
li AN 

TO 110 HüASII.— 
— VKIIIIAIU; NO 

- lí' 1 I '! I' tANÇ V 

(!•:< f.-A 1)0 
ItlIASlI.. 

(' •••! 1 -' i»pi'. ra; lie rneoiitramo-" r-rn cun 
f'.' 11 .d 1 c lia rio ]i'ji'tnpK'Z, o .-cgiiint' : 

l>- a: 
• ••o rno:iien'o em que >s catliolicos fran-

' e/. - pi'"l'.ideiii, c.iin ra ei, j|U0, são in 
ier.irct.' 

Tiivers- s ca dh"úo i .r 
cuidam do ligar 1'onea Ale 
uma linha de autoni .-.< i 
va. Ca dmy, Ja;.' . ,i . c : 

Proiegeui feri* :•: ,-:i!e 

qlle 
III. Ia 

a llr 

llüa da I 

ío Vntieaii' 
é curioso 
•ep-dsi 
q't- il 

r. 1 -CTiido 11 lei da 
saber que a Santa S 
'!.- ; 'iri''jiiii 11to o oft' • 

t) 1,1 ,1 iffl 1 .1 U òcí 

--r.'n ir urna 011 • 

i'Vrln"is o «li 
Minas, 1: 1. 

~an l" 

( esta capital dizer alto das suas recla-
aiações e da sua firmo resolução do de-
fender-se, hão de escutar lhe aqucllcs que 
bojo cscarnecetn das suas afllcçõ -s, e o 
resto do pai/, lia de se convencer de que 
n principal classe proditetora nacional 
não reduz os seus meios do aeçúo a esses 
clamores quo so vão apagando pelas 
quebradas dos cafezaca. 

Convocados por motivos de politica-
gem estéril e para assistirem a lougrcs' 
BOS Agrícolas, todos elles iiiTecuu los, os 
lavradores do São Paulo têm cotvido 
muitas vezes a esta capital. Pois agora, 
quo se trata da salvação de sua classe, e 
dc fazer sentir a todo povo brasileiro a 
dolorosa situação cm que se encontram; 
ígora, que cumpre inilludivelmente levar 
ao espirito da Xaváo inteira a compre-
hentão dc que c urgente c inadiável, no 
iatoresse de toda commtinhão nacional, se-
rem nUenilidas na suas roclamaçõe.-; ago-
ra, que a lavoura do café est.i ameaça" 
da do ruina completa o do miséria, si a 
deixarem ainda entregue a especulação; 
porque não so hão tlc reunir, aqui, 03 
fazendeiros paulistas; num movimento 
vigoroso e claro do aflirmação do sua 
iorça V 

Veja bem o lavrador que estão a que. 
rcr matul-o pelo silencio... Xão digam 
amanhã quo não houve quem o avi-
«asse... 

Da Avenida 
Central 

unhado de 
levar flores 

2>) de juul.o 

Ko p»ln f'io anniver̂ ari ) d > falir, imento 
for I Ivriac-o l'ei»<jfo, n povo, a> otn 
•Ipni.a» banda* de nnnica, foi 

tmnujo •'•> grande Inasileiio. 
Xíi»a mn • •• ração teve extraordinária ini-

porcrel». il:r-- '* ';ue urna população inteira 
D<RÔL.MS T 1*11 IU IIIIII, caiiiinho do ccmiierio. 

Halli por 1. u o dia 2» de junho fui obri-
f.vlo a rr n pr'--ii*'» 'it'-", mas este não tardou, 
infelizmentej a penler o «e:i arneter «ingelo e 
|f 'ar, para t c.aar a» up) area.-ics de uma 
pimlc n:.-.nff«>t«•.-:•« partida;ia. Ni' \i o prc« 
liw» de Ito;-', 11 a* r.âo bivido que «lie faça km 
krr.r a. I»lad... 

t n .« ,-/.. • 
'i* ohi 1.08 pr. 

tr-rs ar: lor. s. te-
fiiua nr... 
j-irl.. t.ili:t, rr:i f 
I* » ' I . ,. 
• fcwt I •. ' , 
nt-r.r-1 ., .... t; 

"Pra •• , T • • . 
atj: :n« dos .y" 4 
Jt»ía.i.r'i'e. v. i , 
lü*— "5, t • 

•I 
>.' j;«com o seu paiho e r.s 
. sil.» o arremedo ri-liculo de 
'.ti i. r» 1 . « ai.-: 's vi :-.ia 

a .1. \lenear, ajot Ihar-
.piai»W> p.is-oa por elh» 
t-iiiiano l>i*ofo. Nafu 

, c ch: :o;a. 
• ti'., a ,•!•. U* - •..'">! -. e >m 
1 p l\«l !..»•> RVHit..aflici.l • ill-
»»'IB, l> is Ii.lo s: Irat:' .c:-.ra 
• 11. r. •;.' •> de - * 'e j.ir.lio se-

fV n-nfl ''-'ta - r:n 
• a 1! 11 e esiáeon. ri i.r, cuiivencr-
i- t " !•" -tsni «i'vo i. nto 1» f>pe 

kOra —'"ei |„, mas a 1'strirt, o nrssil 
I r i ( ' r.li.1.) 

-!. s r.-vi.li» de 6 de ~ rem'>ro. Portanto, 

A com|ianhia representnril hoje n Dama ilun 
iiclii">• e amanhã, em iiifitíilíe, a '/xizá. São os 

seus últimos e pcctaciilos. SuBimdafeira partirã 
para São Paulo em carro especial, u na mesma 
noile Sn;:; une 1'esprcs succederA, 110 pai'- ) do 
l.yiico, a Tina l'i Iairerizo, repreaentaudo a('u 
«14 da Injuria, de ibsen. 

A A. 

K O N T E M : 

vcnceu o Palmeiras contra ?\'.i M hh de J\. 
o Internacional. 

• ll.aivc corri Ias no '/' ity ' 
—Xo 1'arquc Anlaicüca ícaliaaram-se diversos 

fotcjix. 
H O J E 

Haverá: 
— I li npaclro da pa<:a do Interior. 
—Kcalifii e a (Cita de S. l-abel na S. Casa. 
— Kealin'111 -c as atilas da faculdade de Direito. 
— Vo Poljtlica aa será cantada a '1'nwiata. 

fCnJtllTsSiO OEOGKArmCA E OEOr/JCIOi) 
Bnio-netro o 0." (1* 
7 horas da manhã, 00'.),2 mm. 
1! horas da tarde, <'>'.•:•,'-' mm. 
U boias da noite de liontem, ti'J0,2 min. 
Temperatura mínima, 12' I. 
Temperatura máxima, 2-ri°. 
Vento predominanto ató - !is. t, 
Chuva em Ü4 horas, 0. 
Tempo geral, claro. 

N\V. 

Iiespaeliará lmje 1 
la-.Io o sr. tucrciario 

0111 o sr. presidente do Ks-
•lo ltiUrior. 

KslA marcada para boje a r. abcrlura das 
Ias da faculdade de Direito desta capital, 

Terminam hoje «s férias de inverno nos grn-
pos escolares o escola» publicas isoladas do lis-
tado. 

As férias da» escolas romplemcntarcs só ter-
minarão 110 dia J3 do corrente. 

O sr. presidente da KepnMita agsijíiioii uni 
Ircrcto concedendo redoeção nos direitos de 
iinport.'i;ão de alguns artigos do procedencia 
i.uitc-iuiieri. ana. 

jh « ' * 

T;,.,u : ioa o car,ro do membro da Commissüo 
de Constituição e Justiça da Cainara o depnta-
do paulista sr. dr. Joaquim Augusto, alh eando 
motivos particulares. Para o seu .'opar 4 que 
«crá n c.ire.clo o sr. dr. Álvaro dc Carvalho. 

O Ci.nde Prozir, Mini-tro da ütisaia, partiu 
de P.ueiios Aires no dio 'iü do mez passado, a 
bordo do M ,.'./im, para esperar em Santos uma 
litlia que ve n da Furopa. Com ella rejrre sará 
a Petropoli». # 

• • 
It sr. fj'-ncr.ii Tivhipies Sulle», . hefe do es-

tado-m.iior d » exercito, re :e».'on um telegranima 
Io Kencral Itantas P irre'", eoiurnandante do 7." 
dirtrieto militar e chefe da expedição militar 
de Siatto Croswo, comninni' ondoilie ter ori/anl-
sado em Cormnb* ss foripis e partido cm p* 

bá, quenos vapor, s do I.toyd o chatas para Caya 
deixando '-orno encarregado do expediente do 
dist iefo 9 t.;n/ut« eoro»el Affouío " 
relr». 

xpedie 
Pintj 

.1 

lc al's 
'•111 lí: . i 
lllffodii 
ltee.il do Sjndi. 

Ne-ni rein i... 
ptos de inli : ...„-

pRleve ente I. 
cia do sr. Carl. 
de Piimuç.is d:i 
o pr .i• . to dc I. 
Com 

para rde 

• ssa 1. 

I :i 

s rs,1 

I! ; 

•|;S JlŜ ilin-
nira. 

.,1. 

In. f-
rui»» 

'aniarn !•«U-mI, 
jif.tr mi 1< Mi< Ii> 11 r. 

CCIVÍ Antartir: 

MltOJll 1 í"!T 
< IViXMff, 

ei .r itltil '.in esta lo piilitiealii' i,t- separado 
• í • ,l:i. 

1 , ; »!- pari i- invero-iniil II.as é ver 
ti: '. . i''. :'•- io q le o lirasii, uo li: llllellto 
• : •> . : ' i i para o ri t'itu ti repubiiea-
lio, ii.i i .: -• -.0.io-, d •tinte- • "i ; ei iticorda-
ta ijlle a : r oi!',v.'. a . r !i s i Kgreja e 
tíu 1'! a: o. A K'i i i •• o !•:'.( ido 1 i- ir .m ca-
da um i "to a '." r p-.-'.ivu li''- .rdad v .No 
Bra- il, e. ... !'r.,t. .... rt .--.it,'. Sé Cotue-
V 11 I 1 

(.".,'• -: o- i . • ,• :i' • '• r.t a 

a |.;ut 

"np ..̂ iUC n i 

vi» 
Os fir.-í. «Ir. Allifrlo i -rr. 'ia I.irua, J, ;Í.Í<ÍÍ- »»O-

iiiiiifíOf» (!n Silva Praf.i !• ik :iíc l .J<.i»o 
«'a Hi 1 va Prata orpi r .1 • m i'i c-v •' i unia 
cm prosa |>ara t.-xj : >\• m m ii:i'ijiio linliau uo 
atu . <v»*ÍM Í!f*r«'. trai.--j)0i'o -U; n u Í Í - . H O 

m 

I • 
1' 

por 

d-.- M-

• • . •• coiiíurmar. 
n ri 1 .o' in. visível do 
• 1 1 -ileiros orgnnisn-
| 1 tii 1 etnburi e tc 

o: i.i ' 11 ininori 1, adquiriu 
•/io uma iiiiporlaiieia Milli-
; r u governo a Contar com 

nte, que o mnvimi uiu^uui" 
quinas inqtiieiações a respeito oa 

parlido 1 : 1 1 1 1 1 paiz em que a 
i muito pouco espalhada. K, 
a dr iciinir os eiithulieos or-
.•!"•; «.;!' -r • 1 r á Santa S• lima 

fi ita 1'fiir-i.iMtn.ento I'"!" 
1 '[iiaielo veio a Kolna 

telll. 
|o pedir tempo pttra 
í eiiicrê in;.-es COI11-
i>:< rcdaiin uti: a qm s-
1 a tomou a sua de-

C cliio 
/ I..I//OI ' 

ll.N reli. I.rleraI '11 
1 '.'..:iú: .Ir ,V. 

>A fala do Inslitun 
Ia, i".lc.t::::cnt 1 repleta. i'ai 
Netlo, o , rau.le imaeinoso, 
viria. níe d' l..: V \ de l.iililo ||.::;'C. 

A jctl.ivia •!.•: C' c!l:o N-!Io nltr-.iio delicioso-
mente, .ra n i lí l.:l o luctituto estava cheio: 
tia p • riso vi,' Io para cnc.<utiar logar. A 
irente mais ' e mais t: ia do li o, moças, , 
uma iiuiiiensidiide ee anta 01a do senhoras, Isto, natundiriMite, dá motivos para to-
qiiasi todos os homens cultos da ter™. dos se adaiillireu oca Santa Só teimarem 

tu app tre. ou, f jiroíestar em Fran;a contra uma separação 
quo a[iio • 1, ou antes, que impõe 110 

lia . A Sai 
o eonvcin o • nli 

" > a jU r • bede-
fazeiidulhe tal 
irierinionte pois 

1 iencia ri:eip,-ne.'i dl 
Jjaraut'.', melhor dn qtli: 
, ''S iiitere.-.-eri du Ef;re-

idi. lho \ 
Iosa ealva de paímas. 
iellnir.d.i a iuitî iiiin;ão e 
alli, a falar, rq aixonada-
) de s :'t noiva. A intâ i-
a predilecUi. liou cs .ir-

de Oii-

Vs I horas, 
recebeu o lima eslr-

< I oiv.d ,1' i irneç. 11 
di/.erid 1 que eslava 
mente « oaio um n< i 
nação era a sua iioiva 
versas uianifehiaçAes dt irna:;iiuiç..u. A princi-
pio ella apparei ia suave ; l -rna, mansa—era o 
devaneio; depois mais voluptinr-a —o extasis ; 
depois mais seri!imeiil.il—o s nlc , depois m;r;s 
forte, tin.iiiluio-a, carrega Ia—o pesa.leílo ; de-
pois impetuosa, vermelha, nnilticAr, estouvada, 
revoltante, estran/uladora—o d> lirio. Ifavia dc-
pois a manta, vesti Ia de duas cOres. 

O cidadão que eonversa bem, disciilc adini-
ravelmcnte, e ên.lo convida lo para s.ihir 
á rua : 

— Não, não posso. I.ti fora tem âllinha?» o 
eu sou milho. 

O orador fala da imaginação materna. 'Jocro 
tem tllhoH, muitas vezes, deliruçii-se ao la-rçu' 
do pcijuenito, vendo aquelle ser que apenas pwl. 
pita nos priii.t lios alvoies .Ia vida, sonha, so-
nha para o lill o um futuro de tlurea:—ae éme-
nino, um liomeui de tuiento, um lî urão na pai 
litica, nas lettra-; se é menina, uma moça ele 
gnnte e formosa, a brilhar nos salões, toraudci 
piano ou harpa. K, sem sentir, IA vai cora rr 
seu beijo acordar a criancinha, que dorme, na 
sua innocencia 

Coelliî  Netto teve as phrases mais felizes, o® 
períodos mais coruscantea. As eriilioras ouviam-
no deliciosamente, como que suspensas iniin 
sonho. 

A palavra de Coelho Netto enruntava e cada 
vez mais lloria-se, tomando calor, enchendo-se 
do imagens. 

K' inteiramente impossível dar um resumo 
la conferência, laia foi tão linda, tão tmpolga-
•lora, tão allticinudora, que, por mais desejo que 
se tivesse de resamil-a, a gente tinha que ca-
hir no sonho, no eiti.se voluptuoso e suave e 
embriagar-se naquella sonori lado Cnissima de 
imagens. 

O conferente tratou de todas as phases ila 
imaginação genial até a do maluco. A imagina-
ção do maluco é 11111 turbilhão que s«; despenca 
e viravolteia desordena.lamente; é uma casa e » 
•ura onde ha morcegos que batem e rebatem aa 
a/as a loidarueute, abanando aqui, abanandoaco-
W, o uma cohneia de abelhas onde só lia xuin-
bidos e rumores e onde n&o se trabalha para 
fabricar n cí ra alnmiadora. 

Tratando da «ssociaçãft de idéas, Netto teve 
eiemplos felizes. Muitos vetes vamos por um 
aminho. l*ina folha de canella cie. Apjnhamol-

a, cheirarnol-a, 
Aqnelle perfume traz nos recordaçtjes antigas, 

tempos que se foram, uma noite de luar, nm« 
festa de egreja numa vílla,—muito povo, maMa 
musica, oma rapariga qualquer que cheirava • 
sorria. K assim, com aquella simples folha, laa-
ire a reconsfracçío de ama hora, de um dia, d« 
uma vida... 

T<sl» > gente que alli estava tinha nos lábio* 
•toç» • «ao eorriao de «oao, Al moça» re 

Uno.il. 

ás H 
mí aí 

CoitrjniA , 'JH, (Demorado pelo Mc-
grapho) 

As forças federaes commnndndas pelo 
p«-n 1 al Dai.Ias Carreto chegaram a esta 
cidade anb iiontcm, sendo tio dia seguin-
te r. pn-ía-i nos respectivos cargos as 
autoiidadi - leoaes, depostas pelos rovoi-
tosiis. 

<) general Dantas IJnrreto foi recebido 
cotu geral regosijo e ns seus netos vão 
itierecendo npplnuso--, contribuindo para 
a calma quo se nota I.ÍI cidade. 

Apesar da opposição movida pelos 
partidários da rolügnçãn, creando todos 
os olistaculos ima^inaveis a continua-
çio da viagem, a- forças expedicionarius 
devi 111 partir hoje, estando reunidas to-
das as embarcai,-o' s qoe as devem con-
duzir. 

Foi hontom dissolvida a força rev̂ ltosa 
quo estava acampada no edifício du Ca-
ntara Municipal. 

No mesmo dia da chegada do general 
Dantas Barreto, entrou nesta cidade uma 
força de voluntários govt mistas, sob o 
commando do coronel ('amara (.'astro. 

Continua interrompida a linha telcgra-
phiea para Cuyabá. 

CORUMUA', ÜH, (demorado pelo tele-
grapho.) 

llojo, ás tl horas da manhã, seguiram 
pura t 'oyabá us forças federaes, sob o 
commando do general Dantas 1'arrtlo, 
tendo seguido igualmente todos os navios 
e lanchas da ílotilha do guerra. 

—Continua interrompida a linha tele-
graphica para Cuyabá, cortada pelos re-
woltosos em ponto próximo ú estação dc 
Capim Hranco. 

—Desceu hontem paia o sul o vapor 
Matelite. 

—Continua a reinar completa tranqüi-
lidade na cidade. 

(•Serviço do Ti>h.\ 

Eo!oga3:: exirangsiros 
A delegação dos listados Unidos fia America 

au l''.;yri" > Pau- V.icre .010 íi- u ausir.i cuia-
posta: 

Ibnoriblo Wilr: 'a T. Ihi-haiian, de Nova 
York, piosi lente .Ia delegação, ox-miuistro ua 
lícpllblica Aiv" rrí::: 1; 

Mr. I . .'-. 11o.'.»', da p.-r: Iv iiia, pro.Vsior de 
a as Polití . • 111 C.ÍA-.; idade da Pcnsvl-

ic:. .1. Mtin1 1. c-Sovornttdor da 

.1 -rirlode P01I0 

ier ci.is 

v rr̂ ini.i: 

'1'llli ' I . . !:i l I - j.ii •. co 11 • 
JSico, re«id'-:.te em Washington; 

l!r. r. :l I -'• i;.s.'li, pl oio-sir de Scie 
pelei, is ri; 1 si.i ide o Wis.-onsin; 

Vau I . I' Ik, I" ;':!• •. d . Tcane-ee; 
Mr. vV. :;,.„ I . lot, direclor d; •lliircau of 

A1ae1I. au li--* abi: ou Wic.Itiierron, rtiuc.s-iii-
latldo cs.- .l ii'-;.:i:1 i;." 

Secre.ai:-» .Ia d-:-ir.n;ã Mr. Charles Pay 
Dean, cle-fi: d" a ç'. 1 111 'linisteiio das Rela-
ções I Ixter i o cs I icpiirhnent of Stut*'. 

s. tario adj-mt Mr. II. I lctcher í)nr.«, 
jftlcial do gabinete do s crclari 1 do IraaK 

Tiadcctoi': Mr. 1 laiili I.. Joanniiii, & Minis-
tério da 1 In''' r 1. 

Tacbŷ raj.bo o ainairtctis..:. .'Ir. Williatu 1'. 
Monttromeiy. 

Cora a .lelê açco' veui 'rs V.nç̂ o.ô ĵ e 
mn lilho, Monlâ ue e uma lillnt e l!e . n Y 

1 icvem checar ao Itio : 
Xo dia 17, pelo Tl-iaim, procedente de Sou 

tharripton, os srs. : Monta-.'e, senhora e lilha : 
léjuo e seu s* c. tari 1 e Poli;. 

Ni) dia ls, pi Io /'.'//»«, procedente de Nova-
York, os a: s. llia-lianan, tienli' ra e filho; dr. 
fteinach e senhora, lotrrinagit e seu secretario, 
l'ox, Dean. Ncr .dibli rs, Joanniui, Mont/oinevy 
e o secretario do sr. Poli;. 

ei 

AI? \KA«jl'A!!A, 1. 

Estevo coucorridissima a ri :: "S do» 
lavradores, na qual foi votada t:' a mo-
ção do upplausos aos sr. dr. Jorge Tibi-
riçii, presidente do IC-í ido, peia iiolação 
quo deu ao probl- ma agi-ieola. 

A convocação f"i feila 110.3 r •: rcr-n* 
tantos do todas as ela ; ;- s.iii 
dc cor política. 

Kstiveram ropr< .-•••nl 
governista, por í->.I -
as Cantaias Mun! ioa. -
Mattão, pelo dr. .! . o : 
voura pelos r. pr- • o' i;ite* do" ; 
bairros. 

A moção foi assignadn por t 
presentes. !>',. Jlnmhlii: 

: o i. 
: us ; 
. .ti . ; Li 
Araiip ; 

vrio 
bros; 
.; 0 do 
a la-
3 os 

os 

To. loa o membros das de!''::aeões 11 irtenmo-
ri-ana »• cblicnu r.ui cuiiimodos ri -ervados 110 
Hotel l'. ie:.o Central, cru 1'plrtpoli". 

Ms dcl' „a 1 .s dos outro» pai/es tclegrapliaram 
ou c- rr ', •:.11 ciu lempo, como us americanos 
o eliileuoH ás respeclivris li gações n consulados 
para que lho fos-ein reservados eomniodos, [ire-
IVuindo uns a rĉ I-P-ncia 110 Itio do Janeiro e 
..aros ern Peiropolis. 

Knibarcaraiu aiitc-honteui em Valpflraiso para 
0 Pio de Janeiro, no paquete «Oiita', ns delc-
yadus chilenos srs. : I ui/. Aní.oni 1 Veig.ira, 
com dons liIbos menores ; e Adolfo tiucrrero, 
. 0:11 a «ua sr-iihora, dtuis tilhiahas e uma pro-
feseorn. Kmbur.:aram lambem os secretai i JS \ i-
eufitt e Philip; i. 

Xo •P.yrom. que parte amaiilia de Nova 
York, virão provavelmente, e.b'111 dos dt li"j..-los 
ameri' anos :<• i:ua inencionados, os eegiiíutes : 
.1. Wulker Maitinez, do Chile; Aseenciuu ls-
quivcl, do Costa líica t llatres Jauregui, d -
1 iuateinala, e o secretario dr. I.ni/. de Toledo 
iferrorto ; Sotero Parabona e l'"auslo Uri vi Ia. 
de Honduras ; I.uiz I'. Coiea, de Ni. nragna e 
o secretario liubcn Dario ; Manuel Delgado e 
Francisco Keyes, de Salvador ; José Douiiir-
gus de Obulflia, de Paiiaimi. 

Se alguns delles não puderem enconlrar ca-
marotes no • llyron», virão via Muropa. 

O ministro de Cuba em Washington, Coir-ec 
lo do Qitesada o o professor Antônio 1 lonzalcs 
I.anuzia, também delegados á Confercin ia Pan-
Aini-rirana, pretendiam reunir-se cm I/indrei' rio 
seu collcga itafael Moutoro. Da Kuropa paitirá 
tamiicui o general Jorge Aolguin, uni dos dele-
gados da Cuhtmbia. 

Já estão cm viagem para o líio de Janeiro 
os srs. Antônio Míré Quesu.Ia, presidente da Ca 
niara dos deputados e delegado do 1'eni, e te-
nente-coronel Olmedo Alfãro, delegado do liqua-
dor, lillio do actual presidente dessa líepublíi a. 

Kntre os dias 17c ^ do corrente devem che-
gar quasi todos os delegados á • '•* Conferencia 

an Americana. 

Xão são conhecidos ainda officialmente no 
Ministério das Kelações Mxteriores os nomes 
dos delegados do Lruguay, Argentina, San Do-
mingos e Haiti. 

Venezuela não «e fará representar ua Confe-
rência. 

Defeza da Lavoura 
Recebemos os seguinte telegrammas.: 

ARARAQITARA, l. 

Com vivo enthu-iasino, grande nuiner0 

do representautes da Lavoura, Corniner-
cio, industria e classes prodnclorns do 
Município do Araraquara o Mattão, re-
uniu-se hoje 110 edifício do grupo esoolar 
afim de manifestar ao sr dr. presidente 
do Estado, de modo expontâneo c so-
lemnc a sua admiração e incondicional 
applanso pela gratxliosa obra de salva-
ção eeonomica do Kstado e da Lavoura. 

A reunião encerrou stns trabalhos ã 1 
hora da tarde, sendo aeclaniado deliran-
temente o sr dr. presidente do Estado. 

Presidiu á mesma o sr. Carlos B. <le 
Magalhães; sendo secretario* o« srB. II. 
CorHovil e Rogério Pinto Ferra/.. 

(Da mrsa tia llr união do* Larradore*}. 

NO rifKSOLÍltO FKDEKAL 
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KI.UCIDAÇÃt) DO CASO 

lia/.ão tínhamos quando dr»«'"ii..s quo 
não havia o moieir fitndnmeíiío no 
caso noticiado pelo ('irrtto da JJI".-
nhíi do des;tppar'cii:i"iito do trn eai-
xoto enviado pela Do'eg:»cia lüseal no 
.Maranhão, contendo apólices, para scrctii 
uniforiilisadas, 110 valor do 'JOOiOOOrtiOUD, 
pois, mesmo admiitida a hypotheso do 
ter sido o alludido caixota furtado, lie-
nhuiu prejui/.o adviria para os cctfrus pú-
blicos. 

O caso üeou hontem elucidado o ns-
-im confirmado o quo dissemos, pois o 
caixote em questão foi encontrado inta-
cto, 11a Casa da Moeda, para onde, por 
um descuido, é vcr.lado que imperdoa-
vi 1, o remetteu u referida Delegacia 
fiscal. 

Não tom, pois. rep limo-', a menor gra-
vidade o caso e nem o Thcsoviro o 1» 
l.lovd têm sobro (al farto » rninima íes-
ponsabilidade. 

Quanto ao J-n to íiutiei.tdo do quo o 
Tln sotiro fui abf i io a altas horas da noi-
te, informa-nos pr-soa auetorr/adiv que 
não ha o menor fundamento para quu 
se supponhft scioelhanto c-ousa, mesmo 
porque o porteiro d i fiie-ouro, o sr. (Jal-
lino Jlarhasa, sendo uni homem pratico 

<r i.nidente, não se prestaria a ir sem re-
ceber uma ordem, com as formalidades 
igaes, salvo caso i x Ira ordinário, oomo 
na noite cm epie constou que haviam gu-
ttuios 11a referida ri pattição, quando u 
porteiro, ncompanhadii do chefe do poli-
cia e do varias anet"ridades, abriu o'1'ht» 
sou 10 para srj examinado o prender « 
gatuno, 011 gatunos, qno lá e-itivessem. 

Eis o caso explicado com toda a sini-
plieidade. 

E nada mais... 

Fundou se n̂  Inglaterra unia liga que so va-
interessar pela sorte dos 'oorl./*, isto é... 

K' melhor explíear bem o •:<»••>. 
D i v e r s o s i n g l e / . s c l . - r v a ' . e u q o e m n i l f t í r i v » 

t e é e n t e r r a d a v i v a . C r c a a i i , e n f i o , u ort l i g a 
a l i m d e e v i t a r i s s o . 

Dizem ou fuinladores da que s.i no espa-
ço dc cinco annos, IP) pessôn» foram Miternv 
Ias vivas, na Inglaterra , o qtio foi vcriii a.!'! 
nas exhiiiiiações. X. sso mesmo espaço .lo tem-
po, 21'J 'quasi» foram • aterradas nas mesm 
condições. Xos cinco arnr s 'pio apanha a ee 
tistiea, honve 10 casos de .r ,itos> •eameitawm 
nas mesas d'» «nnphitheatro«, ao eimtaeto -toa 
e s e a l p e l h i s . 

I nia vez, um indivíduo r illocaih» em ntn for-
110 ereniat .rio .lesp"rtr.u do P tKargo, qna«I<> 
a* • ames jA lhe estavam c .i.cçrmdo a quei-
mar. _ 

Car&tal éL Joaquim Aresrerdt 

Sua emineneia o earleal Areoverda 
envion hontem de Itú on le io ac-ha, por 
intcrmeiík» do um potnlx> eorrek» per-
tencente ao pliarmacei.tico a». Pftdro 
Doria, a sna bén',-ív» eaidinaHeia M Beta 
de Tiiacicaljo. 

ARAliAQr.MíA, I 

Eoi numerosa e imponento n reunião 
dos reprt sentanti s da I tvoura, industria o 
commcrcio para enviar uma moção do 
apoio e solidari. dado ao emint::to dr. 
Jorge Tibiriçá, pela sua attitiv.te patrióti-
ca na questão da v tlorî ação do café. ' 

A' reunião compareceram muis do 
du/X'at«s pessoas, que as-!gnara;n a men-
suü̂ rn. 
muitos lavraúorcs o coTiliiióJVtrít.M^ • 
comarca telogra|i!iai'nm apoiando a difli-
bevação.— I 'entro J'hhIÍk':!. 
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Telegrammas 
(Serviço especial do "Ooromorcio*) 
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('ninarii roílernl 

UIO. 1 

A ordem «Io ilia da sessão tia ('amara 
«loa ltcpuUdos, anuuiliã, consta apenas 
<1« v ia,-a» d • dois projei' mictorisando 
u uHrttirti de .-rédito n -i ministérios da 
Matinlia c «!••» Fiszcn a. 

I lni/ iM1 ! ' ! ' ! ! 
mo, i 
O Senado dccrctará na pe?».1o de ama-

tibic a pi oi '̂ ii,ão da ('amara ainloii an-
do a abeiitua nu ministério dus Relações 
Exteriores d»- um credito de -00 coutos 
cli» reis para execução da convenção de 
jrbitiamcilto outro o IJruzil o o Perú. 

M O , T 
i: i» definitivamente marcada para o 

•lirt a inmifjnruvão d", cxposiçfin do 
pintor .(«..<:'• .Malliòa. 

Pr*t>it<'lia iiiiuiMtcrEal 
JíTO, 1 
Despachará hoje com o sr. presidente 

•ia liopubli. ,i o st\ ministro do Interior, 
cr. i-elix Caspar. 

Jí> t-tiv|«» «I»- 5ti»m!»eirn« 
íii>» nu i i l i ttcsnrlu 

mo, 1. 
Com ut.t pr •vr.iiiima variado, sealisou-

fo /:<»je nu pr.i';-t da KepuMi-ao fe-divnl 
(.'Oiiiiiiemoi"iiiv'1 i{n "•()'. nuniversario da 
fundação do corpo d-í líimbeiroa. 

Não oi.--' "it<! terem -ido pagas as en-
tradas, a c.iiivnT-neia fui extraordinária, 
correndo a ta tom um brilhantismo 
indcscriptivel. 

Amanha, haverá bailes no quartel 
centra! e nas :.-.lc- dos districtos. 

O tonont • O"IMU-'I Souza Aguiar, com-
mandante do c >rp >, 0 »i muito felicitado 

forças socines destinadas no momento pu-
janto dn sua perfeita eclosão. Póilo-se quasi 
aflirmur que de cem brasileiros noventa 
nfto escapam no terrível llanollo daJJsvpbliH. 
Ora, eomo o tratamento 6 longo, cinco an-
noB no minimo como prescreve o grande 
Fournior, quasi ninijticin il ello se sujeita 
com constância o os fruetos dessa incon-
sUuicia silo mais (arde, OÍ phenomenos de 
tereinrisino, os tillios idiota", deformados,os 
abortos, a inlV. çàj da inuilier pelo marido 
e toda n horrível cauda que vai íiragiui-
j indo a deecendenciri. 10' o indivíduo, 6 a 
família, é a raça, >' a Nação I 

Ora pois, nenlium problema mais se im 
põe á considerariu dus podei-es públicos e 
espetemos qnu ili-mato da iniciativa do dr. 
Cláudio de i-satza, or̂ .auéando a -i.̂ tcn-
cia e a cura gratuita dos Mphilitieos e ve-
nerei is pobres, o governo iitlente sobre o 
problema c estude os meios do debeüar a 
mais terrível praga quu assola boje a nus-a 
raça. 

A insl:dlav'"i > ibi < l.iga» ter.i lugar boje, 
ás 7 Ibor« í d i noite, sob a presidência 
do revmo. ureeiiiago dr. Kr.in. isco de 1'auln, 
no salão unhr i|o nlispetisarin ilr. Cie 
mente lenira • que fui gentilmente cedido 
pela sua 1 lircetoria. 

^ R R M R I O R 

I 

f • • } 
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í 

Ooinmerei» iil-iisiiiO'*nisso 
MAOIMl», L 

O niiuiít; ^ da l' iztnda do fíoverno 
i;i'-sj anliol de laioii ipic 6 destituidu de 
Jimuaniento a notieiii iio rompimento 
(.•'•no.ercial da 1 [•'-j-anlia com a Snissa. 

Jii íert ioiv ilvsnteiiilila 
J!.Vl>UII>, I 

<> cr. Nir.i.i desmente a falsa intei-
v'ew que lia- uitribuiu um jornal desta 
capital. 

a 31jE• !•a !.• w que vergava pobre as-
ft.m l̂»» miii.• 11• • u pseudo intervistado 
dixii i,uc sc 'I governo cunseguisso um 
«Ucr.!Í-« • di-':i-luçã» das cortes lia veria 
li- ti.u- v slabelccc-r su indisciplina 

- :Uo r.<;.<i-1 n;ln se tem nenhuma j:•>!.-
' ia do vivt li.-'/v'«r, saliido do Marse-
lha i.o di.i :> de junho com 114 passa-

ĉiros 1 
lVli-)i!)(>iic eníro 1'aris k- Ilioimi 

1'AíílS, i \ 
O iiiin'•.;-•> d os Correios da 1'runço, 

sr. 'i't oinsu:i. o n seu adlega da ftalia, sr. 
Ndianyer, rr:ugui-trmu bojo uma linha 
telepbonica IHÜ-O c.-ta capital c línma. 

Ambos i. s ministros trocaram jielo ap-
l'.'!reü:(> vri'.s ile ami/ado e prosperida-
de. 3 I :'2-oai_s. 

• (jui'ili-ii>liiu'(,r> 
i'Ai;T-, i 
ltctd:'.<>ti-. -. hoje no palacio do l'iyseu 

m i l gafl i i - f i i / j / . 

As dani.aiinas Sisowath cxc-cutaram 
varia? danças sagradas. 

rol lccln icufo 
TAM-. I 
Kallec. -a boje n'r -ta capital o litterato 

francc-/ .Tean Lurraiue. 
1'cnln <lu |M»si<*õi'4 

rETKRSitUlKJO, l 
<*)s prim.-i)ics Tuli.-tzkoi e Obolensld e 

'•ineo oflieiai s do regimento revolt »>••« do 
l'reobraje;is';i perderam as suas posii/Oes 
du ajudantes do imperador. 

!•:-• TLUN(|ISIIII \aliui>» 
T.ISÜOA, I 
Ivsta n'i \a capital n dr. Joaquim N'a-

b;ico, diplomata brasileiro, 
O goveriio fe/.-lhe uma rccepção af-

reetnosa. 
S. cxe. s-i guc para o l!.u il a bordo 

do 'Jhaine.-. 
3L<'S«>»I,I*3L TTIIICILLII 

LONDRES, 1 
l'ra trem expres o dn .1 nurimu Lhti' 

procedente de Ocwnport desearrillou p< r' 
to de Plymouth matando vinte c duas 
••L---oas e ferindo grania numero de p:ts-
Efiqc-iros, 

Só iici i.-ilari nios reelaiiun.-ões qunnd > tra-
zidas por p-ssóa-; eoinj • !'-ules mi, quando 
e8Cri(>tas, .«I MI-ITMI asdgnadas, ainda mes-
mo ijuo a assignatura seja para uso exHu• 

sito ila rcdaeeáii. 

líoeeínvu m ra ea:ta n « -trniiito ijarix» notue 
mu f.u I . ijiiíi il -a v hüiiíi-iri -í rua iíu m: ate: 

a iiur.iM «Ia l.\i'tio, «i-liavaiu-»B r̂ uniiina 
num lirivnu que «t-ive puta o j• j;o ila bala. 
uaquclla rua nuiis de u-m peíieus, cai sua 
maior ;ar!e mullivre-j ojieiarin.i. 

I>is*9lvi'!a a reai.i.,0 nu n.eüinr ordtfin e 
quando jiá so li:t\ia reiira-I-i a maiar parto ilas 
pessoas, i in-i;.uaiii Ire4! guarda* e iUr:ia, vi»ü de 
priüão a uai moi,-o, p-- * uiaiu de haver 
espost-i o ílin da isut.ia-'. 

ívsse ii''»!.'-! ev.t i,-prit'.ntanto Li;/n tios 
'lV(t'^t!hte\ui' (.li ••ri, v - |ta\ia s-dü eomidado 
para falar otn lu-me dessa HOeiedade. 

Quem cserevo c«tan tinhas assistiu á reitniSo, 
eonio Hiaqdos eaiius i, e jura que o Iiiü moço 
não pr..v.!itu i-ti u:u.t palavra ue jucr i-outra 
quem qaer que seja; p.-!'» c-ntraiio, deetarou 
quo o tlat que m Ira-da idi «iiíio era falar dos 
Coverr.ni, íc-Ĥ '-"-- - -a i,a;dqtu-r « ila, tua.-! *im 
o dcse.iu do vêr I a I -s n, {̂ uc pro l iziam uni Ias 

ARTES E DIVEKSÕES ^ 
• 'olydituimn 

Nosle Ihealro reproaentou-so liontem, ciu IMA-
liiift, o /''nulo, da (ioanod e. A noite, a fo»'d, 
do 1'uoclnl. Ç 

—Tloie, unien rp|irem>ntaçl(o da oj era, ti® 
netos, do Venli — '/Vn •'/,». 

S u r t i u I I I U N I C U I 
Itenllsou-so hont .'ai un nova sé le da tSocie' 

dado Huiiumitaria ilos l-àiiproauitiis no 'fiom-
merilo de S. Paulo', o saiau mailcal diiluido 
pola «ra. d. Aliei- Serva. 

O vasto salão dos.ia no; iodtldo. tt l íalerla de 
Cri-tul. neliava-s - IMIa]'letuini:to repleto jc f«-
iniliai o eavilllieima. 

T.alos o.s tiuiiicr-'» •!•» heiu feito pr.-grftiama 
furam lialiilnieiitn cxe•eutailo». 

Os ms. dr. .Mtiiilrciln l.eile, disanrton çam 
notável eruillcã • snliri' o - •' •Inritiliutc Ituniuiin 
o II. do Macedo, sobro J\<jier«nça. 

pelos laçi s da fraternidade afim de no futuro 
opnorc-tn mna baiteiia a todus q to teutaísctn 
explorai--noa». 

l oi o banlante pjta que quem pr muni ;. 
ta?» pala-, ias. iju • < u a j «aro ehefo do f.uni-
lia, fo.-HO e jnJii/i Ia preso e ano um uisf.ssino. 

Criança disputada 
Um (ri!)Uü:i' s de Madri l julgou nina can-

Fn inlerej.sanio. 
'iVahiva Hft ilts «liirts umiIIÍC;o» rciviadidfin 

cada uma como «ou u n rujia/.ilo, entrando 110 
processo um qn.itlo jicr̂ -oi î cin, u pai, qúc po-
ieria lô » resolver <» as.sumotu, mas «|Uô,. r.o 
contrario, í»ó sorviu j>ara 1» complicar. Vaiflfos A 
liial-oria. 

l'm indivíduo, de n eno lOrnilio Garcia,*vivia 
roarilalmiínte com min « r« ,tda caamada írau-
cisca, eonserv-ri to «ta u « .seu servivo, d̂ poi.-i 
Ao ae ter caáau > < • *:n ( luintiua (,'al»al!ero. 
ueu então uma criativa, «jiio foi i:iscripUi',! nos 
respectivos registros tone.» íillio «Je Kmilio|p de 
Bua o1?j«o.ssi legitima. 

Ora, (Ki/orrid.íá alguns anima, a creada icçlaina 
a CMUI;,m c »m t r»a.i, <li:'.cudo que tora cila cjiicm 

lt'âa a luz, M.t-4 «pie, por vontade do çasal, 
íicara pertcnccndo a cate. («areia o «na mulher 
Uíirmaviro, p>róm, «» contrario, «Io modo que 
o tiilaina! vcr-̂ o-iii cm̂ arâ adissimo para re-
solver a (pie.stãi», o tô tcmunlu de udguns 
visinhos, ô  errtiiUv.de-i(l','s nic.Iicoa e n̂ íparc-
cençds <Ío ran*zát<» com-í- rancisca não dê ions-
IrasstMU quo esta é <jiio era a verdadeira .huue. 

Depois de tre-í dia.> dr- debates, e sem prono-
vtir a prava de Salomão, o tribunal decidijí que 
o filho í' »sso entregue a l iancisea, quo Ĉ rvisti-
na ff isc* absolvida e Msrcia con 1 imado Q̂tm-
tro mezes do prisão. 

% í 1 
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J.JFIA P A V M S T A I»1I : ' I5FLPIIY!,A>.IA 

MOBAIi K S .WITAITIA 

f.t • .1 I.ONIKA II Ar.) II i!.!S\tn, .» svetlll.l- 1; 
AS Moi.t.-ríA-1

 VI:M:I.-I:A~ 

ínstalla-se hoje ti nova • f,iga de 1'rnpliy 
Itixla Moral e ̂ tmitarin , femiada pelo rn .-
«lico paulista dr. ( la.pli • (!•• S-uixa. para n 
lnc-ta eontru o tileij >Ii~!i.n,:i vpliiii- <• as mo-
k-Ktias venere as. 

1-j' uni Bcrvii,-1 noiav-1 que r, no- o p.ilri-
eio vem prestar á S. 1'atilo e <• d> c -perar 
que o governo do l-Ntado e n C.-unara Muui-
ripal seeundi.-iii f'S seus « -t'.if./,-. Coru a cri-
yt aetual tinta institnieão da ordem <,- d:i 
jmiiortanei.-i de que si -acuou de fnndnr não 
póue tiver c.ii lu.-ivniié ide da iniciativa 
jiarticulnr. Km todas ns j uri'; do inundo 
civili-ado caiitpaiilia- como < ta ão empre-
íiendidas pelos propri'^ povernoe, que se 
jirr cit̂ -npaia activ:uu< nte d i d> feza da raça. 
1'ntre nós ic-iii «« governo- c-tadimneto 
»> gyyemo federal, fi tém |ireocen|«»d> com 
o -Ttiço de prophjlatia do dc-fcza e de 
•fcojiie contra a «jj>lilis e a= rrede-tins ve-
n< "eas. O resnl'ado da inércia dos ja»di res 
; ' Tfcofi nós ahi terno», diariamente, no rs-
pf taculo eontri-tador de iooe/.- nnniqnila 
• i j f ara s- ni] re ],c!o ti rrivel »norIms,> ner-
j; A ct.d- 1-ouí'adas á família e a Vev.' 

A i4 : t ( le ; i u m u l l i e r 

Cma artista d- ouaüea de Vienna d'A'ts 
tria vai ser eh un.ei 1 aos trihunaes p .r 't-1-
furtado... a idade. |\'i-m mtiis, nem meu --, 
Intimada eomo testeuuudia para depôrnuni 
julgamento, essa daoin, qnando o juiz lie 
perpuntuu quantos aimos tinha, re pondi-u: 
\'intoepet Ora, iá fe/ \iut• • i- nove,app.i-
neendo|logo uma '-reatara qualqtn r -pr-.vtt 
velmesil - alguma j .mljia ittliina -que d--
nunciou immodi.ittr.nc-!e... o routi-i. 

l'uis o tribunal de Vienna t-anaa a s-aio 
a denuncia, enearrê andõ um juiz ir>tri: ' '.or 
do proceder ti formação do respectivo pro-
eisso, magistrado eŝ e que so ques-oii a 
'Mjmrkr a artista, >'> a inuulpa.;'.-» d», por 
í/T^de l'a 1 •• as <leflnR|"õv<.,ttX •'"•idi I 1 •> tri 

TÍÍVi' etiiVi' pi-istio'. 
I' >> 
V"" i-

Kallf-i eram : 
Na edaeão i!c Sobradinlta, na linh i Mo 

rrvana, d, Maria Candidu de .Moraes, e-n .-t 
do er. .lonas 1'cdroso de Mnrae.i. 

— No l!io, eotn a cdadn de cm nnnos, o 
osr. .loào Kslanislúlt l'ereira de Andrade. 

—Km 1'adua, na Italia, n sr. Adolphu 
Wulzi idogel, quo deixa, em Piracicaba, c 
le K-lado, viuva ( dous íillin:. 

—Ni.-ta capital, o sr. Antônio 1-'orr ira de 
Mesquita, despachant'- ila Ahaiide.i'.» d • 
Santos. 

O liiiterro rcalisou se hont--:n, t- ndu .-ttlii 
do o IVretro da ruaC nsellii iro l'urladi>, IJ. 

S C i s a n 
Amanhã, I'I< S horas da m-iitliã, na ettv • 

ja de S. Oonettlo, será re.:ada uni.i mis-a <!• 
7' dia em inlcui-à » da t-ra. d. líeatri/ fer-
rei ra de (íundros, mão do ,-r. i u-.aiet lian-
dr.ncio Ferreira d( (iu.idros. 

A inulhci', o amante c o Lurro 

O-jcar Trcfil, que vive em Saint fKi.n (f'r.m-
ce) é colclioeiro. Todu.« as Hiaidiãs vai a I'nris. 
May, ;:s-im rju-í i'.rtz (• o da obra deixa < 
resto no cuidado da mulher, 411 ; c liada <• ha-
bilidosa para c »rrer ta!»f-rnas, der:.md-.-!he 
d cnidadi» de levar para casa v* instniinr-atos 
do fccu trabalh". 

Aconteceu que mme. Treíil encontrou no «a-
minltí» u:n p'i:fr'tihn, l.ui/ 1'rcfai?, donr» de uma 
pequena r/tur/.-lr e dum burro luaií » manso 
com uma eslreüa de pc)l<*s rui vos na t -ia. 

Küo modrouse galante e auct"rî Mi a joven 
a pôr na carroça os jiesados utensílios ; al runr? 
copmhos offcrecidos a propô ito consolidaram 
a sua auiisade e a nii.ilht.-r do etdehoeir.', pn:. 
«atlas algurtias noites, iiflo |»oz nenluuoa diíit-
c.utdade em rcorripanbar o ji(>1hi,iict j't < asti des-
te, esquecendo-so de voltar ao »i««miei!io C'»iiju-
«ai. 

<» 1.unida im lava :i ] . -eui-a da fugitiva pia-
todos i-i la l <s fjiiattdie pt-rít» •.tsí• •: >• , 
a «nicrmtfmi lei companhia d- 1'rifail. A,i 
a nitnltera tentou íseon-ter-ne debaixo 11.: - ra-
d< irtiK quo iae, na carn-ça caT jieoit'» que i.-» 
dais iKnneitíS depois d. se inretirarem, i"-.ra'aai 
nrti c.:a o outro. 

Vciis a policia c I - , .nr.s t-a-ljs perante o 
C"to!oÍMsari<». 

Mim . Treíil expoí r,- raoti-, •-s q-u-lbe litibaio 
feito ubnndoietr o neiri-1 > ; c-'t nhiiao ree«>eb' 
c-eu que tinha lindado inat <• . 11• tarou qe.-- esta-
va pr.anpto ti fsf|neecr tu I'» He o t-f-ii f, ti/ ií-
vat Ibo restil dsst a ttntdb i- <• lhe d -k: - a- o 
iIr'i'i'rí (• 11 barro da e trellii raiva. 

Ooni t" la a fadaníf-ria, l.aiz TVtaail (T,-.-t;n-jti 
que cedia tu-lo, não re» (• »lcti'.iciro ri :' r,ai 
ltir-r e. tortos ile nreoreto. f.trarn festejar n-i pto 
zes. de cop'. na mão, na taberjia mais próxima. 

ITAPIRA 
•!.i checaram a es! t li la !•• (ji-au le ije.atiíida 

de do auias u p • Ire ;q,r priillai para fjrgc-
las, atim de ser.-m etn;a -ja tas lios novos pai-
s-. ios quu \ ão sei . -i sii-iti ' h em diveraasCírúss 
bem ciittio na pra-; i lí:-riiardiau ile (Janifios. 

lisst* ssn-iivj v.n- l r 11.111';» brcvetucntp; 
— (• iealar neaoilpal sr. eapitüo ilento 

I;4:iicin AK.trim-j.i CV.e'i,i \.ú aoresent ir á Ça 
taar.i uii.a inliei.-.e» m «stui lo ,it Hi-r estudada 
a c--u\eaieie-iii de s - pi-'.-.-Oitíar a t ia Car.soíUei 
1 M li,lutas CM direcr-ÁI, nu bairro iia <'abttãu e 
n » apiidilii de se >-»t:d,i*i.-'-et- mua eomaiaoictt-
efe, mais f.ieil entre inpi.-lè- bairro e a c-dndt-. 

— .N j dia *Ja d-, iic-z Jiad'- foi op. rado pBln 
dr. AIr-iuo lia .Min -ida nina coiona. da fazenda 
do tSffrl.iozinli--», ij-n* foi ofèai li Ia cai itiiialo.i 
hre,'» i- ai e.itfe.pte t-i i da dia;,.ire iinia^r 
iti.aa, ilaraai • i-i !'.--. •(.. s I*-ir;.. 

' " St. I ia - ' I I! - • ia Vlt.KÍ-1.1 adquiriu 
a pl:arii'..e ia de prupi; • ia 1 • do pharinaeeiític • 
-•:-. Ilrilo e sita ii->i i : ta le ti rua .1 liolii 
fa -ei. 

V d tissua.ir a !'• • • eii l.ete da t-iesmõ r.s-
i . ib , in..-ai,. ,, pa ;-:..., . ai. o sr. Saturnino 
1'ereira da Silva. 
socccy.ito 

L's _i;—o,;. 
I i." !;• -1.'-• a ú t, •• tfr. 

Rmrro ne.Tí praspoi ,7- iiirni-us» m uiicipio, jillo 
Citiaiplij que n.\ Aso-iel-1-a (, i-al .tu C«>nif.a-
ntiia Mô yana, lioiu.aii r. ilis.ula em Campiuiui, 
eoa <iii~tarain em pnl ii , .,•„•,, n̂  adoci to oe-its 
i luuieipia os iuimitn • •< >• art ia-s itirc.-tores 
dn iunnrtaiite (!o,npaiihi.t Al i.-yaaa, ars. I não 
lie lbitin-.-i, dr. (\ol.n \ • .,.'., ,],, s.„,,., \ra. 
nba, eatuiiu-ndadiir jl.itu.el .losú li.mies. bati, 
eomo os dlstinctoH en̂ enhi-irus-chefcs srs. drs. 
Josó Pereira 11. :-,itçi- • Cândido I'». (iamidcVos 
iic áiini-tas e a impi-en->. itnl petel-tilo dinte 
llitiaaíi. 1 i Catado. 

" .inicio doa s-jcein.-! .,.« lieideque a telean-
1.1'las II n-:i..: ,1.1 I, ,it,. ,t;-;, tcaiteai recebeu 
a Ii itii-i.i leUyrapbi':a arando nova, t-.-tu 
tr.t luz- s> cm deliranle , esirotidosaa o iaiutCr-
í-aplas fi.ttii popula.. • | a- tiveram jiar i entro 
a valiosa Asse.iaca- l' -e.m-reiai, Ajrri-.-.ta c 
Industrial Koecorrense, uno tem si lo mesmo o 
eentro d® t > Ias as pn̂ u -, entre ti ij, pe.o tilo 
nmliiei.,t,ado Iriumpli'. ilessa c.iU;a do tanta 
e I lida le e ,in>ti.;a. 

As írrand ' e delirjnt fee.as [> ipitlares, do-
vidas no intenso reynsijo quo reina no ainâ o 
da altn-t popular, p-a» brilb.int vi.-.,ria da aci ul 
direi ! ii ia «Ia M iií.vaa.i, e.intinuauí se npre calo-
rias e prapunsi.s lî aieai-se aos festejos que 
s,j rcaü.sarSo pelo 1" miaiversarf.) >t|i fanduego 
ila miii itanta .W ,.-ia.,-i , Coiuiucftittl, Axrkola 
e. Tri.histiial S'." ereiiHe. 

" pav.. em ma- .a c enpurt.i (em per i.r.ido 
.-- i-ua. .'v-.e.a ei.Ia,te ..l)Itl , |, unia corpe-i';:io 
inusi. al e ao e.<:niL-a- de itummerus fieriietís, 
r au laado as le.teiaii Isdi-s e a.s» u-iações dcs:a 
.| id.ute, e tiivlamaudo ib-lii-.iu'1-im.'Hto os e. s.,s 
iimiioi aes c ultumeiite rospeitaveis srs. Itirãn 
do tbi,ia-,'a. dr. farlos X .; h. rio d - \ui 
nlei, tioiioneiidad.ii- Manuel .tn -.'• li-.i.i.-,. eng.-
iilioii-os dr». Pereira Iteboueas e Cândido li. 
«"Iini le. t. III 1 .ai I levaiitim I > ca!.-ri.sos vivas 
a-.s acei .:,i-iiH ir,d.-piarl;.|it'.-.i o vi-tori -aas da 
M.aita, a itopien-a eriterinsa e iralepeniieiilo 
d- to l-.-t.io., qo.. |,-u:i„,u laiib.inteineiitii p«|o 
\ credi- loai fav. ; a ,-, 1 a ieH-,t santa cansa, e 
tiiaihi.ent--. a t ..t.,s «,u.u.l--. ciiei.rreraai paia ó 
l".-l!o e jii.-t.. triuiiiple. «ia i.,ai,.r leiè ieão-iim 
-.J.-COrrellMl qu P:i |.„!j{..s (|| i .,s |,,|n ,1,. 
com-. :uii- nina esla',."i fc-rio vinia n,-»ta j4t|<»-
li--ea c II,,1 i iil.. ri l.i l,-. | 

O ceiitri* li" tá , I,i-;i.>i.-ii!i.-,•.-, f-nlbiii-iastiiioti 
e i-tri !, nt. -i fi - i- p .piiluro, |em ,.i.|o „ Vull.,-
i e lienctlea Asf... iiição (à-iutia-rcial. A~rNnáa 

• •fiidu.slri.il ,uoce rense. de t•> rápida-- mao 
(itoriiisas tradi';-X'H, o «tuo uinaiitiü i-.te-miisa 
í aiicntf ., seu t" iinniv.-tsailo de fmidiiyto. 
( 'ia inat,.titã iiIi-miíi traie aiiitiin • e -a naticia 
a ilh|.(ra-t:i n he-eão •! '/ ' 'a.o<K,'i ' .Silo 

S P O R T 
' i n . r 

.i ii ; i-

•'.rriila do ./','/. ./ > '/>•/, r-ali -ada A IU 
limitem, se ni"n> loi da- mais e >n. orridas não 
deixou, todíuia, de haver JIO prado da 
Moóci para mais ilt I.JKO 
i -tas, ; ntis ; enhorita- c o.-

}'| 'as, 
nu liiori -

i otri. 

OFFICIAES 
Mii|>ri>ntn Trilximil Prdrrn l 

S.!t»flf, ffr ' ji'rbo 

.ri rn\rr.si& 

si'/?/,(U frVç&n 

X. M7. S. I'aiilr>—Cclator, Auiaru faval.-anti , 
agravantes, IV.Iehi l . iannini A f. rae-.-< ssorea 
de l-atrhi A ('.; nsrs-ava.lo, .f. f.. Martin". .Int-
grmpt deserti, o a ivrav» f<or ter sr.lopreparado 
fora dn f . i a i t - í i a l , imaTiliuementc. trope lid . 
o »r. Kpitaii.. »»«•".:>. 

( ) . Ia Vi i a pé firme ' , 
arr. p- lideram, liois, 
ru frortlas. 
c d . 1" parco, • onde 

afiieii.nad. 
com c-rte/a itâo K-
aljíseoltarani pniilc» b 

A não fc-r a corrii 
CiL«tanlia e IMlar d. ixaram ibivid: - ao-
es|K-t ladn.es a derrota do I ry no lí' 
pano tudo mais c..rrr-u p rft-ituniriit- . 

t ii'- idas limito lions i; parúda- o !< n 
.lidas." 

Kis o re-iilr-elo d..- par. o» : 
1» fian-o I»r. Aiigu-tn Koinru . Ariiioar-

Iiacioincs (le f|(ial'|ii, r idad i cav.-ill-ifc pia-
tiin>s sem vietoria. 

1'i' iiii -s MKisii»»i no WiSnfifr ao 2". 
ftístanei.t l.t*»» loctri.--, 
faicv. nlnzã por l!- nd t»r r Satama, !'ro-

ta-in 'Xt k.y l . IV lzr nw, t arl-^ vón k. 2: 

Custnnliu, José ile I.i IUOS, (óS I;.; i!,' Oollai 
l.af.ivetle, (5ti k.) •).• 

1'iiules c 52.ÇOOO. 
Temjio— 08" l|2-
A s.diida a ligeira l.ucv luinott a ponta 

hOaitidit de ltelgrano, logo depois porem l'.u-
tanha oectipa a 'J' colloeai,ao, I.ucy não 
tendo ijnein a ineoiiituodas-jo vciiOvHi < 
reo de poula a jiouta. 

».»• Pano — cC ronel Francisco lVdroso». 
Aii/niin-s não inseririlos no Sltt'1 fM;. 

Pretiiies :',.*,ii;»'(l(K> ao 1' e fiÔ OOU ao 
Distancia 800 metros. 

aIuíç.i—.fnsó de I.••iuos lõõ k.1 1'; Ma-
iado—1'rotnsio (õõ ii.) Tribofeiro— M. 
Dias (õõ k,) il'; Sympathicu—Hilário (õ5 
k.i I'. 

Nãa correram : Nathan. Saery, Catuado e 
Dou rado. 

I\„ile<: 20$000 o 1 õ$r.OO. 
Teniiio Õ4" 1|2. 
Hón hiiliida, tomando a ponta Minado em 

sewiii,|a vinha VerduRO, com p-ipiei:a dif-
ferenea, Tribofeiro cm ii' o Svmp.athieo 
em nltiiao. Piireeia que a vietoria seria de 
Maiado, jiois este conservou a primeira po-
sii.ão aí. o p isto do distanoiado' onde Ver-
diigo cimsejíuio tomar a frente para Aene r, 
por ne ia cabe;a. li' preciso se notar rpm 
esse.s t!..is aniniiffs vieram desdo a reata 
de chegada debaixo de um couro me-
donho. 

d ' parco— Dr. Calixto de Paula Sousa». 
Auimnes naeiotiaiv, 

1'n-mios, 700.? no 1" e 100$ ao 2\ 
Distancia, 10051 metros, 
faporal, castanho, por 1'eterslian n Hs-

pada, IO. I.uiz t"; Castanha, Josó do l.cmos 
(õo ks.i -J"; Argélia, M. Dias (51 ks.) 8"; 
Dollar: I. ifayettc (õí ks.)4"; Iracema, J. Ju-
liã i (õõ ks.) õ". 

1'oillest ÕSÍ e 108$. 
Tenip-i, 1'ni". 
Ao 1 'vantar da pinta Capor.it tomou a 

primeira p -i.ão, u» outros vinham ooin 
dil't'eri-i<.;a a citn do m-nos ilu um corpo. 

A- appmximariii ao p i.-to dos 17(H m"-
tro-i ('ti-.t.-mha t una a vanguarda seguida do 
Argélia e (.'apoiai. 

Na reeta final, entre o distanciai! i e /> 
vencedor esto conseg.ie passar pelos I CIH 
eainpctii o-es venceu to a corrida par m -io 
c-orp 1. 

I" par.-o— K-inhaet de. P.arross, Anitnaes 
nascidos no Kstado do S. Paulo. 

Prêmio:: Õ00Ç ao 1' o G0$ ao 2\ 
Distancia: J'J01I metroi. 
( elta, castanho, p ir .faeoliino c égua do 

1(2 sangue; (liro, Nap ilis (õõ l;s.) 1-; Mern-
pe, .1. Silva (l'J ks.) 2'; Binóculo, Kia/.a 
t,ÕU k.s. o'; Itiiy-lli u, \ru.-ild i (õl ks. -i'. 

Pniiles: Mli> e I.5>ti0 ». 
Tempo, SI I[•_'". 
Nã ' eotT.-ii » ;i"llls. 
Kalii ia i mito Ih.» 1 •mau 1 • a ponta P-ino-
lio, .-I-Jiii l,, (le (Vl'i« Mernpe e Itllv-UIllS. 

Na curva da K. de. ! • rn, i- lilho du Jaco 
liitio leu. a p li !.|, M Tiipe passa para 2' 
Ao entrai-;M t - ' t esse- itolM bielnm vieram 
d-hai.vi» d-i tinta I(I>Í^I/Í,I« por parto dn s-tts 
joel.i-v.s, véu -i tido Celta por dil'forem;a du 
, ,t„ 

õ- Par .d r . Pf.phacl do Barro?.—Ani-
maes nti-ioiiiu-s. 

Premiu•: 111)11$ no 1' c S-l$ no 2'. 
Di.-taneia l.õtm ms, Capo-al, ea.«!an!io por 
tersiiani e K-ptnJa, I). i.oiz (õti k) 1; Ta-

tu iyo, Preinsio (õ2 l;i a- Argélia, M. Dias, 
k) ii' Steiliua, Cario :/õ.J ks.)-P Não cor 

rou Cid. 
üauú̂ :. LLS C líif). 
Capor il veio mais nma VC:Í provar que so 

acha ei ii nptiinas condiceies de culmine, n.iit, 

t .111:111 Io ÍI ponta na partida, •! ixutl logo 
quo Are,"lia n eupusse a primeiin posição, na 
recta d.-cla gada, porem, o filho de Petora-
liani reciu-ejtiista a primeira posição para 
vencer sem grande o.sforço por meio corpo. 

li' Par.- • -.1. K. d 1 I! •„',) 1-'reita-: -Ani-
mães de qnalqi! pai/. 

Prêmio.-: SUoS ao p i; 120 ao 
Distancia: l.7i'0 metros. Hoinhra, ítaina, 

por Mm iscai o Aljalm. Protasin (õii k«.) I' 
Pery, .1. ile Lemos (\",i! ks.i 2; Iraee.aa, I.au-
zinho (,1't ks.i •">-. Não correu Pimiuito. 

1'onIcs: iítiíj; e I l,>'. 
Tempo: 11')". 
listo parco foi ganho pela exua Sondira, 

de ponta a pontil. 
O., partida-,-io • do Pery não s-- conforma-

ram eotn a derrota do íiiho de Vioiin. 
Ter t • clle, r.17',11 Y 

1'tKtl-ilAI.L 

u.i lMO .»•-:,;: . s • Mvrcu» no CAMPKONATO 

1'itiH: riii vcrsit.v tiitcnift('im".'l 

llealisoti-.se liontem, com grande o seleta 
issisteneia, a 12" pruii para o eampc..inn-
to do i-orn-nte tim.o eii.-ojitrando so na for-
tes teams da A, A. da-i Palmeiras-- u dn 

>\ t'. Inferna'iofal . 
D.id-i n sigti.-il de "Kick-nff" tis -t eõ mi-

nutos da tarde, o jogo lonioti -e bastante 
inimad.. priiieipahiienti' ; or cansa dos ' fur-
ward.s" do "Inli.riuicioiiíd' quo desenvolve 
ram, a principio, adiniraveis ataques, mar-
et 11 lo pouco. minutos depois um "(.(-,nl" 
Mira o (teu' eltih, ih vida a admirável 
shuot' du Aquino. - - tiniu esto «goa.l- ris 
torcedorc- do •Palmeiras , qimi di-sani-

marani; luas os foruar l. deste ultimo 
tluli, (niu In.a cnmliinai.ãii, desenvolveram 
mais a'li\idnde. Sampaio perde, então,mag-
nífica occn.sião da fir/.er 11111 tgoal , ile>ido 
não ter dirigido bom a bola. 

(tjíifoi torna se indeciso, a bola, ura num 
ido ora 11'oulrn. Ila uni • fotil contra o 
['alnieira- , de modo que neca.-ióiioit um 
free Uick dado por Jo-é lítibinn, ipio va-

rou o < goat inimigo iiitircandn a--ini,cuui 
1.-frondosas salvas de palmas, n primeiro 
goal - pura o seu r-lub. 
l/igo depois, Mtr/ini e Duartê com inve-

jável coinbinaeiio e c diii.'!, variunl ) a linha' 
dos fitll-biek- inimigo .- .n -guiiam mtir-
enr o 2' giial» para o Palmeira- . Os jo-
gadori.s do "Iiitcriiaeiorial invi stiram tias 
tardes vezes contra ti go d dn inimigo, nãn 
logrando i flcito. A--iin .-. pa- -ou n primei-
•to haflinie . 

O segundo h i[f li,.y j a ou -..m «rando 
interepse. 

Depois tio derseaneo nccr-ssnrio, iw josta-
dorc fntra rtm novam-111 - - IM campo, sen-
do dado o /.>°'-''fí pelo Interi,acionai. 

O-, partidários t ntlin-ia-ta- do velhr» e 
syrnpathkd elub, ipn- c .nta, no seu pri-
meiro iram com o np.iin iiripri-s(iinlivel ile 
Mario Prado, pie\iam m.1 110V0 //•/'' para 
uni 1 tnpah e.eu o 1'alun im-. 

Kstc- [.' n:- imento corno qjii se fransmitfii, 
aos df-Ti.alados frx,l hp[h ,. f o h 'ini do In 
tcriiocional fa/ urna I ila avançada. 

Mario M'lides tomou a bi.Ja ceonsetiiiu 
levai a até n porta <!•> !)>••' conlrario. tm-o 
'/'«•(/1.e»|iei' (|. 1 Palnieir.n a rept lliti. Mario 
Prado, que so n-j.iti d" pi-opin, tini /«II-
1'int,- admirável, mais uma vi2 ronsegniii 
desviar a bola qT t -.llet c Mario Kgydio 
procuravam levar ao '/'.'• / do Fnt'rnoci..iiaI. 

O j-.go t ,rm.it-c íitíralieutc ; os jogado 
res (f> Palmeiras r inprígavarn todus o- -eu-
esforço", rinllifttados- sernj.re l̂os sins 
coruja* lidort-. 

Ningiteni, porém, (• iufallivol nento mun 
do : a defesa do syinpntldco Hport Club 
Internacional frnnuéou por 11111 instante, 
dando 11/.0 a que Mazinio Mario Kgvdio se 
upproveitnsseni o conduzissem á bola ató a 
po.-içtlo de Hugo. 

Mazilii, uma vez ahi, deixou Mario Egy-
dio da lado c mareou o torceiro yml para o 
seu elub, 

10 assim flnalifcou o jogo com a vietoria do 
Palmeiras nur tres fluais a um. 

O sr. Fábio foi um bom rcfcrcc. 

A'p « 112 horas da tarde, segundos teams 
doa mesmos clubs disputavam 11 12» prova 
do campeonato respectivo, vencendo o do 
Palmeiras por novo gmis a «oro. 

Pe-alizou -c liontem um nnV/i de fwil haul 

outro o 2" t.'nm da Associação Atliletica 
Diainanlina eo 1' Icatit do «I"oot-I5aal» 15 
de Novembro, sendo este vencedor por cinco 
tjoa/s a zero. 

Peijaciias noticias 
Kstti cm-arreRnito boje do serviço dr vaccina 

i,-ã . contra n varinln, na Dirfetoriu do Servi?" 
Sanitário, dus It ás :i horas da tar le, o inspe-
clor sauilnrio, dr. Vieira dr Mello. 

—I) tir. i-anllio ftnssi, proprietário do estabe-
Iccliacnto eomniereia! de aset-os e molha loa fl 
nas, deiioniiiiado Kmporío 7'e/at/'.o', coiniuiiiiicH-
1103, que mudou o mestno tíatabeleciineiiln do 
prédio 11 112, da 111a Iiireila para o do 11. Ü0-A, 
continuo, uiido espera continuar a merecer a 
coaiijavação dos seus amigos c- frejjueüi-». 

—A menina I.a/ir.lia, quo completou o snn 
4° nmiiveiK.irio natulicio, em Bica de 1'rdra, 
110 dia de S. Pedro, nos 1 nviou a quantia d» 
1i)$0(K), para serem di-ti ibuidus pelou pobres 
desta folha. 

— O sr. A. Nelson do Oliveira, proprietário 
da rasa do modas .to Mundo Kiei/aiile, ctaniiiu-
nieu-nos quo traafcriu detliiitivnuiciito para a 
rua Qaiu.iu do Novembro, 11. 411. 

O 1-' ontlai do prédio fica c.-cclusivnniento 
destinado ti f/ranilc "fficnta tle coslnra ondo oa 
seus fre^e.ezes encontrarilo graiuto sorlbnento do 
fazendas tinas o todos accessorioa para eonfec-
ç3i?s e roupas brancis para senhoras ; ficando 
imtallada 110 pavimento térreo a seeeiio do fa-
zeinias, modas, iiriiiariuho e artigos do fantasia 

D r a m a d « I t l t e 

Vida Htoviml 
AKNXVErSAItlOS 
isizem aunos hüjo : 
A menina f/abei, flJlin tio .sr. major Antonio 

Ba}>tista da l onscca. 
O wr. «Ir. AnUmio Janiiario Vinto Ferraz, HC-

na«lov a«» ('-on̂ reHso do Kstado o il lustrado lente 
cathedralico ila Fatalidade de Direito. 

O preparatoriano «r. Álvaro Pievln ic, filho do 
tir. -Ir. José l*iedudc, a lvogado. 

O sr. Álvaro Cindia l5astos, auxiliar do com-
meroio desta capital. 

A ara. «I. Anua Monteiro do Barros, «afio 
Hr?. Uodrijro Monteiro do I>».rr«j3 e Joaquim 
Augusto Mont 'iro tio I5arros. 

A menina Ilermanec. íillia do sr. l̂ rncslo 
beiro «lo Castro, eorrcetor nesta |>nw;a. 
H O S P E D E S £ V I A J A N T E S 

Kê reHSOii do S. Carlos do Pinhal o sr. Anío-
nio Diaa l'eiraz Júnior, academic-o doOirtito. 

— !{«;j|vstíarain do interior d » ido o.-i sra. 
Theodorieo Camargo u 1'aylor do (Jiivciru, aea-
duinieus de Direito. 

H o r r í v e l 

E111 Martim Francisco, ás 2 horas <ln 
nuiiirû uili» ilo dia 'JK, quando eo di-
vertiu com fogos, foi victiina ilo um 
horroroso desastre o monino lloncdicto, 
do liianiind ile talado, lilho do lO/.tqitiol 
Ila|)tista do Oliveira. 

ir o c so rpio havia nidn iani.-ado fo-
uo a uma luiteriti, tondo das respectivas 
líumhas negado uma ; esta, foi apanha-
la por ai|tK:llo uienino <[uc, no t-lit-gnr 
lumo ii ínüsiua, havendo inesperada n 
nieilonlia explosão, t-vo u infio direita 
gravissimainento olTondidn o tres dedos 
ijua.-,i eonipletaiiiento dec-epadus. 

A victiina logo após ti occorrenciu, es-
torcia se em crucia 11 ten dores o fui trans-
portada para Mogy-mirim, reeebcndo os 
|irecisos eurativos. 

IJcncdicto rstii 11a cidade, recolliido n 
easa do seu tio, sr. Juac|iiitn Juiião, o o 
sitt estado, antc-lionterii couliiutava a 
ser melindroso, sendo provável ipte lho 
seja feita urna operação. 

A s s a s s i n a i » 

No dia do S. João estando os colonos 
da Colônia Matlão, do propriedade da 
Companhia .Agrícola do Ribeirão Preto, 
ein Tihiiiç.i, cm alegre diversão, nppa-
receti idi o indivíduo Josií Antonio do 
Faria, bastante aleoolisado, provocando 
a todos. 

Vão havendo quem com clle qni/.csse 
1 r gar res dveu o mesmo nvançat para 

MUIIIH-I du «Silva. (|uando este eo dcsli-
gantlo do grupo sei<uia pnra onlro locul, 
dando-lho diversas pinicadas, pelas cus-
tas. 

Manuel da Silva, vollnnd vso vilaou-
lho duas facadas ijin lhe produziram a 
morte iniiucdiala. 

<> assassinado foi enterrado 110 ccini-
trrio de Cravinh"s, tendo-se evadido o 
Ctiltlill' ai. 

m 
S e c n a «Ic s a n g u e 

a noite do :.'il 1I0 me/ íia !•>. ás H heras, 
pouco I.elis f.u meno?, Ivluard». Anselino ,1o wa!íc-, tíieoiilrando-se |..,n l;ra>::i., .h.se Cândi-
do na tua ('-.iiitur-iidador .touo l ii.lra, | •• .imo 
ar, lii-iT.1 do li-ipiiili», em Itapira, vibr.>ii-llie 
ppifiir.il.» facada que lhe atrave" •• 11 o pulmão 
esquerdo. 

li f.|'l*eii.Ii.lii üiadi con-n-guiii subi.- a ia.-vce I-
ladeira dii jiiell.- l.ece •. iud j eahir junto na edi-
licif. d< i grupo i -.-i,lar. 

A paliei.', pondo-se ao i-ncnlço it,. criuiiie.so, 
i-íiinepuiu prendei •, pouc dep».is. 

il estado do offendido <• n.etie 1. --... 
Secundo ç m*ta, o criitic fui n,oliva In por 

questões ite i iiimcs. 

Alropt lnnifnlo 

(» Italiano Antônio .Ittiunfi, rjnatulo 
hoiitciu ao s horas «Ia noite tomava tini 
borui na rua dr*» (ii.migrantes o fiz túo 
(lesiistradaiinnte que cabio ferindo s. i tn 
varias parlts do corpo: Ci.rno s trata - e 
de feritiH ntr-s graves fei por um n̂.ardti 
condilzidíi á Central de policia afim «le 
ser mr-diendo; depois de eatisfi it» rctirnu-
sc- j.ara n sua «asa n ma a-imn n". íl'. 

A anetoridade de S.t.a Kpliig» nia to-
rnou conhecimento do facto. 

Assassinato a tiros da reTólfw—Ploloia 
maatlrA—Uma mulhar fatal 

I>e Honai (rrunçiO etn 1 do junho: 
Uui tcn-lvel ilratn» <le família teve l.ijjir cst.i 

iciiio, nn rua do lállr, cm casa dc M. IJi-rna •!« 
Rortaurnurt, 

A'H de» horas da noití, ininn. Iloniard fugia 
dcsgrenliniln par» a rua, griluvii por soecorrj o 
dizia lis pensijas i|itii aeeiidiraiu nos seus irriíns 
ipie He il marido acabava do se suicidai com . iu 
eo lirus de revólver, 

'rentaram soccorrer o infuliz que jazia cHten. 
ilido nu ebüo com duas feridas, acima do h i: 
psijuerdo u nas contas, mas cllo jA esla\ti mar to, 

Avisada Inuiioiliatninente a policia, começaram 
ilesdn lô o ns iiverî uaciV-s durante a. iituioa 
iiaseeram nuspeilas resultantes dn própria natu-
reza doa ferimentos c du desapparfção dn aruu 
ijitn liiivin pcrtencidu no preteuw suicida. .Miie , 
R riiaid fui detida. 

Inteirô nda demoradanienle, essa nitillier -<f 
tirmoii ei.ertiieanieiito quo seu marido se tinha 
rtleidndo e invocou, cm prova da sua nffirina-
çfu», o lestciumibo dn Jnles Ixscontc, filho ijua 
cila tivera do um prtfoodento inatriucniia, 

Preso este, tambeii., cnooiitrou-ee Ilu» um re-
volver ipio nnrvim para inalar Iternnrd. Ilecla-
rou, c-ntáo, ijue fòra clle queiu o aiatarii poi i'.i, 
dava uni vida :» sua 1118c. 

Na confrontação, esta desmentia a de: iar.i',-
do filho o confessou IJIIO fôni ella íjt.eai li i' 
instado o intuido e que o lilho não lizera rn 
Io que apanhar o revólver que clfii atirara p. 
o pateo quando miliiia n pedir soecnrro. 

A virtiiiin ó mn laborioso artisla de quar a ' i 
eiueo minos. Sua inuilier, de cincoenU» itn; , 

estivera jii envolvida noutro» dramas. Ilu o;|,, 
niiiioü, gtn csluilaiilu suicidou st» p .r causa a .-ila 
o passados ilous aunos, uiuda por causa delis, 
tamhoin «e matou a tiro» de revólver uinirtictj 
dc lieruard a victirnn de aeora. 

ittbi'tk'!ra o carolo 
Os amigos José Annunciato, A'iccnlo 

Sicho o Aliguel Monavita so achando hon-
tem u noito 110 allcr/ro começaram a dis-
cutir : uin dizia que o pio era naiia forla 
quo o forro, o outro dizia no contrario, o 
tanto questionaram quo Itouavita que 
escutava n conversa se nbom-coiido rpiiz 
acalmai-os, não conseguindo por priarras, 
demonstrou quo o enceto era mais íorte, 
distribuindo pauladas cm ambos. 

rresentidos por alguns guardas qui-
zeram fugir, porem como essos foram 
mais ágeis conseguiram agarrai-os levan-
do-os u Central do policia onde pernoi-
ta rara. 

Fe:t.i d® Ssnta Cruz 
Rcnlisou-so hontniu com grande bri-

lhantismo a festa de Santa Cruz da nu 
Ercsscr. 

líouvo cedo missa cantada; á IttrJe, 
procissslo. 

A' noite, houvo fogos do arlifieios, e 
leilão de prendas, 

Uma banda tio musica tocou durante 
todos os festejos-

Qae carrsspaca I 
Ilontcm, As II horas da noile, o il i-

liano IJini Franceseo, se achando muito 
wrrl <lu rrtbcrrt procurava onde penioitar, 
c tanto procurou que- desanimando i -
solvcti fazer um pequeno rchnH.o na 
poria da repartição dos correios ; uni 
guarda quo se achava distante achou 
conveniente f -zer-Ihe H vont-udo, dand 
liio pouzada 110 xadrez da ccntral, .ait-fo. 
provavelmente sahirti bojo. 

E m b r i a g n t l i t 
-uaiai ooiiiiuu, ntuiitOoiK nu e.i->.» no 

alugar commodos <la rua Conselheiro 
Furtado, 5!), sendo liontem, domingo, o 
principio de uiez, recebeu do seus pu-
trões o ordenado, despendendo alguns 
nickcis 11a pinga, porém tantas vezes 
virou o calico quo íicou rncomirwdnrht o 
snhiu para a rua dirigindo impropérios 
a quem passava; o guarda de ronda da-
quello local no vel-a achou convcnicn!o 
levul a ti osltição da Liberdade, onde li-
cou parti nlliviar a cabeça. 

C O M I X I C T O 

17a pensão líadrld 
Ifontcm, cerca do L0 horas da noito, 

os indivíduos Eduardo Gaspar o Oscar 
Duarte, empregados da pensão Madrid, 
a rua do S. João, por questões do amo-
res c também por tio acnareni um jiouco 
embriagados, cngallinharam-so; resullnn-
do irem dar com os coitados no xadrez 
da Central. 

Como a lucta fosso pequena o não su 
achassem muito ruins da cabeça foram 
postes momentos depois cm liberdade. 

A mulher do Dunrto no sulx-r da prisão 
do nc u marido foi vel-o 11a Central, o 
como so achasse 110 ultimo grão dc i w 
briaguez pernoitou 110 naliio imhrr. 

IMF0RW AÇÒKS1 

pari 

OUAKNIÇiO 
Serviço para hoje ; 
Ajuilaate tvral, o capitão Fol,rinlio. 
<> corpo ile ca-,alheia dará o olticial 

ronda de \i-ita. 

0 I ' hntatliün dará n {niarni(.>5o, < 1 respect--
v-.s oíiii iaes o duas ordenanças para u socretn-
ria d.» (̂ mimando fieral. 

A v lardn cívica dará a força para. aeoDipanli.tr 
p . -• .s no /'aafef, e o serviço do costume. 

Os demais cnrpi-s ilani.. o serviço «to costume, 
Amnnm-nin ile dia, sargento Pinto. 

1 liiferioe, 
SANTA CASA 

Alappa do ne-viniento <Io hospital, n-> dia 
dc junho : 

Kxistmm em tratamento, t; entraram, 1>. 
sahirarn, -.'1; falk-cerare, .">, existem cm lratan -:ri» 
to. :.i t. Vt 

F.iraii. da las !>'lí rnwsnltas, sendo ío d- mrV 
dicinn, 4-s ile eirnririHy 36 ib- pvnec .logia, ti»j d® 
(•phndmol .íria. — de oto-rhie > larin'_'ot'>í.'ia. 

f omm •pplit-ailns Ha pe-tMenos ruratir»s <• 
fi itaa ü operações, m-irio — de alLi tir ur̂ ia e 
2 de 11-quen-i (imrjria. 

A riisnoaci» rio Hospital nvion 4->7 rr u\'. 
icndo l>fl par» o «WIIÇO mt»nio, -jol per» o 
u rriço «iterr.n. 14 para o IPispitat 4 ^ T-ft/s 
ri«, — [-ara o Asjrlo de Men ti-: tade i — lmm 
Casa d'3 Eiw«tr,«. 

I 

Associações 
A. II. III II I T-M L.LST» 

('(..tiipareccrain ii sede social, onde fizeram ««" 
respectivas inseri peões, com declararão do pi-
eu lio o.s associadoa e iras. i l j . Albina rotfmtli , 
tsiuenla llueilcH Cardoso do Mello, o os srs. 
.loão da Silva Mezcncio, t.uiz l'opt;,-ui, dr. Ar-
tlmr Vieira de Mcndnçn, dr. 1,'aul tb nato Car-
doso de Mello, Antônio Francisco Pereira, .laiú 
Vieira de Medeiros, pliariiiaceutico l iernardini 
Cintra, todos nesta capital ; o dr. .Tosé Auipi» 
lo Adilil de Oliveira, tna^istraJo ícaideutu e u 
thitinKa. 

o ri sullado da w-ŝ üo nrdinarin rcalisa la i u 
«i l ibado ultimo, gerá pubüeada opportuiiamcn!" 
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evólfw 

111a 

e v ò l W r — P l o l o » » 

ilhtr fatal 
0 jmi l io : 
lilia leve Inflar csl,\ 
8ii do M. Berna iln 

uno, Itornurd fugiu 
uvu por soccorro o 
na ao» hoiis «rlloi 
so miieidai com i in 

ir. que j iu ia (•«(,.ii. 
>119, urinia d» h,.;, 
•lio jA «sl:iva iii-irlrk 
policia, eoineçaruui 
t durante qtinoj 
i!» dn própria nalie 
apparigno dn arnij 
i'iii>u Nllicidu. Mini . 

0, eiwft mulher af 
oii marido ru linlia 
ra da nua nffirru.i 
1,eef>iitef filho ijaa 
matrimônio, 

itrou^c Um li TH iv-
ir Iternnrd. 1 »<• 11-
iii o iii:Uaia poi ji.t 

sentiu a dei air.i':" 
1 cila que1» li >'.? 
lio níio li/vra ma'-. 
iip cllii atirara p..» 
ir aoecorro. 
krtmla de qn«r-i '-i 
li* einropulã uni ••• 
drama*. Hu "il-i 
«e p ,r causa -Mia 
por causa didla, 

revólver uinirni w 
ra. 

taeslo 
me in t o , V i c M i l o 

«o a c l i n n d o l i o u . 

imc<,nrnin « disp 

l o c r u n . i i ia for lo 

u no con t r a r i o , o 

0 J t o u u v i l a <|\ie 

l o m c o u d o q u i z 

d o p o r p n l a r i n s , 

' c m m a i s t o r t o , 

1 n m b o s . 

tis g u a r d a s qtti-

iio esso3 f o r a m 

ugarrul-os loviui-

:ia o n d e pernoi-

, C r u z 

u m g r a u d e l>ri-

i i ta C r u z d a n u 

i t adu ; á tarde , 

do ar t i f íc ios , u 

a t o cou d u r a n t e 

asa I 
la no i te , o il i-

a c h a n d o m u i t o 

o n d e pe rno i t a r , 

c í n n i n i a n d o to-

eno rrh"H.o nu 

i eorre ios ; u m 

d i i t a n t o uclioti 

.•outudo, d nnd •• 

l a cen t r a l , .Q j f ln . 

io. 

a d i * 
Ulü llll C.VVl <ltJ 

•ua Conse lhe i ro 

d o m i n g o , o 

u d u 80119 pu-

t endendo a l g u n s 

n t a n t a s vezos 

rncrmmodn<iii c 

do imp ropé r i o s 

a d e r o n d a du-

iou c onvon i e n t o 

" i d a d e , o n d e ti-

i d r l d 

l ioras d a noite, 

r i a spa r o Oscar 

p e n s ã o M a d r i d , 

íestões do amo-

uren i u m pouco 

im-so ; resul ta i i ' 

udoíí n o xadrez 

>iucn.a ü n ã o no 

la cabeça fo ram 

in l i b e rdade . 

• suIkt d a pnVíío 

n a Cen t r a l , o 

no g r á o de uui-

lítn nahrr. 

ÇÕ8S 
(,1>T\ 

il, onde fizeram íiV 
doclnnivão do pe- t 
. Alliinu IVjtfçitli, 

Mello, o o i «rs. 
r o jW tU , dr. Ar-

líaul l;< nato tar-
i-"'a lVreira, ,Tík4 
•utiro lJernardin* 
) 'lr. .Tirai' Augil 
ido rcgidculo ei» 

nirin roalLia la no 
a opportmiaiiient" 

D Õ J B S 1 ^ 

!ol>rin1io. 
rá o offlcial par:» 

lição, f " rc »|'t ( t:-
para u «ecreta-

. para acompanhar 
do costume, 

r i vie" do coítuu.e. 
o Pi ato. 

ifrt-ítTT, na 'lia 

-'1; rnirararn, I'1. 
.tem e i t r a t a m e r 

wado !»7 dr me 
pynecolodia, Oi dfl 
• Ifirinirotoírtn. 
tonos car.itiros '• 
ile alta cirurgia c 

iviou 4*>7 rr ra», 
fTno, ' / t l par» •> 
foapital Ia»**-
li- l la/te a — tara 

A pedido» 

J'ii'1 

te,' 

Irr.:.níadi da Santo Casa d« 
Mi3«ric:rdi.a 

VliiTk lltv HAM A IZ.MlKt, 

\ administrativa dmla ir 
j,... .. i • íará celelirar lia eapelln 
(In I , al ( l i i l i a l a fcatn da mia 

i i , i e^uada feiia, '•! de jiillm 
,i, com mi- *a cuiiUhIh iíh R 
' t-i pré';nl do ao l'!v«li/ellto 

u • . v I i: •. nt,r.'i;e»o (Ir. 1'tulieÍR 
il" I a; ia tlodiiuiie '."tvernador do 
í . I •. I ç m l w i i do iruioo prove* 
tl t M«' . ar. dr. I'ianci-wo Aidniti'» 
i! • ' .'i.,a i.Mciiv,/, relivido a todu' 
ti? : .1 iiniãoa e aijitellca (pie 
1:1 ur. por e.-la pia iiif titmeão 
ti '.-taeie ti esta f 'sla. Oleispilal 
tva.iral e mais do|>rnil'nrins da ir-
• .!>!• hitíío fian-pietelon no pie 
iile • do I e meia iía i o meia lio-
t i > '';» tarde, 

í- 'Olaria dn Ir i i i i indalf , K. l*au 
i.'. .'•> i ! j-lllllo de P.lOti. 

(t irmão rsiaivro, 
V'J o 7<i'i tl.-///«i/' Azcvrtltt 

O Ellxlr lupspiíoj pauliitauo 
i ••< t-ieiioiaeiae ii o S . <!<• .Un< 

«' •.!!> ^ l l l t r f f , (• rinprc^ielo, eotn 
i- .' . a ','aiii i.'e n, n * ttti/rMl<;<'t 
J < , > :h':i •/ u i li, Jhi ittllfi.n-

M .!"/•., r i a Xur-aa 

i k 

ii' 

E^chola Amw i cA J i a 

'net-i o a-! ailhtf* lioje o pe 

o j' a i ' o enmparoeimotit 

a'*aio:t a já mal li,aliado.*, afim 
il' ii ia havia d anorti nti miíanisa 

• defi i';iva dás rlâ !>c«. 
H. Pa- , do jiiltia, 1000. 

JloiiArB M. I.4XK, 

I>ln'C!or. 

Dr. Clsmentlno 
F. so a \ . de niivilir.r o orpliiio 

í"..rBrinS uréa 1'jlliaiea, que se act 
i:a laaiitdia i!."<'!f! a da:n l!7, por 
». vii'(3f i t e ; 1 i ii Lroiiida rivini «o* 
1' • j namciai állt Ja ü.» i ompautiin 
I ' a v. da * orrr r o pohir 
« f; t.âe T-10 csht Holtn lido iiineccii 
li .cn!i). 

£ S Ç F . A C Ç Ô E 3 DIAH1A.S 

Co 1.9 9 G r:\-ieira, 

A' 
' Tf I 

3 de j u l ho 

íe , 

I'nr 'JVOO 

T-m in jnlUo p iox lmo r r.and» 
I . ' •:)'. o tu coinmemovaçftb a to -
r...icta tia Baa t i lhn . 

Trcraio maior 

IOO.GOOHOOO 
l I • I ios iMK)0 

(!> ] ! i u r i / r j : s th 'tn lote 

i' /,'• ttrlumi v rridlit r»i 

•) ii i riu- ilo /•. halo fí (•"• 

Ht> (U-jUa-, iiu ĵuef, MU**»" 
y í mi 4.. 

CASA LOTJíiíKJA 
/ •l attí j lla-trlga*. ,i0l s.inM O. 

1: •.L A ANTOMU 
P a u l o 

t.MMj N. r> 

Em prestações 
•< 7 oi' SI:M p u r n r r o 

7. H í j u l a d o r a a da parede, 
.Sttftocvtaãores, IiíacUinaa 

tio costura. Bengrttlas, 
Clütpéos da sol et*. 

Í«!V?Á»JS MASETTI 
..'. :• /•') iymkh o Tnbins, n. IH 

í ^ o m M i i r l : » «li% 
r t i . u i r a 

cimento rnj)Mo, fjòft Icnlm, (ihooq 
tnnnifcrn, (orreno rocco, renhiu rtw 

c Alfonciro du .íupno 
trum jftponiouin), nrvor« j f jnfiin, 
que «e cüiiBervu arbusto [»or j/kIii, 
liôu pura cena viva, crosciunuilo 
wjrido, qualf|u<;i- U i n n o , rfNÍHle án 
geadas - • (Ju.slHiiIum dan (iuuyi iiít..» 
]i.'toliira iiif»líjni.\ arvoro ív^nlni'. 

crescinicnlo raf.ido, j>ropri;i, jmia 
|i trttos o CRlrodflfv ifüTciK» regular, 
hourívol ás RfaMaR. 

—Cy|>r(.HU'«> (cupreRsufl Rfitipfcr-
viroiiH', arvu.ro rcgu'ar, crcKi.iiiiciit'* 
rnpido, «jualqucr lorrcm», i<iipi»or4èi 
peadan—^Cedro vcnucllio» •'ccdul:» 
iÍ3f<ilÍB), arvoro regular, foliai* t u lu-
ca!i(cro8cinicnl(í rnpMti.soffro um f»ou 
('ocom a troada--«Cliopo «í(.»h 
Vnidos» (prtjailos in >uilifornie\ ar-
voro alta, foliai caduca, madeira 
!eve, torreuo regular, iv ás ya-
tina—«Kmbira do sapo» (loimiioca-
rou» latifoUtiB), arvoro regular, v.re,*-
cimento regidar, terreno 1»om, re 
ai.ile geada»—r1 Kuralyptu* »«.1 »us-
tuh*, arvoro alta, creMeimciito mp' Io, 
qualquer terreno, supporta i í.e 

"(rrcvillea lobusia», areor • repu 
lar, bonita, ercsciüuJiló rnpido, ter-
reno 11 So humido, resisto sis poadav» 

-ttàunpuruvú» OSebi/olobiuni ejtee!» 
«um1, arvoro alia, folha* cadueaí?, 
madeira leve, tem'no bom, Koífne 
' ••m a fçenda—«.Tatahy» (líymeunen 
sttll»ocarpn\ arvoro grando, 
meiUo lento, madeira do lei, U*rr<'i»a• 
n-^ular, resisto geadn«—«I.*n1 mi-
to» (Kuterpo edulis), palmeira elo 
'̂ ante, crescimento moroso, terieno 
bom, «ensivcl A geada—''Pinhein» 
purtujruoz» (riuua marítima), coni* 
t'< ra alta, crescimento regular, ter 
reno f rosco, supporta goadan — 
«1'latano» (Platanus orientMli?»\ ar-
voro regular, ornamental, cresci 
mento rápido, foltian cadm-an. qual-
quer terreno, rcaisto áu geadan. 

Kxifltcm mais ainda, em ((uriiiti-
dadra pequenas :—Acacia evano-
pbiila. A. (lealbata, albiz/ia mo-
Iticoaiia, aspidoa perina, marrocar-
pum,eatalpn especiosa, enferolo\iiutu 
l imbouva, latoencia recurvatn, ort*o-
dona rcf(ia o tuya orientalis, que 
serão distribuidasi em um ou dons 
exemplarei», ató cxgottar u «t 

]}tireHo* dr. vidrh'(l8. 
Serão distribuídos bacell de \ 

deiras, do um metro de compri 
monto, provenientes do l.-.-.iíol i 
A^ronomico o das seguintes vari\? 
ttadeH : 

t ( íe ibfment» vermelha e preta, 
iK) bacollos: «MoscaUl» ;:i< 
moscato), «anana/.» (amerir;uia), 
-Srortherns Virginia», ' Klaejc .lulv», 

bacellos ; «ísabella*, «Jaeqm-.s», 
«Gtmpos da Paz», «Rupestris Pau-
lista», 5 bacellos ; «Mosca lei bran-
ca, idem franceza», «Mardeuiou» e 
• (MíMsellas branca , 2 bacollos. 

(Jontliç/ícs r/t rnes. 

Todos o» pedidos devem chegar 
á Secretaria da Agricultura, at̂ ; 
ao dia 5 de julho proxiuio futuro, 
não sendo tou.ad<>« cm considera-
(,'iio os quo chegarem depois da-
quella da'"-

Ní.w pedidos <l»vcin f-er indicadas 
as estações das ostradas de torro, 
para onde </e\em ser dirigidus as 
remessa»» indicundo se, b* rr» as*im, 
os consignatari»»'-', quando os inte-
ro.Msados não possam recebe Ias di-
reitamente. 

1'orna-so necessário quo todos 
Accusem o re:el«imento das" mudas 
0 dos bacollos, informando sobre o 
estado em que foram recebidos. 

Todas as pessoas quo até ao dia 
1 do março futuro não tiverem re-
nicttido á Hcvretaria, d oidamente 
respondido, o questionário quo hcom-
punha cada remessa, perderão o 
direito ns distribuições futuras. 

Na distribuição do mudas do ar-
vores fruetiferas, os pedidos s>» pA-
tem comprifhcnder, no máximo, 

oilo > trie'iades ; na de arvores de 
oinurcentacão o do soiol-ra, cem 
mudas em dez espeeies. Km rela-
ção ao numero do stock peq»ieuo, 

decretaria j.roiederá a, um rateio 
de ac-óido com o numero do pedi-

feitos. 

Pai» orientar os interessados so-
nre ua iu ,.,rvíJ , ^oti. a s a Hicreta-
ria da AgricnUuin. distribuirá, den-
tro om breve, III.• l ivio o t;-
tu!o de c.Xotas K0l.ro as pautas 
exóticas introduzidas no t!-;tado at» 
•S. Paulo»-

pela palavra— ('nm /•>—inscrip^a no-
1»io o globo terrestre. \o alto, tem 
as palavras /.'. / '.'to /Ir/mil -e logo 
;d»ai\o /fio •! • ' -V. para com-
pro\ar (jiie i, -la . .j ital se reuniu 
o ('iii^rt <• linalmente, na 
parte inò ii-r «!o sello, fwlire uma 
faixa, qu • relii. 'a a composição, cs-
t io os di/eres : 1'nnqvrsurt t'i'V 

' »s fellos da li xa do 10o léis 
(aml" iM *r<i!rtU'.onior;'1 i i s , c nn as 
mesmas dimor.sô< e [>icotarem, t̂ m 
o desenho idêntico e são iiiij»ressos 
a branco sobre fundo em arnado, 
diffen ;ne:ando aprnas no valor da 
ta.;a, substiiuid.»-- os ;;!;;arismos íiCMI 

por 100 r. is. 

(M bilhetes fu-staes da taxa d< 
r><) i !.• 111 i :h n inheta a ieprodu 
ceiio da fachada d > Palácio de t̂i 
nado ns sessões do Congresso 
Pan '.••'•! i *ano, vendo-se ao fand 
o i'a'o de Assucnr. No aniiiihi supe-
r » r direito \ «e uiit s tio fixo do 
taxa de •)') í. i.-!, impres?; » om ver-
de, sobre fundo branco, {-'ymbolizu 
a li; .; a da Pa/, gnr.ando sobre 
face do globo «pio representa 
America, as palavras: ..." (\iu/t'> 
/ • ' .-].- ri a,to. N m lad >s c • • » 
sym 1 íoI<is do (' cumercio, 

ln«l 
4 do < 

II.st 1 ia e 
um v.'<» do um 
tradn «Ja, barra. 

As cartas bilh 
preso: 
da Av 
lie 

em 
.•mi-circul 

Nav 
baixo, 
a e ri-

lo 100 réis 
!i 'mu ti •cho, perspectiva 
da Central, ioipresso tam 

em vinheta, tendo no aagttl*. 
um h.*11o fixo dí 

impresFO cm eu 
obre Hio i » branco e cuj-

em tu«!o e^uul ao do bi 
al de r»:) réis-o ao da cai 
de rei«. 

aítas-bilhet taxa de i'Oí» 
reis tèm nuai etavura em vinheta. 
repre>;.'ntando e.n panorama um 
trecho du Vvenida a P.cira-Afar. N:o 
angulo snpcriep direito, tôm um 
sello lixo da tasa de 200 r- i?n-
piX*sso em azul «obre fundo branco 
c cujo desenho é idêntico ao» do 
bilhete j.ovt::l de 50 reis c da carta-

de 1'Kí : 

s'ij- n >r tltpMto 
taxa d " 100 r 
cantado sobre 
desenho t 
lhete p ,>: 
ta-bill«"íe 

As 

«ias u 
bll! e 

bi! 
Além 

ptas, o 
tem imprcfiKOi 
!:>:!,• f ]>,)*i„r I.,. 
placa vectaicjotar. 
ns th • ( 

] ri\ Uiot - 7 i 
inierior, 
j;r:t.if. 

A s «VIv 

tèm intiis 

i.im a ei t na 'tese.n-
• -1.. t ,!«• :»0 réto 
v\:uirit''S dizeres : 
» a b;:i"o, cm uma 
/». 'tt/io /f.-uliwidn 

> ::." ''ü!<f/m*"i ]*w-Ai-it 
* ifr .í ii-firo- <õ na parir-
! ima linha, a palavra 

:'M ÍÍ'A«» IU. M V li AH l»K AGVO-
1 Ul'*. riJ-Kt!.\S U l»K Oi:N'ABfKN-

\o ;; J>K HACtLLOS ViDLÍ-

t o t.oj a unos 
t*á ti MT 1'eili.l 

A«i IcnUtir.i, do 

anteriores, co-
pela Secretaria 
1" de junho p. 

f!{{•:)••» c:u deunfe, a distribuição 
i'. -"a de mudas de arvores íru-
^ r s (• fie oin: nientaçào, bem 
« « bacelhw do ritleira-, <lo 
«i ' com a li-ta abaixo o nas 

•j seguintes : 
. . .re-« íruetiferas» (do Insti-

:írtín«>ink:o): 
: ixameiras, mangueiras, es-
•', -t mudas , jal Kit ira beiras, ti 
. it? lias, arc.tieuns, umorei-
•• i s o i r t l as . laranjas, 2 
; cab«d!::das, sa| utáa pretos, 

• .banheiras da índia, a raças 
"•a, lonas da Pérsia, bananas 
- sil.ios, alforraboirás, li-

-es, cerejas do Pará c 
«as 'havendo poucas mudas 
f v;»ccies, será dadoam exem-

ca.íu, al» eregotar o êf'»•/,). 
v'<:es fiuctiferas» (do Horto 

. ;ra« e pereiras (todas cn-
õ mudas ; ameixeiras do 

• vf iladas1, 'J mudas ; peee 
. figueiras, '̂laTíirolx-ir.MS de 
; «i-r.i distribuído t imbem 

e.phir de cada, emqu.mto 
" O fi '•'•!:. 

• • 'iv • de ouiarnrulação c 
.' 'd » Instituí"^ Agrono-

• i.tiinas diversas* (ar-
• t1 rreno seeco, suj»por-
. . '• ':••» vt rmelho yir-

: .lar, f i. is «e íncas, rre-
r j i l . . , ii." » s u po r t a 
{'vpre-t t upressus In- j 

r m v re rt.-guLar, s;!pj><:>Tta 
' . :io quuhpier - í Míerna 
- . ; r \.,>o |K* jneiia. fínbas 

•• fire das g-.elas, tcir. no 
c l ã calypfns divcrs«is ; — 

sirrore-ano» ; — la' »!«o 
» ,i in T »f!ana/-, arvore gran-

i larga, soffrc <\n§ xifiti-
• • i r.i .— Magno!kt pirta-

tia (liamptiea », arvore 
' i' Ina nto rápido,snpjtor-

- t-rr« no refutar . — c Mnr 
• !.'.biriia» r> f-n ]«• nca-

gr. *!>le. folha«« l ít 
- g ic j, t rr^no refutar . 

fí.ais tro ffi. nlidades» 
' '"-' anas. paínc-iras diver-

-a i:-i*gi.-wa, jaritliii^jiftifsc»-
" d iribo idas t»n utri 

s (x.triffktre* sté cxg>ttar r» 

: rr« «Te omam^nfação e de 
í . líort'» fU(run:••.»' • t .Va-

i rt tií» arvore regular, eres 

I d r c H o r l n ( i e r n ! « t o s 
C o r r e i o s 

emissão r:sfi;c i.\r4 i»i; sr.r.r.os com-
MKMOUATI Vos |»V tí f i t \|\»> lio íi" 
CONCiKE.-rtO PA.S-AMta.li WO 
I>e ordem do *?r. sub-dircclor,ser-

vindo de dirc «'tor geral, auclerisado 
por aviso do gabinete do m\ mi 
nislro da Indn.-lria, \ iaçào c Obras 
Publicas, de lõ do concnlc, e de 
conformidade com o lícgulamcnto 
Poütal vigente, faço publico qii" se-
rão fKistas em circulação, no dia da 
primei rito reunião do Congresso Pau 
Americano, ns novas formulas de 
franquia omihldas para eoiumemo-
rar o íiu Congresso Pau Americano 

1'ssas formulas csj.eciaíM circula 
rão dentro do dias. a contar d:i 
da a da primfira r :;uiã«a d«» < 
gresso, e terão curu» dentro dr 
território «'a liepuldica brasileira. 

Findo aqiKtle prazo, ( «das essa: 
formulas de frampiia serão rei'rada 
da circulação o recolhidas íi Pire 
etoria f i rm l , vi-;fo sereui dess.i data 
cm demito consideradas eem valor 
o, portanto, sujeita a correspondên-
cia ao f'Ort.eamente» cm dobro. 

As» novas formulas são seli c 
peciaes o iullie-ivú« das taxas d 
100 v 2l*l réis; biffiet - • lac- da 
taxa de õO tYis e t . rt; bid.cte- (la 
taxas de 100 e 200 réis. 

tis sc-ilos e»pectaes e adhe-iv«.. 
da taxa de LtlO tèm as r-e t̂tiril' 
dimensões : coror.rimfsite. o h u 
oura 0,0:'t, picotagem I ! ponto» 
A impressão c a branco sobre fund-
nxid. (> dcsertbo é , u » professo 
ifenriquo BernardefH confjraie i 
descripção abaixo : 

Poits I.HIo* typos de mnlber, cm 
fraternal ronplcxo. representam as 

<..'tí» latina e nnciu-saxf-nia e svin-
boiisaut cs ha» i autos do dian te 
continente an. ii tend" ambas 

elJiar fixo no mesmo e. tinico 
t-lcal, qttf' II.( s é indicado por l̂i 

Iretforia. que, re-
enfie 

estende 
de oli 

prei 

:is bilhetes 
ns seguinte 
í 'arfít -///'//fí 
' (JOHfJSf-H-t 
oarfe in fe. 

rc p-a«a 
(I<! Ct r 
dr» opj 
armas 

As c 

i a r. 
- h/o il,: ./ ' 

>, ve( e-' " 
IJ..Vtjbii 
-iiilhc!' -

i:u; 

da taxa de L"K) 
n is omu mais os seguintes dixer.s 
í: 11 p ressoa : (.V.» rtn bi:/,*f*— I'. do 
I jmhíI , o mais abaix", cm urna pla-
ca icctangular: Tre.-ho da A -ir- la 
Hcirn Afnv— 1,'in -Ir .fa^iro. 

M o c i l o o a 

I-Jí. MÍRANOA AZKVKl O 
dico. Coiisullr.s, de 1 ú-i If. r n •! i 
tarde. Una l ireita, 11 — C!ta:,;.eLos 
por eseripí'». 

M l . Kl>rAlt l JO t iC IMA i : -
l'.x-proiVs-ior da i acui fa-ie <••• iv?o, 
com pratica do 1'aris. V. «o-ci.:'.'-Ja-
de : tiat iiocnto das mole.svias dia 
tltesieas, nervosas o «lo appanTo . 
1. icstivo -K l trother tpi i • <' n«ul 
t. lio : rua do S. t'.cnt«», <17, de 1 iih 
ít. Kesidoncia: rua Araújo, <*d. Teie-
phone, l l f t l . 

DU. U l KNÕ DJi M l l t A N P A - i • 
pecialista: olhos, ouvid«»s, nariz ( 
garganta.; «ÜMripulo d<» notável c.»cu 
lista M"iir.» Hrasil ; com pratica d j 
Paris e Vienmt, rnend>ro titular da 
Academia Nacional «1 • .Medicina, ' 
incdico « n- tiyo «la Pi>lyb?*-b:.i-
«l«ji lia» e adjunto «Ia Santa (.';; 
Cons.: rua iJir- ;'a, d.is l:í cs :). 
iíesidcncia : iT, rua líiaehueio. 

nerva. deu^a da 
costada fio globo t< rresí 

«arece K|ncttc eoi:íii;cnte 
i nrua «Ias na" - n ram 
ra, syri»bolo da paz, i niqnant » 
• s i-ieuta na ontra n roda atada, 

p rm t . t a a Fortuna. O cara 
Ui ca l i j ( r-onaífC-m é dado 
: theçn. p -r í-nde se ve que f> 
los intlio-, f;io h--llos f f-ner-

rcpi v-sí nfara a ra^a an.do-
diiVer. do ouiro per-ona-

»í".li cujo pt r. l é p-o .̂í .i' lati:;". 
No nsgulo saj rior cTr« ; •< um fa-
rho nce«-so t uma c rta ftc*!ta»la 
svfiibiriíyum «• ftotr.^so de que o 
eomkj é o maior t r a n s o . I m 
ramo de carvalho, pyritM.do da», força, 
rerme na l»ase as figuras, tc-ndo sc»-
>»re pife o valor da taxa, r< presen-
tadt» f*cli - algarismos 2-0-0 r as le-
tras K-S', f i rmando o dí/- r : 

ê > <r*. I. -íc dizer *• «btecf l i ki 

qne r 
cter i 
p*. da ( 
tyyj . 
f i • • i1 '• 
saxoTiia, 

Poarmacia e l,a''orat«»rio bom e»> 
pathico, «etfund.o o systhoma do íhde 
"emann, do mcdiiô I>12. A1AKCOS 
AK'm'X).\t que tambeiu trata pelas 
fcssões evjt.[ricas galvaniea e l'ara-
dica. Na (il:M., J:tr.»o de S.Paulo 
—rua da íjloria, n. 71. 

Jdí . ADR IANO !>!•: I;\upj --re-
cém chegado da Ktiropn, on«̂ «v fre-
quentou as mais importantes iinica» 
dos hospit.n s. Clini' a medica, « ai 
especialifla le de criança^, mo!« stias 
dos pulmões e d«í « oraçà«». - - Cons.: 
rua H. JSinto, do I íts ;» hora-», 
líttdd.: rua Vpiranga, Telcph»»-
no ii. 

DR. MKI.I.o nAUUKTO -Ortilis 
ta. ?frtMl.ro da Sociedade Opthal 
fivologiea Alexieana o da H«<eio».lade 
l- ranee/.a de O[>htaluu»logia. ---- líi-si-
dcncia: avenida Jíang» ! Pestana, f.U», 
Consultorio : rua S. ÍJento, 07. 

Dir. i:rr>iAí» Mi-;nr \ - t ii e a 
mcdica; chefe do serviço do clinica 
da Hantu ('asa. lh-.sidem ia : alame-
da liarão «le Limeira, i». õl . Con-
snitorio ; rua P»ent", lõ, de l 
t» heras. T, lepíe ne, l!». 

U o m t í s t a , » 

(JAPdNi;í 'K DKN" 
tiodofred.. liam iy 
cano - rua 15 «! • 
e Praça da líepubJi • 

r s b l n d«f dr< 
f < - • rar Àtucri" 
?%ov. rubro 1». 0, 
a n. -—Santos. 

ADVo» \ia»s \XVA P.. DA 
Clama Conjueira e <' »utinho «!•• 

riptojjo para 
re, ii, 1 (so-Ml.. 

Lima muihtram seu 
a rua Marechal 
br.tdo. 
T r t i d u c t o r o a 

11.ADI i roi: 
j ura m e n t a d 
para o francez, iâ le/., aüemão. ita-
liano, Iiesf»anhol o hollaodi /. --líua 

nador r« ijó, J7. T« leph me, 53í. 

E. HOLLEHDEB 

INDICADOR (MMERCÍÜL 

RA CAMA RA RI IX é #|t« 
contri' a legifhna / dn b d u : i 
especifico contra as esjanhas e mau 
ha* do r-a-k». 

&BMAZEMD0CJ3VÂLH0 ' 
ende d » íiío Tíraneo, 1 l'<>. Ca<a re 
i«mmeri lavei. >I"!had«.-« íino--, y-
icros íi!"«io( iiti' i-«-«, eft . Munof:l ('ur 
tho. Tefi ph ; «•, i-3». 

I ATI STF; DL l\VI \(. A o o re-
f>i-.tro d*> toaivas de fabrieus e eorn-
fnf-rcío. <»MV-m fio i»:-a<il e estrao-
pc-inj— Ht -i ILM AN N «V; C»»MP.,rrw 
«e-r»er̂ l ("amara. 1»'. -f!i«. de Janeiro 

\ In1h> UALI Lf., fabrico fkTí> 
drígnes PÍnh«» A ('.. é r> m»w agra-
da ve! r germino vinho do Porto o 
rfKsádr». 

\ IMIOS DA SYTiIA — finos « 
de frieza, pnre-s e naturaes seta al-
« f.\ 1%%. II* i;,s f- p>* r dn/is 
iSca Floreiicio «!e Abreu, 11 A. 

A i i i i n n c l o » 

D. B e a t r i z ii'oiv-aira 
d e O u a d r s a 

QouilcnoUi JVi .lia <lu 'iiimlroli 
I). M:11 iu .loMIitlü <!•• < •'li\ t :1.1 I i'líl 
iW, Mi.-ts lltlim <• fi!!. ii — r.ilio, 
ii.'.ra • iirim >l ' I» Itralriv. 
I t-rroii-ii <!<• 'In.nli-ow, , uti-
vi'.1,ilii h f-eu* jiiirrii!'< * nitiî os 
jirtra tt.-̂ tiri'iii A mi i 'Vi V.'' <li,i 
rjui' .fí iertul.i T.u !• 1: > .' iia m». 
iiIi:i lio <>i;i íí 'to ciimi -i' • 11 '-/roja 
itü S, li'ín<;.il,>, por .-11 - '•» ilc 
reliiíiiio iti-s Ni j.í i •' '.'I -ii' î r.t-

M E D O N H A I N P L A M M A Ç Ü 0 

KXIIIO. «r. AgMitc : 
Ni"'» ti-iulo o |ir.iz<-r «Io ciiiilicct.r <> <!''--a>i-i< 1<>r 

íiu r> mrili'1 ti '|tir tl'vo ti nilva(;i"ii# dc iiiinlia vi'Ia, 
ivrijiTii ti V. Kxn. p no jormil jinr.i niô triir ti m-
t:.->l'tiri;;ío o i xtiMorditittri<> juliilo quo cnclio niiiilia 
;i!iii:i |«'lo infti coni|iIf'<> rcM.'.l>«;lo( iiii'uto. SolTr--n 
('o m :! HK7.C.-I p meio tio uniu inciloiilm inllt imnii-
(.1 i lio rosto, rjiiiiM k in jickIi r mover com o tjtti-i-
xo, 1'iii vi.̂ to o It,'.Indo jior inpdípoj fjm- inu 
1 ou i ttiriim o r . s to w m con.-'H"ir i.itiU fjue íittpr-

iiu nttir ti iiilliiiiiii:ti<;iio, p j á i juasi gruiipri ntid •, 

jiciiriá que fiiíí.-e pstu d0011911 duv ido ti u m a <rm-

tão I ipi i ioirltoidarit i <• ti.i-iiii t ome i õ [iilnhi.-í an-

tjfly.-jii-fitii.-a.', «Io dr. 11 iiizi-linnriii, <• t ão 1'i'Iiz tu i 

qut! 110 d ia M-j 

Í1 lli ''M IMCliil 1 

)>.,.!• udo ... ,1 
ti», p pr.1,-1 ^ t]r 

r -tillada t.io . 
nl'imil» f, <!'i.; 111 ai" ' 
Cl 1MÍ09, meclianlta 
Vi-intein sp rtiin î ra 1 
[irei/•*, ili• vwki í\ alta n . 
moiiiiiiiM mui u 
yiioíi, f <-in pret., 1 
50 a 1UU$. rwno» <J • 
II "04--, Allnr.-i", ti"i:-a i 
ic. fa «1 ,1. I.ni I. ', 
I!ip'.li!"l io, 't*' A • n. i . 

'tii.lit cati-wii adi i . iraç. in n 

ti ooinpl i ta inpll iora d riu 1 

: m o dia t u i na r fecilnsi-nU 

m i 1 dia cura ru i I dia.-. I'nt 

urj.!-i'l:on;!i'ntp nã., )i .•! -r':i 

ro 

t a 

í 2 s 
* ® .& 

4 i i 

M 
«T 

ti !;i' u m uto «i a han. i utur.it•• 

tão maravilboua cura. i.1'.-

Cot nxn< 

I J réii 
(Iízitcí im 
- /.'. !'. 

-, em niiî  
, á; /U rni 
Vi. No H-

• i 

A OS 
que sofírem ííe roüyrnstíGmos 

i to tl'M t('|l)p|-08 
fii" I>in'irp, 

dn I »ri-, 
s dc ferro, 
;iia-i .-.fria-

t iittli-t retb 

:H I íl " na-
cltfi.. lie 

I 11.11 Ii51'll-
pi'1,13 

1y3 

M 

. ,..,•„. ,|„. IbQm 

11 Sou emtir 
de aterro ', e.a 
Km ftranois ti.-i. . 
Metropotilnn > »••:; 
rai('e iratiatl 
pre deliti. vu i i . 1 *. 
friwl- • . lio (;iio 1 r - -
ti' ui"-. Air 11» an ' 
(tAre.̂ ; pirrco-;,:" f 
ineiio <• ji.i- 1 | 1 
dó.-eii qi:<. .w.nv- . f. 
tempo. Muitr.. 
cl.vauí-. ' m •::•;.-
uiha forte iaipr' ••;':•> 
incliação e \"l:.-iir 
Ililliln fell í" <• lli I p 
depois a <t'.r-!r a is'^ : 
tcnlin seuij . • medo 
o eoraç&u. Tomava sal 
ter paiuai' o 
TOltivaai >í>in;ire. 

i< lloiuo niiilava 
pado do ventre, ' 
pnrtftuite.i, ipir mf ::':r 
nau e não iin;w-iiari . 
venlre de voltar, i' i 
UIil dos IMPIK il !i i • 

K 

O S'if PEROIJRS: 
Miüioit íiiip tomasse um reinrdio 
la\inlp íjii" Hie Ir/, minto lseiu, ,1 
Tri-iiM-a:* " Tiilnrt r-i:' ".'Hiodin Ua 
tiv-; lue/i -i, In los 1 • diaiuojart-
far. Uiiia eollu-r. -V i'!lâ, ;li-
Inido em ai{ua. I 1:' ir ao r:-
trr-lc 110 rlia si- ruiate l• • -' 1 iii.'i;!r/., 
mui rogularinent» o - 1 • ica3. 
ISãn tetiiio mais pri-áo •!•• v: -ro 
p ctiinpre-ine 'li. ' r 1 1 ti ,',3 
dcpuls quo evaeno a-sita ri-siilar-
ineilte, te. ilore- 1 le-. n" 1 !nao 
me P e 111 atoniicnta :" iu:íis. 
ripnailo : «.'lande p, r.atre, Pari-., 
estrada t!-- t •.'-..ai,!• , l.i fie ,t.i-
Ueiro ile lüft:',. <• 

O uso du Tril ertr.p, tomada to-
rio.i 01 ilias 110 meio iái jantar, na 
lirtíip fie urna rol 1 í..-, de eii ., 
diluída cm auua itnlin. leite, r, r-
Veja Oli caldo, quanto basta, na 
v riaiie, paia fazer re.sur a ttiaij 
pertiniiz prisão 1!" ventre, sem 
e.aiisar dianltf a 1: »m Colieas. Ile-
Kiilariza as evacuâ ítes e fal-a» 
id.unitantf-s; o eiTeil . prn>luz-âO 
orilinariainrntp n<> ilia -eHtnnto 
pela luaiitia. l) >1 n o fi 'iineiita 
e proioiiL'.'ido iiiipi-de qu«_ v.dt-; u 
pri-tão ttfr tetitie. não irrila o ia-
(i stino como aconl' ee com oj 
pni'!! int' >. 

fazendo e v-r.-i- funecionar 
rcjrulariueiiie. 1 Ttioei ae evita 
Iodas as conseíjoenci - desfavora-
\ei.t que resiilt iii! fia pri io 
*,enlre, as qiiaes .- Ul : flòres ile 
rabeca, oiixaqii"̂  1-, fipprevãn, 
t erligeos o eoí/fetufio as conges-
tões e o.- ataques ile a|i plexia. 
Ueseuií)âra',a o t'. ! ima:'o e c in-
tfstinosda bilU e fl:u» viseosidaftes 
que bto a cau.-a 1I.1 - m t raljfia: e 
lias melanelioti;!'. f..: |ierla o a;i-
petito, facilita a ifitfirtüo, con-
. rva a r*urli» e prepara o corp..' 
para uma feliz leüi -i . 

Por con-' r-iiintf: o \em lomnr 
a Trüjcrane. a-- f»"-̂  m- fpin l.-eiri 
prisão de vriitre. a «II- lia-, que cos-
itiinatii regalar-. '- a ite-̂ a, ns que 
li em ciccupações se-denlarla», 01 
tiiimei!.-, que se ilã.i .: ! ralialltfH 
inlcltf rtuae . I" I01 aqlielles fpie 
não faziiii exfi-eii-io plivsico, 
como sejam < s ipie r\ rcem pro-
íi.-.«òes liberaes, v ai erdoli ̂  o j 
anêmicos, rúcuni-li gotto-os 
^ nliesos. I'.1 rrrmnii,andada espe-
citliuenío ás senti.oi-. t' • ujeitas 
a pristo fí,- \i ulr<- e 'j i • tanto sç 
desesperam por fm | 'lerem ss 
deseifitiuraia-i' ft'ei. 1 [ : mai- rr'-
laedins quf tona in •111 suc<v -"O 
(lr.raw'1. I:-; 1 ili.jue.it l>ein naí 
pharmacias pfiiiiel 1 uiri v idt•» fio 
Trilaranc, f ará fjn não tia.ia 
p:iX'lf|" leiam fettn iro que deve 
tf i- II rtuP rei/i : >/•/'.«•••• I'rrrc, 
li,. r,m Jttroh, I tirii. Y \ nula em 
«oilas a- lio»" pti3rrna'-i;>i. tK-po-
siPi geral : rua Jae.oli, 19, Pai '/. 

«ionio o tiüro dura um n r> 
tr; !;:n:"til" viu a ru lar »p-.-ií03 
40 rei-, por dia — <•. curu. 

lilett MI 
1 llão |iUliiiea-

Crd. O l u d . 

A.\TOM" ' 
i:i.'Util'lt" >, .ftlllio d,. i;tO.*v 

O B S E S V A Ç Ã O 
A o ped. tr a s p í l u l a ? An t i t l y s-

pa i i t ica f» cio D r . O s c a r H e i n a e l -
l u a u n , ve r i í l c » t * b e m , q u e a s 
verc la< ie i ra3 ssáo e u i b r u l h t t à a s 
®m r o t u i o a ú* p a p e l v c r m o i a o 
e t e m a o b r e o r o t u l o a m a r c a 
re«,is';,r.ad.\ c o m p o s t a d o t r e a 
c o b r a s e n t r e l a ç a d a s f o r m a n d o 
o monogJ t a r a m a O . I S . 

ZH 

.H 

Affniçy fim tf.- fm jSV 7 è / '<•'//o *. 

R U â ü . f i E i í f t , N . I 

l f»ndoen«8a em t odaq 
a s j p h a rmac i s s 

MI 
te 1 

Wffav̂ ^̂ r̂ r̂-̂ .-ĵ -mi•• .piiar a 

ii ^. 
p 

ú t 

e u 
1--ar V» e r 

e delicadc.i hq perfume 
aveis caracteristicos do 
ile l'f'.itcr, fi qual n'este 

o:.' > cw-ttpa p<>.-ii,-"to saliente na 
.•.::.;i-..irda de toei',» o.; outros so-
tncte.i para o loucador. A hábil 
.istur.-i doa r, :,i ; fr.-.s ;iroma.s 

flores lia creado n'este sabo-
-.-.•u 5'srftaní do mai.s elevado 

!..'i, o fjual so conserva no pão 
nauonete ató SfAi co. 1 ;•!-•.• 1 n.-/«. 
••'U-lone-.ie a Isto sei: vabo as 

•riedades emo'lÍL-ut-3 c aürmo-
e o resultado 

Qtlrni ti 
- e í<etr 

ade 

•6. 

*o 

m 

s t 

1 » 
i! ^ 
i1 c* 
jl r? 
jl ssa. © 

ii w •V. 
li m IS 

c o 

ii. 

Cl 

a 

ES 

o 

« S 

A'n.. r", il n 
I1..1. • laiiii li 

1 1 • mal' 

itt a josir noxi/wr 10. 

L . U I 5 5 B P I B S a 
> c rneia t: I li ara iia tard ' -.laatar, ilas .'l e 

M E 

da tard 
' lllilM. AllllO',-
meiií irarrafa 

—Jantar, 1 
> na jantar 
I.' vinho 1 J? 1 lü 

j , 

i Vi lli.: 

IfrilKi: mm meiá trarrafii de vinho c-.tpeeial, 
TOLOS OS DIAS UM PEA.T0 ESPECIAL 

r Urorrs finos (.'rrrrja c» fi>i,-r.it';-i 

6EKT7IÇO A L A CAE.T2 » E PaiXEiTíX O 3. 3 r. H 

ara ::o refeiisãt a, .'17̂ . i . ntia-i.-H lem 17 ijuarta. moSili i I • 
l̂ if ntó 1 •>'ji a* ía. í. 7'J> por nu-/.. l>iariu, õi>J'!> 

Tôn ica vege ta l pa:'ji tíar bH l i i o 

C i L B E L L O 

c v i go r a o 

O 

en 

.O Zmi 

iâJl 

miico 'i .t/lico fjiu: filZ PU1I4 
« "< Ca' cllos fio 1 . jcé.e; ( 

chanl-

paru i ' 

Sí:̂  11 t. 
i») i Mn- da legitima < 

•,1o la-!-. f,p[«j-'o .!. r .tui. , 
Hfr-/.'/ i (• -.ii, f-1:liri II.V1 

íerea ii.ipr - • •< r ,/ 
— i -em — *i-tiiL-tilr. a I,'. 
ealc-il"-. 

A GR3ÚMAv 
nli!>, ui'"Ia • p. i fttni:i: i t 

J ineir.i, tl<j S. faul.» 
0EPGS IV3S s 

i la Sé. - M m S n n t 

i a d a l í f p u H i e . i 

do- Ounvt -1 111. ' 
!P S IVdln, ti."». 

p:q.fl 

•pil/.' l i 

Ji; 

j".'l.'ai ÍI;.-
inimliUa o 

' itianiptila-
ortunto mn 

ite e':" ti'a 

nniinri-
du Jíio 

B a r u e i & C. 1. 
n o ü e l p h o M. G u i m a p ã a t ) 

\ • Iíio, i tpau jo F re i t a s i\- C"., 
Godoy F e r n a n d e s é; Pa iva , 

A' venda na 
— Itf po.Mla, H7 £1, líio de danei 10. 

Jlrnrjiiriii Tldrii'* 
ina <!n jMftinde, 

CfiMIM íllM ME< !!l\l(\ 

íMrftP,TU>OI!ADi; S. I'AI LO 
Bti-, 13 il» HV/ciubi-o. 3 j 

SSPABABOH MONITOR 
( fi>rhvis pf"ff' "pt t!'itff/ffflfispfffft 

Á/7T/V t vf'í ( fff ( tu Cf/c 

Machinas cgmbinaiias 

Machinas avulsas 

(•rantle T t à m M de pretos» 

f X t r a c t o s 

O O 
SONU - !Wrr}\ - SiVlEftA 

ORC1I19ÜA - AM'Hiã 
A10DI.K.V STVf.i; - Ai.JO 5P.I.. 

UCKECIA - KA.NANOA DO JAPÃO 
tlOLEITA BRANCA - CRAVO C2 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCV-iO - L1LU i,A i'LR5IA 

C R E M E CARMEN 
com Glycerina\ 

para os cuidadn? da peite e cunt-a as manclias e CfKnitbóís. 

Perfniw»ria V. BHi.t r "FV S, no Vm.-nm P.UIIS, . ,m Ufaj ai htaato. 

Cospí 

ei p importadora ds S. Paulo' 

St c r-ío de f a b r i c a ç ã o 
O., c a i u mcchanic- .3 — F a n -

d.ç io da íoi*i'o « bronz* 
Cariiittaria n serraria 

Arieita i ii, iiniiiĤ iiiIa-.. i"íi .'iilainV • i 

II.'Il |ai'I'i[,ti i|.| 1 i -IIIM.I 
Nova reducçSD d; pregos 

L ; n p r e s t a ç õ e s 

CC2Í Cü CZI-12221U.Q 
Terno sob mariiiía, Impermeáveis , 

Vestidos para senhoras, 
Cnpas o paletot3. boâs, cortej 

de biuaas, coli^tes etc. 
/ /.' U í O S H .1 9 !. T '/' ( 

Í,''UÍ n,i>:n,'f'u-u r<J.i>'-, .f.s 

UEVENNE 
t. -tico T|jT>roTa»io 

p.- Academia-tMotUciü-cersrla 
fkücrliA, 
lUfii l U.i l; j-1»; Fibri:: 

U,SUwa«s3e.ui-AríJtí'ai:i 

Q u F V E f ^ N E 

O R3 3i3 eCOEO.Tlifo. 
o nn o ferrar;:zrto ina!-
teravel r s pa : *. rii «rü»es, 

rxTOJrt r. r?L'" ' í 
rmm*! ribrzirt 

Estrada dr Ferro 

íloro^tf i) 
Vtti'-.»,,. «r i'r Inlrihi !"if « para 

rt»rv!,- - fU ira.vin.f r,i'i I'tra 
nfrt menf > tia linlm F«t!»çs'o fio 

Ki.nrii .Ia P r.ifia éf h trn Si-r -̂a 
I a ' a lnl(irrií£rf#« f aíé l't 
rna 'la f -taeão, Hl. 

B I C H O S E m , . 

I'<ll-» lio) n 

Pa lp i te lia Cisiquin^i 

Î S 5)8—708 

87--í)87̂  
Pa lp i t e da J o ã o s i n h o 

2 1 w é ^ i 3 2 1 

3 2 - 0 3 2 

M 

43 3 » 
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Jl Í 
CUI. „..O c o m a» o o n < r a f a c ç 6 c s 

D E F B A T E L L I B R A N C A D E M I L Ã O ft**-^» 

o n t r a f a c ç õ c a — Ú n i c o s c o n c e s s i o n á r i o s , FRATELL I MARTINELL I A 

Meio soculo de ooütiimoR suocesftos, nllpslndos do nutlientioas celebridades moiliciw dílo o direito a ests prc-cj. 
roniedi" do hlt considerado verdadeiro Ikmh iik ri(o dn humanidade. A» putis i|tiiilidiidcs digestiva», corroborunUis, nnti-
febril; u sim ('1'llcacÍR nas ineivias o IViiqiiezan do wnlriculo, nu aloniu do estomngo, o l>oni íssiin cm mi! ouImh itliVe. 
Võoh dos Kyhlciiins digestivo o nervoso o Inniimi indispensável. Todas iih faniilins quo desejam conscrvitr-EO 001,1 „, •"•.Jo 
(levou U'1-o sempre (.'ia 1'usn, usando-o cniuo pn m rvnlivo o nus oecoiToneins urgentes, pelas suas excellcntes e nitiilu-
dos íuedicaiiiuilofciis, 

C u i d a r , p o r é m , q u a a * J a o • • n u l n o , o u n l o o 

FI:KM;T-HU\\( A, dos Fratolli Branca, do MILÃO 
COMPANHIA» 8 . PAULO — E n c o n t r a - s e e m «a t l a s a o c o n f e i t a r i a s , d r o g a r i a s a v e n d a s 

Üdíccb represflntantes da afamada fabrica de vsperes da HSiMHICH LAN2, ALLEMâNSà 

• D 
1 I! 

n 
u 

» 

Í T " 

1 t í 

i
 1 

M 

R 

on-.ovels deites fabricantes trazem os sejuliitos piiadcs melhora 

I* Cada vapor Iiaz n» rliainliir um arranjo slnjelo, rara apagar as ínls-
tts I nlposcs que niuilas vezes orliíluam lurriiillos. 

íi' 0 regulador dos locomovei* é de uma conslrucçflo multo especial, re-
gulando as rotaçfirs rom uma perlelçSo admliavel. 

3o Os mancoes da nianlviíla acl.am-se collomdos sobre un>o lias» em 
'•rma de lado, onde se depositu lodo o oleo que corre dos maucaes, nllo so 
perdendo r uio sujando a caldeira. 

4" As caldeiras 10.i mais aberturas do quo em geral se appHeam, para 
poderem ser liem limpas Interiormente. 

b" Lievldo a tua constiucçflo esperla!, os vapores dc LANZ dilo grande 
lci'.a eiicciua * poupam multo coniliu&Uvel. 

fl" Os lulios das caldeiras slo colloeadu de um modo mpe-ia!, pari pi-
derem ser deslocados e limpos com facilidade, seu Io tambe.n f»5ll a m «i-
bstitulçtlo. 

Tem em deposito e eslltu sempre a chegar o» de tamanhoj tna!i im In. 
r^prfll i Ifàtlll' • Maclilnlsníos de rafí de syst-m» approvn Io, nu 
l,<M LMJli.ilJ.ilsh • cum grande» aiellniruiieutot tflmlcas, i ilhalit 

por longa pratica, sendo todo o inachlnlsmo mullo solido e lie n aoaliaJo. 
Fornecem qualquer Mineliliils no para a lavoura o ludmtrlii, c.ujiis a li-

elras, correias, óleos t< todos os aeeessortos de machlaai. 
Aprau-.ptaic planta» o maudum aasoutar .iiioàiais.iioj a.a ̂  t»> 

offar. 
Grar.de atocli do EiacUiuiftmoi. 

^
 n " " 

B M Q U A R T O X . I . A B 

Indispensável para terreiros el<', 
Deposito, tia casa 

R u a S . B e n t o , 43 

j c r i p i o r i o e exgso&éção d e mncS i í n a s 

M e s a D i r e i t a , 3 9 - J L . . . S . F A U Í Í Í . . . P o s t a l , 4 5 0 
j 

F O L Y T H E A M A 
Etnpraia J< Cateyaaoii 

Grande Companhia lyrica italiana 
Maĉ lm rvK<.ute ilk oi< hvfirn eav. OS-

C.(l( AS-I:I Ml. 
M:uMt" -iilj-iiliito e doseotoa 0(ii:-'J l: 

uníx Alil.lA. 

HOJE ' HOJE 
Scgauda-fcira, 2 de julho de 1906 
l'nl. .i. n7»jv.í' uhttfio 'la Ojiaa eut 

(1 : IÍC Veidi. 

a Traviata 
Tuiiir/m piirlf o#sr». artUhus: 

sra. Iiiiiuru/i /.urn-xhi, /''rtgaito, 

frttnerscliini, ar. Cucci, Anlílo. 

JtVrrurrfii, Cmuoua, lihelicr, 

2'Wrr, MartintUi. 

I 'a/y/w lie corhietlatloin-i, 

jiii adon.w, í i/iauoy, nt<\ 

Freçoi a hora» do ceatnme 

km I:N-AK> 

G u a r a n y • I r i a 

Tina «ti Liircnzo 
H!rr:"lur : l.l'l(il CAiaNI 

QlAUTA-rURA. 4 do jullio 

ESTRÍA DA COMPANHIA. 
com o '.Iraniíi cm 1 netos Je PuJcr-

man 

S E â G D A 
(CASA PATERNA) 

FROTAOONISTA 

s r a . T i n a d i L o r e n z o 

()a bilhetes desde já a, venda na 
Urapserie raulista, largo do Kosario 
n. li. 

Kojrí.-se nossrs. assignantos virem 
buscar os seus respectivos bilhetes. 

PREÇOS 
rri*r< 
t'tiniAVof̂ .4 . . . 
rn«leirAs . . . . 
Xalrfxt, I » fil.i. . 
H;:1»)ÍO, ollfvns Ml.is «ialc 
«icrars 

f.O|OÜO 
o.) 

10$<MI() 
10.'?<){)'! 
I$IIOO 

muntimliia í'$<hjíí 
üfoOu 

R O S A R I B E I R O , p r o p r i e i a r i a d a 
a c r e d i t a d a . PEN8&G 2STf!SNàCÍ0íí .U, c o m . 
m u n i c a a o s se a s a n t i g o s h o % p c i l e s e pen-
sionistas c b e m a s s i m a o s e i smos . f r e -
g u e z e s d o c o n c e i t u a d o o t r a d i c i o n a l 
GRANDE ÍIOTEL, t e r t o m a d o o p r é d i o p o r 
contrato, sendo reaberto no dia 7 Jo 
p r o x i m o m a z d e j n l ü o s o b a d e n o m i n a -
ç ã o d e GRA^O^ dffSúh o P^NSâO J i í I S i N l -
CIUNAL e g e r e n c i a d o s r . Jasa F e r r e i r a 
T e i x e i r a . 

Escriisturaçie 
C o n t a t o l l i t i a v l e 

Josí Cândido da Silv.iri -• -r.ttj-o 0naid?.-l'vro», l»crioiiri m-
cripturaçfto mercantil e coatabilidade, ):or pioço módico, r.oa 6 koriíi 
da tarda il* 10 da noite, na :ni reaidaucla, á rua dr. Cej;mo Mokta. 
n. 53 Tilla Baarqa*. 

Ao intiljor camliio do dia, «oln-a 

;al, lloquuiliii, ttiiliii. 

Ilhas, cie. 

Ka agencia do 
IBanco vsa A l i nho 

LOJA DO JAPÃO 
Gurcii', Nci/uiira <0 Comp. 

MOLÉSTIAS 
da Boca o da Garganta 

PASTILHAS (fe PALANGIÍ 
OE CHLÜRATO DE POTASSA 

K D*A1,GATRÀ0 
Àpprorad t* jirla Junta de hygiên* 

tio Rio-rtc-Janeiro 

E o remédio mais rápido 
e eflicaz que se conltore para 
combater as moléstias da 
boca, taescomoa iulluuiina-
ção das fçon̂ iva». asaplilas, 
a seccura na lingua o do 
paladar, o r^trilineiifo a.-: 

moléstias da garganta, como 
a inchaç.iO o tik:erai;òos das 
amygd.iias e da campainha,]!] 
a rouquidão, elo. Elias •••ao 
muito procuradas p<>l<is c:in— 
toros e advogados, |ielos pro-
gailin-o-í (J(> sorináo o outros 
oradores publico», elo. 

PARIS, 8, roíí Vivienn® 
; B KM T'liiAS AS ril«MMACtA9 

Piccípr-íwi il>' uni, ciiui rapit-al 
.*) h H cuiilns tio it i-, [i::ni mu nu 
goeio tunius; íi c;i*.;i tem boa 
lrcgiuí/i:i, tanto na ca] Uai como u«» 
intoriin* o jn * stabclcridii lia IS :m 
nct». O n.'»li\.i ó imivaincntc paru 
ik -i-nvulvci* a iiicsma. <í iciii pre-
tender, deiío earta na caixa -Io cor-
reio, :ís, com a palavra I f.Uus, 
para ser procuradu. 

S A B O N E T E S 
• y L e ã i c R m e n t o a o a 

Uc GRIftlAULT n C* 

SABONETE SU!.FÜB0-:0 mtra as 
borbulha*, ns /.-<«?nv.Uct o as (liurrraa 
erupções que fnanifô tâona peito. 

SABGNETE SULFUrtO-AI.CALINO 
chamado sabonete i!; Uclnvrirk, 
contra a sar/ta, a i.uha. mulhus 
escrwiOMH u a. jiifyriiiic cio couro caticHudo. 

SABONETE DE Al.lATiUO c» NO-
R U FGU A empregado nos mesmos 
casos íjtio i» pri.T»'dcnt6. 

SABONETE ÜE ACIPO PHENICO 
prcsorvatlvo t! aiiiicpidcmico. 

SABONETE RE AI.CATRA0 con 
CORAX contra as afí": D̂cR c.uta-
rieas. chri-nif.isdii !• crosta" 
dc leito, dainua, ctr/ Jiua. 

Deporto cm PáRlí b. «d Vivlcçne. 

P A R I S ( F r a s i c a l 

H O T E L FERRAZ 
32—Rua K n m e l i n - 3 2 

( P e r t o d a » O a r a p o » X H 7 « a o « l 

K e c o m m e n d a v e i p o r a a « a lb i t»< 
çao, aposentos, tratameaco e ÜJ-
óiciâade d e p r e ç o s . 

aãscw^vaa 

Â Medicina 
do Século. 

Os méritos que encer-
ra a Emulsüo de Scott 
estão nas propriedades 
dos elementos q u e a 
compoem. 

O oleo de fígado de 
bacalhao puro que con-
tem, ALIMENTA. • 
* Os hypophosphitos de 

ca! e soda FORTIFICAM 
os ossos. 

A sua bôa fabricação 
faz que estes elementos 
sejam promptamente as-
similáveis ti agradaveis 
ao paiud-ir. 

Por estas razões Vodos 
os médicos do mundo 
prescrevem sempre 

A EmulsAO 
de Scott 

CIO 
Oleo tio Fígado dt Bacalhas 

o o m 

Hypophosphitos do Cal o Soda 

* Os anêmicos, os rachi-
ticos, os atacados »com 
frequcncia de catarrhos, 
os i^alustres e aquelles 
que querem ver-se vigo-
r o s o s devem tomar a 
EMULSAO DE SCOTT 
porque c o medicamento 
mais valioso no trata-
mento do rachitismo e 
anemia infantil, porque é 
um alimento produetor 
de gordura do mais alto 
gráo; porque é o tonico 
e reconstituinte mais po-
deroso até hoje conhe-
cido. • 

Os attestados de mé-
dicos d i zem: para os 
fracos de peito, para a 
tisica, resinados e catar-
rhos chronicos, nenhuma 
medicina é melhor que a 
EMULSÃO DE SCOTT. 
SCOTT A BOWNE, Checos, Nova York. 

JL' \tiida nas Drogarias e 1'harma.us. 
• >p 

NO MA» 

MVKRPOOT., .')() 
O paquete belga «CaMor-.ip. .1,1 

linlia r.amport it Iloll, »«! in r. i .li t 
2'l de junho para Jtaliia. T.io e ,Sau-. 
tos. 

I.ISliOA, "0 
O puijiiete -OiiiHin», da Ompau 

nlila tio Pacilico, seguiu eo <l'a "S 
ilo junlio, ás íi Iioras i)a tarde, jia-
ra o Rio do Januiro n cs alaf. 

—1> paqueto nllcmão .Snntcs', da 
Ilauihurg Sudaini rik.in!.< lio i'ain-
pfsil lifiTalirln l ireHollHc.iivft, rliô ijii 
boje proctdento dos pultüJ J j ilra-
a i l . 

MAÜ.INUÃO, HO 
t) paijiiete «Manilosi s;*!-' i 1.on-

tem lia 10 horas da maahà « 
Norte. 

NATAT., 2n 
O paquete «Alagoas* r*."--.in 

3 lioras da tarde u H.ii.i i ti da 
tardo para o Sul. 

i:i.ii n:, .")') 
O paquete «rtailnlia, 
—II paquete 'diud.i 
liorat da inaubã. 
—ti paquete ' \inaz. ::.v>» . '•. .oii 

:ÍH M boras da nianliã. 
1IAIIIA, 80 
Haiiin hoje iSh 9 lior.is dn noltA 

para o Itio de Janeiro, o pa pieto 
«<ioni,'alves Uias», da D o.jrt -a I rei-
tas. 

(> paquetí» cíJantoa» ft.iVa á 1 
hora da tarde para o huL 

hi:I.otah, .'JO 
O paquete «Itaipuva» i ^ óu !.'jIK, 

tem. 
Tllll ORAMll', "0 
o paquete «Itaperuna» eíiê jH 

'""item. 

AV1S03 MARÍT IMOS 

íiogon. 
Ci.e.:,. 

Ba>nbnr?-9üdam6i'leaRt«c1is 
Sanipfaoliinfalirts — UaaetlcUaft 

VA1'0I1ES A SAlillí 
«Tiabia», l do julho; < Afsuu •'1:1» 

1S ilo juliio; «l'cni.tnihiii:o>, -5 
julho; «Petropoli»i,M do AgiiLo. 

O pagueis alluiulo 

BAHIA 
Cap. BE.ÜHN 

Sabirá de haitloM no dia ."i do 
para 

Rio, Balria, Llali&a, LeixSssaKnm 
burgo. 

freçiji dan |i«ss»̂ »iii do l*c í* ríM» 
srs entre Santos e Itio, 4>t# e 20J, ríí-
pertlvamrule. 

I'rf(ij das passagem de 3» classB y»-
ra l.tstî a, lCjf, Incltilado o imposti. 

Todos os paipiclM de i» r iinpanliti 
süo providos eoni os mais iitodrrno* 
niílliorameutos n otrtrerein. portanto, 
o maior conforto aos irs. passageiro», 
lauto de i* ronei dc .1» ela.ss^ A bor-
do de todos os paquelí, ti» niedtc ) • 
criada, assim como cuzliihelro porta-
Kuez e até roítngal ás passagens In li-
das as classes Incluem vbitio de mci». 

Pari fretes, pas-asnue inalt In')?-
ma(i'ies( com os «gênios 

E. JOKNSTON h COMP. 
Rua Joié Bonifácio. 31—8. Paul* 

F O L H E T I M 

A CALUMNIA 
Vívtattct original 

P E R E Z ESCR ICH 

CAITITI.O X 

Om I,hii<Ií«Io« «Io mar 

»t"ma tin!ii:a inesperada obriga<n>jn a 
v.,ll»r a !,'<•• oatilui, « m perda de tempo. 
4 «juei deiinias profuuilaineute, não quize-
*»!•.»• acordar (>•. | irií-«o te e«erevenu»-. 

• 1 ii s.-jaiuo- to muitas jiruífiíridadf ?;. 
Maria c-fr>:/a «4 olhof, põe-m » olhar 

paru as nnetn c a toear eora • lias na 
nir-a, )ier.-'ii;rdida i!o que tiidoaquiilo é uu» 
corilio: 1'" a earta vegunda vez, e por ultimo 
(obe i rueipitadameir.ç dormitorio dc soa 
•ma. 

A catüíl inlaota, C tnd» no nicr-mo 
«itio, ma-t i-ni v/e) i rijenra a sua ama, no 
negro, no rir >, o a -eu lilho, e ao co/.i-
cbcir", c ao er:;i'!i> lYi-per. 

Tijdos di M<p|.a; . raio. 
A rcalidude 'iio cm por tim, e jolsa quo 

o ITi»i3 pr'̂ ltiiie .; .'in.prir ojíu o or>.h nado 
na e:irta. 

Mari'ía excctifa ro pó da lettxa aquell»» 

Cctis arans poií; . >o ,'c com geiicr';-ida»Je 
ji»;» com flh. 

Sfari- ta, a cr e ia ic Ancona, acabou aqui 
fiara nós. 

t f í i modo. TíMcniJn ss dietaDcinf, 
•̂«Ramos a horfo da /'nu'/'<;•», onde nô  

aguardam novo» • importantes aceritef-i 
ítõs. . . -

CAPITULO I 
Doía lobo3 marinho! 

(Jtiando o« da lancha clicgam a bordo do 
brigue, a crconla é deposta no leito quo lhe 
haviam preparado de antemão. 

1'ernianecc adormecida; tão poderoso 6 o 
nareotieo preparado por Tanguny o miiiis 
trailo por ln.-au.sti. 

Dnnicl, o negro, com um cadeado ao 
pç.=i;o?o, grilbetu ao- pés e algemai1 nas inâos 
é cimdiuiilo paru o porão, deixando-o alli 
até quo termino o teu profundo fimiio 
sobro uni montão de palha. 

O navio continua o seu ruino. 
Knphael c Tangtiay encerrara-se nos seus 

ea.uuroti -', e o mais profundo silencio raina 
a bordo do brigue a JUrttòtra. 

Perto ila meia noite levanta sc urna forte 
liriz.i, proteetora innocentf s dos desígnios 
do eapitão Pietro, que de- ja afastar se das 
costas do Adriático o mais velozmente pos-
sível. 

O navio deita vinte milhas por hora. 
Estreito de casou e alto de bordo, apanlm 

o vento com f a c i l i d a d e , enstando-lho pouco 
trabalho a fender as ondas. 

— Oh!—diz o capitão, passeando pela 
ponte c fumando no seu in-eparavel ca 
ebirnbo.—A minha Pi. thcnt. tem bons pés; 
sem difliculdadc nenhuma a poria a correr, 
dando-lhes uma milha p ira > incoenta. eom 
to«Ios rs na\i')s negr>iros que percom rn a 
co-ta de Alriea. Mas bein é preciso, jie.pjuc 
até i|ue ciieguemos ao termo da viagem, 
muita agita tem de cortar a qtrilha do meu 
veloz brigne; emfim, como nos não trague 
urna onda, o negocio não é dc todo mau. 

K Pktro esfrega as ioKos cm signal do 
regosijo. 

('aneado, sem duvida, de pa°soar, e depois 
de percorrer de p<"»pa A proa todo o navio, 
vendo o timoneiro no seu posto e ao segan-
do no ücu, j.ilga çm j>>Je rauito bem 

:-eil eanrnote e bolj..-
ipo dü genebra 
• -''1 l' i)'l o Jovch 

fos 
liu-

I retirar se 
coiit.n-m' stre um 
frascos eom qtii o 
ph.ii 1. 

Pensando n i '•>, \v pa1-- ir ao seu Indo um 
grumetc i agarrando llio brutalinente pelo 
pescor; i, e.on inio p muo a.-.-ombro do r.ipajc, 
diz-lhe-

—O' gaiato 1 Oi/, ao conlrainertre, ao 
sr. üartholo, que venha ao meu ' .ím.iiutu 
para combinarmos um mg. iiiqw 
tante. 

(guando o contr.imi >tro líartholo, que é 
uma especie doathleta, desce .'loniiniirnT do 
capitão Pietro, tem este colloeado uma gar-
rafa de genebra e dois copos do i -tanbo 
b >bre uma mesa, o acha se sentado 
rando-o. 

—Heja bem vindo, sr. IJ.n tli 11 1 
—Que lia do novo V 
—Coisas bonitas ; não vés ? 
—Ah ! genebra... 
—K da boa ; vamos a beber uma pinga. 
—Acceito de liou vontade, capitão ; por-

que bem piklo um cuntramestre eix̂ ir̂ c 
um pouco ijuando a sua noz leva a laia 
marcha e os ventos são do feição. 

Bartbolo s nta-sn, e Pielro, d> -tapando a 
garrafa, enche os copos. 

O capitão bebe um bom trago, o lictr 
tholo imita-o: ambos limpam os beiços 
eom as co-tas da mão e licain a olhar um 
para o outro. 

—Boa genebra, não l.a duvida 1 — «tis 
Pietro. 

—Excellente ! responde-lhe o amigo.—Is-
to vem |ioucas vezes ã boeca dos pohi*ri. 

—Ora I Muitas vezes uma pessoa é po-
bre, porque tem escrúpulos de consciên-
cia. 

—Barthrilo encolhe os homl.ros e dist 
—A verdado é que não posso dizer coni 

certeia em qu« parte do meu corpo m à 

;in o|cssn se-ihora, e a ti creio que te' suoecdo o| 

'to seten-

eneno o ca-

iu -.-1110. 
— Xet.l tão pouco Cll l-t'111 

to ; li a-... 
Pietro beiiij ouir.t vez 

chinibo. 
Depois prosoguo : 
—<iue t' pari oo esta viagem V 
— Para onde vum< s Y 
—Pul agiii i, tenho ordem do dirigir a 

próa do britrue ,ot-.i os mares da Índia. 
•—K' um pa: i-io regular. 
—O navio vai bem provido, mas... 
Pietro puxa pelo cachimbo o bebe : Par-

ti. !o i lha para ello, piscando um olho. 
—l':-!a noite correu-to a ficira. 
O eapitão sorri-se. 
—Vamos Pietro, tu tens alguma coisa a 

dizer-me, não é verdade Y 
—Talvez. 
—Então, nada dc rodeio.; ; dcsembucha 

depressa, que a bom entendedor... 
—Homem, a verdado è que do Adriático 

nos mares da índia vão tantas milhas... 
— Muitas noites temos de passar ao r"-

lento sobre acoberta da J\>ntherii antes de 
lã chi gartnos 1 

—Mas como o homem põe e Deus dispõe. 
p'<de occorrcT-nos um bom pensamento, e o 
que se havia de ganhal-o por assim dizer em 
um anno, poderemos ganhar em quinze 
dias. Isto sempre mm Agradeceria a tripu-
lação. 

—IVlo quo vejo, cada vez inc capacito 
mais que és homem de engenho, Pietro. 

E os dois marinheiros esvaziam os co-
pos. 

—Tu és o do.io do brigue—diz o contra-
mestre. 

—Bem salies, Bartholo, que clle c a mi 
nha nnica fortuna. 

—Está claro! 

—E todo o homem honrado deve cuidar] 
das suas propriedade. 

—E não expol as ã inelcmeneia do tem-
poral o ;i perlidia dos mares grossos. 

—Dc modo que, como no rol não vão os 
nomes do todas as pessoas de bordo, pôde 
muito bem cahir um homem ao mar... c 

mar é mudo, não falia. 
—E que poderíamos ganhar com esse 
«cuido ? 
—Ora! Tempo c dinheiro; duas ooisas 

quo valem muito, nibretudo nos pobres. 
Bartholo parece m ditar uni momento o 

quo lha acaba de dizer o capitão. 
Depois dc uma pausa, continua: 
—Quo querem fazer a essa senhora que 

levamos desmaiada a bordo Y 
— Quanto a isso não sei mesmo um 

Ápice. 
— Mas tu, (pio és o capitão c quo trata-tc 

a viagem com o eriançola, deves saber..-
—Iloincm, o rapaz veio procurar-mo a 

(iibraltar, porque sem duvida o doutor 
Tanguay lhe deu boas informações do mim. 
Vimo nos na taberna de Levante, o disse-me: 

— Pietro, cu sei quo não pões muito es-
crúpulo em acceitar certos negiicios, por um 
poiieo filijos que sejam, comquanto que te 
rendam alguns patacos ; eu venho fretar-te 
o navio e com clle exigir a tua obediência 
alisoluta. 

Pietro detem se para • neh -r os copos. 
IXfoiis continua; 
—Que devo fazer ?—perguntei. 
—Velejar para o Adriático—respondeu 

mc—e aneor r no porto do Ancona. ;» r-
rnaneeer alli o temjHi quo eu to «fies» r' 
Com o navio disjwsto a partir ao primeiro 
momento; preparar os viveres necessários 
para nina excursão de seis mezes; e vér, 
ouvir, oliedecer e calar. 

—E quanto vou ganhar ? 

n> xcn"t J 

levamos a Iv rJ ) 

—Três mil libras esterlinas, o os ga-íot 
dos íiiantiiiicntos :i parte. 

— Não é mau negixio—atalhou Dartolu—s 
E tu aeeeitaste Y 

—E ••lá claro I Mas p di uma segurai".» 
para o veneinu uto. 

—K deu t'a Y 
—Oíforeccu-mo.Iogo o dinheiro; isto é, 

as Ires mil libras, tão logo como nos ae!n-
nios nos mares da índia; « dou-mo para • * 
gastos miúdos dois mil duros, pagando além 
lis o os reparos dos camarotes, que, cono 
salii a, citavam um pouco estragados, 

— Do modo que as trea mil libras csiüfc a 
bordo do brigue, liein V 

—Ho fosse só isso !... 
—Então trazem mais 
—Ora I Ao quo parei, 

gente muito rica. 
Bartholo fica segunda vez meditativo. 
—Em que pensas V—di/. Pietro. 
—No que tu pensavas em antes; que li.i 

muitas braças a galgar daqui aos rnaru- d» 
índia. 

—Mas quem te disse quo não está riu 
nos-as mãos encurtar a distancia ? » 

—Tens razão. 
K verdade q'tc <• faltar ao tratado... 

—Ora I Quem pen-w bn jo lã nisso t 
—Dirvcmos meditar primeiro. 
—Posso contar condigo, Burtliolo auiitçi'? 
—Offcndcs-me com a p« rgniita. 
—Então, espacemos a qu- -t/e, fpar.i da-

qni a alguns «lias, e tlcpuis havci,>/s 
cruzar as eoJtas de (íuiné; alli não »oio 
de todo desconheeidiH, e talves no» eon«e-
nha tomar um carregamento doóbano viva 
e tomar outro rumo. _ . 

PtpotH desta se' na, os dois raannliriroa 
bebem o resto da sua genebra » f ia-
ram se. 

{Cnitimim) 

- - ^ . - - A . 
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Comparação 
Ninguém tem o direito do extranhar 

eesa indiffercnça da maioria dos brasi-
leiros deante da angustiosa situação da 
lavoura de café. Porque se lia dc a gente 
admirar do que o habitante da Capital 
Federal ou o sertanejo septcntrional ou 
o gaúcho do extremo Sul, desconheçam 
todo inestimável valor da contribuição 
deeso produeto para o equilíbrio do toda 
vida ceonomica do pai/. ? 

As necessidades o as exigeucias do toda 
S nossa vida do nacionalidade autonoma 
e indepcndentu passam inteiramente des-
percebidas á maioria do povo, que não sa. 
bc precisar a valia das cooperações e dos 
esforços imprescindíveis il manutenção 
desse equilíbrio que garante a posição do 
uni pai/, no conceito internacional. 

Por isso, as classes produetoras, quci 

até hoje, viveram encerradas na sua dou-
badoura ingente c ignorada, e que nunca 
falaram alto, porque sempre se arrasta-
vam captivas o inconscientes do seu va 
lor e da sua cnormissima expressão na 
vida nacional, precisam assumir a posição 
equivalente X sua iraportancia e ao seu 
peso na balança économica do paiz. 

Em outra qualquer nação do mundo, 
onde as classes que produzem houvessem 
sido cercadas pelas difficuldades c flagel-
ladas pelos males que embaraçam, aba 
tem e arruiunin no Brasil a lavoura dc 
café, logo toda opinifio nacional se alar-
maria, e entre os homens públicos, de 
responsabilidade política, não reinaria 
outro pensamento senão o de proteger e 
de amparar essa produeção. 

Sâo Paulo—Terça-feira, 3 de julho de 1906 RliOACÇÃO K OFPICIXAS 
R u a A a B. B a n t o , 33-3 

TBLEPHONE, «29 NUM. 4738 
«ou no jardim da praça da Republica, pura cotnmc 
morar o jubileu do Corpo dc lloinheiroF, r cujo 
produeto rcvciterií para os cofres da Caixa Rendi 
cente creada naquella briosa e Itilgirnnt« indicia. 

Ora, o Corpo ile bombeiros é como ipiem diz a 
menina dos ollios do carioca; afeita «Ic lioje, A par 
te o que tive»* de divertida, i So poderia >er mais 
sytupatliica nem mais popular: portanto, fará crescer 
a popularidade a a -ynipatliia da OVi:<•/<?. 

* 
* * 

^ N'uni destes arligur-lc., eu .Iĵ r.e "aos leitores do 
Commtido dt S. 1'unlo que o Kio de Janeiro, com as 
suas casas teias c as sua^ ruas e-treitas, do que me-
nus precisava era de mu bom corpo Jde bombeiros 
que impedisse a acçto destruidora d?s cbammas; ei. 
pero, porem, que essa houttule nSo liis-e tomada • 
serio... (Is nossos buinlieiios não «e têm limitado p 
íaKar pardlciras e a evitar o alargamento das rua»: 
lia muita gente que lhi-s itrve o u.To ter morrido 
aisada. A su» estraordinaria bravura, que tive mui-
tas vtzti nccasilo de adnertir (e ainda o nnno pas 
sado t,a minha própria casa), é digna dos mais en 
lliusia-ticos louvores. 

A lesta i/ í i!a fui favorecida per um fnrmo. o 
'lia do sol: «Cie ler ,ido esplendida. Ir,feli. inerte lui 
boje obrigado, prlas contingências da sida, a dar 
com os o-mm em Jacarépagui: não compareci á fes-
ta, e, por confcgiiimc, não posso deixar aqui as ini 
nlias inipreiiiiVs. 

• 
* * 

I'or motivo de-ie jubileu fui muito leinbvsdo, > 
com toda a justiça, o nome do saudoso Cerrado de 
Nietneycr, que lia trinta anãos reergjiii.-.on o Corpo 
de liumbi-iriic, preparando o para ser o ipie c huje; 
entretanto, não ictia menr.s justo leadirar lambem o 
de Tliomaa Coelho, o bonrado ministro que tomou 
a peito aquella rcorganisav.to e incumbiu drila 
valoroso militar, tsies dou, mortos iüustrcs •levem 
hoje rc\i\er abraçados. 

* * • 

Escrevo eor aore.sadas liidia^ l noite, de soli' 
do inopportmio Jacarrpajjtt.íj e rcceioso «Ift í]iic rr 
bentem vários incciulios cm diverros pontos «Ia ci 
da<Ir. ('orno os liombeiros nílào em feita, é posei 
vel que alguns pscwlos commerviantes julguem c 
ensejo iavoravel para liqui«!a^âo d«> negocio... 

A. 

M O N T E M 

H O J E 

Chega do Kio, a 
Haverá: 
Despacho «Ia ! 
•—N.» P»»K:lici*tua 

O T E D C F L » 

(•eoiiMK-sÃo oeoo iu rn icA k u i o r . n j c A ) 
Enromeiro a 0." A» 
7 horas Ia manha, 700,0 mm. 
ii horas da tarde, 7o0,l) mm. 
!) liorps ila noite dc liontom, 71/1,2 nrn. 
Tem] eratnm ininiuia, l""ii. 
Temiieratnta niaxinia, 
Vento piril miinanto até '1 b«. t., N\\". 
Chuva em l'4 horas, 0, 
Tempo geral, claro. 

m • • 

A }'liílr.i festejou limitem o seu M.V atino 
lo publicidade. 

Km eiimtncmoraeão, o eollega V0'|iCitiuo :• j>-
parei eu e impl -taineiile reformado iiiateriulnien-
te em um loimero de oito paginas, em ipte no-
tieia qiii! de hoje uni iliantc dará também nina 
edição matutina para o interior do Keludo. 

(I t 'hitnif ' i'> envia-llic tiH f ias fe.i . itações. 

O cnmhio fechou a 16 27Í J2. 
— Kegr?r;, fj0 Imprior, i 

l.ins. 

| —Tu '.n.ri -i a I iga .1 
Hasta, para ho avaliar da importiuicia | phiiis. 

ligada ú ugriciiltiira pelos adeantados iio-
vos cultos do \'elho Coiiiincnto vêr-se 
como, nuiii período agitado e incerto de 
revolução o anarchia, os homens publi. 
cos da França, attendiam aos interesses 
dos trabalhadores da terra. Km plena 
revolução, (Jambclla, o grande espirito 
ano illiiuiinou o caminho das inestimá-
veis conquistas liberaet) legadas ao uni-
verso por um povo considerado o voxit-
lario da civilisação e da liberdade, ex-
clama : — c proteger e defender as classes 
agrícolas, é o primeiro dever de um go-
verno republicano». 

No momento cm que o grande tribu-
no atirava estas palavras aos seus conci-
dadãos, Hgilavam so 11a sua Patria os 
problemas políticos da mais alta trans-
gendencia c um ambiento sinistro e lo-
Orego abalava toda a França. Ódios, 
rancores, revoltas, incertezas, ameaças, 
perigos, tudo rodeava o enchia nquella 
nação de sobresalto. Pois, dentro desse 
crcpilar de paixões e da escuridão pro-
jcctada sobro a Republica France/.a por 
todas aqucllas sombras do duvidas e de 
desgraças, a palavra do Gambitti vibra-
va dominadora o forte cm favor dos 
lavradores da sua terra. 

Xós, aqui nesta pobre Republica, uc-
ècita sem protesto o sem conflagrações: 
estamos vendo abandonados, arr* iiu'-í:i 
dos ao desprezo, os interesses mais |egi 
timos da pordlltíção nacional, sacrilieados 

Hs conveniências inconfessáveis dc tinui 
política semi ideal c sem decoro. 

Km qualquer parlo do imitido, a ini-
ciativa do go\erno do São Paulo, em pro| 
dos produetores quo são os valorisadore.̂  
do súlo, o os factorcs da grande riqueza 
indestructivcl da Icito, ver-sc liin, desde 
logo, niuparada, impulsionada, robustcci-
da pela opinião do pai/, inteiro. No 
Brasil, si os próprios lavradores não pies. 
tigiarem movimento patriótico iniciado 
nu seu favor, clle ver sc-ha sem apoio 
cflica/. o talvez, iiilciramento vencido. 

Abi está uma das muitas razões por 
«/ic estamos chamando o lavrador pau-
lista a defender a sua classe, aqui, na 
capital dc S. Paulo, do modo a despertar 
11a consciência do povo v do todos os 
homens públicos brasileiros a eomprehen 
tão exaetii e clara do valor das suas 
reclamações. 

.Mb 

Prophilaxia contra 

:ide sciria I .na l i i l.oreu:o. 

Ia A jth-',:!' r.i. 

r.i ca-iiaila a / ,cvv.. 1. 

rom os artigos ." J s I' e ' «Ia 
listado, o sr. |»ie«iilenti: do l-s 

, | ot- decreto de limitem, a exe-
'sições prumitl̂ ada» pcia ('aiiiara 
Ilapira, referentes á imposl 

1)0 a-.-or.lo 
Constituição •! 
lado suspende 
etição das 'lis; 
Municipal de . . . 
lançai!-'-, para vigorar 110 corrente anuo, «oi 
vcmla du aguardeiito e sobre iliièieiro dado a 
juro, por acrcm eontraiiaH »« iíiaposi'.õcs do 
artigo 10, da lei 11. lti. ile i:i de novembro dc 
IMll o do dci reto 11. l-õl de I- de novembro 
de 1001. 

No dia I I do mez I» ju dio 1 nnplptou oilo 
nnnoa ile útil ealsteicia, ioda dede-adi «o» ia-
tcreines do mnuieipi 1 ei,.;,. puhllen, O Mv-
' «»'//, de Tlieophüo OtUmi, Minas liiran». 

Ao sr. di* AJfrciJu S;i, Meu re>J«i'. tor cUefç,* cii" 
ViitmOS UM I108RÜH tíaudit. H rí. 

( 
! " 

Seguia paia o liio o 
co, membro da Ctnne 
Republicano. 

ki'. semidoi' l.neerda Trau. 
-mVj Cenliiii do Partido 

Perante o dr. Abelardo 1'iren, juiz ile Iiirei-
to de Juiidialiy, começou lionletri o ttiinniiario 
de culpa de alguns empregados da Paulista, 
accnaadoa de terein feito depi i dai.rie* duranU! 
a grdvo ultimamente feita coinra aquella es-
trada. 

O ir. delegado fiscal mareou ao sr. .Toaqnim 
Kstevani Moreira, collector federal de Sanlo 
Amaro, o praso de .'III dias para recolher ao i-o-
fro da Delegacia l'ie"ul a i|nanlia de. -.'U /XiífXK), 
impertanein de Meu aleaoeo. 

O sr. Alberto Harmento, deputado federal, já 
ee acha completamente reatabclc i lo da enfer-
midade cjue o accomuiettera. 

A manifestação que «o devia lealizar em bo 
menagem ao senador Kei uand i 1'restcs, na ci-
dade dc Itapetininga, no dia 8 do corrente, foi 
tranaferida ]iara o dia 21), em vista de níiu ío 
if l l i tlcailo promptos muitos tuimos destii.ador. 
á r. eia. , entre ellc» uni bello retrato a leo 
do festejado pintor Pc Servé, Ainda determinem 
ceca transferencia o pedido de muitos muntei 
Iiio» que pretendem «e fazer representar nessa 
lioinenagcni ao distineto paulista. 

I»iz o J1ülitiiitnr,iiit que está Hefini'iva:o nte 
assentada pela Santa Sé a nomc.tvto dor.-vruo. 
• iirgo Utíiiiuo, para bisjio dc íiotucatú. 

1 "%üi marcada paia o dia 8 do corrente a 
inauguração, em -lui/. do Fura, do monumento 
11 t brifln UedciupUlr, assislindo ás HoluiinidadeS 
S. 1 iminência o Cardeal Areoverde, d. .Silverio, 
arcebispo do Maiianna, d. João llraga, bispo1 

de l'ettoj-oiis e d. .João Nery, bispo de Pouioi 
Alegre. 

TINA OI 

Deve clic ar hoje, ás 10 1,2 lcrras da mnnljí, a esta capital a companhia dc 
que fa/. parte a rmuiente uetri/. Tina Ui ). 

estréa sedar.1 «manha, no > V / « c o m a .V- e a, de Suderman. 
eminente ariista. 

"me .in 

• 'amos abaixo o ultimo retrato de.-sa 

• a 

Km 
liora-j 
aeti i/. 

•lã e 
II: si.;: 

lis 10 1|2 
eminente 

trem especial, chcfranl boje 
da nianbã, a esta i-apital, a 

1'ina Ili I.oren/u Valcotie. 
stáo organisadas diversan commissr,eM de 
i o de infiuentes ineníbris da colônia 

italiana para recubel-a ua estação do Norte. 

S&o noaaoa uuicoa viajantes, r.o interior úo 
Xalado, as seulioraa : 

Joaé Autouio Marinho 
Oaorga Calma 

JRoberto Liadaay 

Habeas-eorpus 

Hnsjiitai rinlicrl» I 

Kiii benefício desta ut i l insti iuiefio rea-
lirmi-se de 1 I a d , c ,!-.-. :, . , u m a gran-
de kenne-sono edii:.. io do l l "-i i i ta l , á Ave-
Vrda Pauli-ta. 

Aleni disso haverá v.ui . • d ivert imentos, 

foncerto vocal e i ns t rumen ta l , fogo do arti-

itiiau, etc. 
As eomrnissõcs enc.trri-íMd.is d- receber 

ob j i etos pjirtt a k. rnie- '•, >-.1 

í'.r:iz, Parv, Pon te I irande: 

• ' laudio 1! isisio. 

l ioin Itetirn, l íarra Kunòa : 

l . r i . i Minerv i i io .\aj ! ; i :uw. 

•''•ntro, ( l loria, Bexiga, (' • 

l íuarqiie: 1">iri• . Catan i ( ] 

lat i . 

Centro, S. Kjihigcni'i, S. t 
elo l i" Al>r. U >• S. " .1',., Mi •: 

;-'srr:ieino. 

a- seguintes: 
'•av. Hecchi e 

'lr. C. spi ra e 

i, Vi l la 

, f i :l 

!. rio 
M lü 

• a a r £ « n t o M o l l o 

Foi 
m i n a i 

() sr. capitão ' ucinlio eiinipi 
cai nome ilo sr. presidente do IXad ' 
i}rs. Pinto l-eirii'.. si ua lor e«t:i.loal 
Carvalho, diqintado, por motivo •'•>' «w 
sarios natalii'!' s. 

iieutõit boiii 

])OVi retne 
familia, o dr, 
l'az' u Ia. 

isar hoje de Sant i« ' 
Ibu-pn.!<pni l.ins, 

om s"a i xic». 

J' ' 
Por ter entrado em goeo 
•em;?., o dr. dose Maiia jtouii 

vara civil, comiiieicial e • riminal ua comarca 
ia capital, e com eje iv i i io interino >la I " vaia 
asstmiiii bonlem o exeieii io desta tiHiina o dr. 
t irl iaao Marcondes, juiz d» Piovodoiia. Feitos 
ia l azciida o flsecuçõea Criminae», e da juella 

lr. Clemeiilino do Souza c Castro, .ini/ d» 2» 
' ans e au«en!ea e 41" criminal. 

Da Avenida 
Central 

/ jtt'h't 

A no*«a <:iaria, e\cej çãs» r>i'a «« 
r.ãl tio Ccmnitt*:.' t, fiel «eus r rincif 
fniríTíta m«j«Ja-, trw. -r «la'io t»hinia:níic.f 
fme prodígios Ae itnajjifiâ íTo para atirahir a 
te!*, o qur prxt«»r:a ter fomrc:«?o a f .ielh<» \>' c 
•lai-» um trech*». e muito curió*", par* a confTeit 
ti* «;:!* honfi»m ri»a!i-ou no «s.tíão -ío 1; t'tn?o Na-
tional »te >fnsiej», r cujo th<"r.ia era j-reci-anî ntr *i 

* Cr-ft* ,/e X- - . ha iipM qMa-r 
fir-''o «r.í v.ie apnr.» vmio cm pop?. r.av̂ gan»'» 
•eri"rw:t..c".:e pr.r.« 4> f-;!<Iora-lo, imigiuoti tut» re 
*)iie <~r< rr,'cnàrr, !?>«• será proreitr̂ o 
Jtfki V IW^ «û oísou 9 le-ra ûf hoje «t rcalt 

7"' 
n Jo 

->Jad 

deu 

risspiita-la a nomeai 

Miii. ianno P. rcira Hnluinh 

parliçú' i do listnti-tica < 

para a vaga de amamv 

parti'.-;"'! com a exoneração d 

Magro. 

do sr. 

pfiilicalti 
\rrlia o do 

! havida iiaqiiella n 

'ini.ir --imõiii 

lie 

i 

Regrei! 
zaga de 

d.' Saet sr. 
V/eved inspe-clor 

coronel 1.: 
lo lie - »ur 

julgado hontcin pela l'amara «'ri. 
do Tribunal do Justiça, • lml,r<n 

ci.i/uí.y impetrado pelo sr. Benjamim 
Moita cm favor do ex-sargento José Ro-
drigues de Mello. 

Presentes os srs. presidente dr. Xavier 
dc Toledo o ministros d rs. Cunha Canto, 
Almeida e Silva, < iinip is Pereira, Juve-
nal Malbeiros e Tlionii/, Alves foi ex-
posta a matéria do h<tl<ti* i n/tiis impe-
trado, c após o resumo do pedido feito, 
o presidente sr. «Ir. Xavier de Toledo, 
proferiu o seu voto, negando a ordoin 
pelos seguintes fundamentos : 

< »uo o pedido, nos termos expostos 
na petição iniciai, assentou no constran-
gimento illegnl resultante do cx .esso de 
prazo para a formação da culpa, dada a 
prisão cm flagrante delicio; mas, que rt 
vista do pedido alternado com quo o im-
petrantes requeria a ordem toicluirse 
que cila não visava a soltura do pacien 
le. mas mÍiii a que lo.-sn clle transferido 
|i ira outra prisão ondo pudesse entender-

• livremente eom os -'nts advoga 

C e n s u t n a d e c a f é 

• <* cot,sumo de café j r cabeça • ii.-ttiitl-
incute o seguinte : 

v Hojjapdu 7 ks. 50, Suécia o Xorueaa, 
l/mamarca 3 ks. Vo, Muissa";/ks. •?..' 
lounanh d ks., França 2 ks. 15, Áustria-
Hungria, 1 k„ Itulia o k. õ(), ilcspauha 
0 k 30, Inglaterra I) k. 30, Rússia 0 k. 

Obscrv̂ -se que na Inglaterra o consumo 
de café por cabeça diminuiu de metade 
(les.l» 50 annos, ao jmsso que o chá tri-
plicou, passando de 1 a 3 kilograimnas. 
O consumo de cb.i por habitante, nu líus-
sia, é muito niciior. 

O consumo de e-ale altinge hoje t-iOO.Ofi'.) 
touelada.i (l-'i milbõis de saccas) para a 
Kurop.i, e < tn !•• uc > iittingia u 1.000.000 
de tc nelada" (ma s dc lti e meio milhões 
d* suecas, graças ao augmeuto constante 
nos pai/.es do noite da Kuroti.i, ocie os 
direitos são pw|ucnos o o assucar e rela-
tivamente bartto. 

Convém egualmcnte levar em conta o 
angniento do consumo no Oriente e cm 
algumas regiões africanas. 

i; 

vilhi de Mogy-gnassii, para a mista do bairro 
de Jtuipú, no mimi. ipio de .Santo Amaro. 

Por de. reto dc limitem, foi ato auetorisados a 
permutarem entre si os resp&ntivos eaigos, as 
professoras d. Kmili» Ilini/. e Silva, do :i" grupo 
escolar do liraz, desta capital o d. ( iuiomar 
Silva, do grupo escolar -José Alvim», de Ati-
baia; 

Atten b n l i aw pedidos das professoras d. 
Hypalhia de \z.-vi do. da L" escola do Alto da 
Serra, mimicipio de S. Eeniardo e d. lienedictn 
Pias Vieira, da escola mixta do bairro do Pary, 
município da capital, foi-lhes concedida, por de-
creto de li Jiitein, licença para pernmtarciu entre 
si os respetivos cargos. 

d e c r e t a r i a <1u I n t e r i o r 
por acto de .10 de junho, foi nomeado o s r. 

H.ivi l I.OJ CS Ni gaeira de Mattos para txurcer 
i ea.fo dc porteiro do grupo escolar «iJr, l.o-
pés Chave; , de Taubate. 

l orain concedidos três m w de licença ao 
: r. 'Iheodoro da Hoeba Camargo, coiitinuo do 
' íymnasio de Catnj mas. 

Transn.ittiram se ao sr. 
requerimento e mais pupi 
-Lejyi pretendo obter curti 
eimpn̂ os'';.!,,. . .. 
s.infAiuia, d.alBn»*liK!><'8.1>again{ 
ia o Fernando I. ma. 

ministro daj.iüstiça o 
s com fjuo Alberto 
do naluraiisaçfio 

ia de 

do .'•1 

rara rp' 

Inelafoiise hi iiteni, no saià' 

pensai io 

r.óbre !o 'P is 
( lemcnso Ferreira*, a nova f.iga Pau 

lista d-- IVopiulaxia Moral e sanitaiia, fon !; -!a 
pi lo dr. t laudio de Soc./a .liiiicr. pai:: corei.-ile 
ao aVoolismo, ã sypbüiH, a» wdeetia» s . n ena s 
e aasNteii' ia m ) "íyphilülcos e ytw reos po 

bres. . . , . , 
A sessão iicoigtirül foi prfsi l i ! .: pelo re\ me 

ar. e.liago dr. t ran. isco de Paula li-j-b ig ie«. ge-
verra lot- do bispado. 

< c ,t!' orrencia de :|SM»in;tes foi n >tuer—»a. 

p,,r 1< . "•''. • hoiitem. foram retr 
seguintes deleita los de policia: 

Pr. Iijaln a c.jnlart, de Mogy miwi. 
«gual cargo em Araras; o «lr. João 
dá C.s ta Aguiar, pa-a -'m í iabj , 1 

n . |i > I.essa Júnior, dc lur. l.aby, pa 
mirim. 

los OS 

para 
1 eli- ifllio 

lr Cor 
Mo»t 

CompVtoii ante boinem amw» !e er. , ien 

cia o M«tu*>r M i f i r n , o.n do- . 
mais nntisos joraaea de Mini» Cera-

Knr.amoa feli^tai^f» ti dije-.t-.la 

lis. 
s.i motivo ainda ficou maia claro 

(.cia exposição v< rbal feita da tribuno 
I : lo seu advogado. O tribunal esta 
I irtanto cm frente do um pedido <ic 
hiifan.- tiijni- do ordem cxci peional, isto 
c poii|iic o paciente acha-se recolhido a 
pr-isão iiicominunicavel. 

Mas, adtnittindo-se que dcclarrição 
do paciente ' contistada pelo chefe de 
policia e i 'Ia auetoridodo judiciaria é de 
concluir-se que tal motivo tem desappa-
rc ido c so faz. certo pelos motivos <•*-
postos pelas i.Khm.iB auetoridades, que 
• i paciente t:v recolhido em prisão nas 

n.lições legues e Bem privação doe 
meios dc cx'1'ccr tua defesn; negava com 
cr i s ftuidanientos a ordem de IihJhuí-

(oi i>tt*. 

t» sr. Cunha Canto f.eccitou os fun-
ilamcntos do sr. presidente e pediu qtio o 
lecordam consignasse o j motivos do jul-
pado, isto i-, que o paciente esbi ie:olhi-
á prisão publica c sem privação dos seus 
direitos, apenas guaidadas as leis e rcgt> 
lamenío das prisõe.?. 

ijs Almeida. Campos Pereira, Ma-
lbeiros e Alves, tam1>en» negaram a or 
dem pelos mc-mos fundamentos, entre-
Uniio. o «r. Maíbeiios ili.ss • ser de opinião 
ipic o |'flcii iitc seja recolhido a cadeia pu-
blica. ao que obícivou o sr. presidente 
que o chefe de policia • o inspector das 
pfis;iV> c do seu oflicio resulta que o 
pn so > stú reeedbidoú Policia Central para 
maior -rguranea c aiti mesmo devem ser 
obse irados os ri gulanientos cxi>cili<loe 
para Ixja or lem e disciplina das prisões. 

Declarou o advogado do paciente que 
recorreria para o Supremo Tribunal Fe-
deral caso o n o não o fosse já, ao que 
respondeu o sr. presidente que o accor-
dam resolveria a matéria e seria cuim-
irid'}. 

Cdnl d. JjijM i m é 
Em um bello álbum, com rica capa 

de nianoquin encarnado com ornanicnia-
ç5o a ouro, pratn e 14rubinso como ro-
trnto a esmalte de sua KmiiK neia, que 
rocebu um punhado de flores atiradas por 
um anjo, álbum esto que sent offcreeido 
a d. Joaq.iim Areoverde, assignaram os 
siígni.itcs senhores : coronel A* Imbui do 
Xiiscimcnto, membros da commissão, 
mais 'Jitititl.S; coronel Alvares Penteado, 
500,*r; dr. Jorge Tibiriçá, 10ll«; dr. Cub-
tavo de (íodov, 3(1$; dr. Carlos Bot -lho, 
20$; José Pauiino Nogueira Fi lio, 10CS; 
coronel Lacerda Fr u> o, 1008; coronel 
Mello Oliv. ira, 1008; dr. Alfredo Maia, 
5f).f; dr. Ramos do Azevedo, lti.-'. Nieo-
loti Peruei, 50.*; Ra>inundo Duprat, 
(W. 

A commissão, por intermédio do tlic-
sonreiro, continuará a receber, ú rua de 
S Bento, 4'í, as importâncias assignadas. 

f.ogo que Hua Kminencia regresse de 
lt»i so rcalisarii a manifestação, sendo 
por cs;a occasifto olferceielos pela com-
missão custosos mimos a S. Kiniucncia. 

O thesoureiro, sr. Arthur Oscar Fer-
reira Rangel, em nome da commissão, 
va; expedir convites, ;is associações, com-
mercio, Faculdade de Direito, Escola de 
Phnrmaçia, Î scola Polythechniea etc. pa-
ia que compareçam ú estação. 

Coiiimiiiiicou-so & fazenda quo o Instituto do* 
surilos-inudos, annoxo ao Orphamito Cbriatovam 
Colombo está nas condições do recolier o aus 
xilio consignado na lei do orçamento. 

liiH|HM*t4trlu lacrai <li> l iuslnn 
Devidamente informados leinetterani-a» i.osr, 

dr. secretario do !nt:-rior os peili-los de J f-rmu. 
Ias dos seguintes professores : 

ftometi (iiovnmii Petroeclii da escola de Fão 
João Iluptista do Dourado u Mae lei .Taclntlio 
•le Abreu llolina, da rua dos l inn igrantei nesta 
cajiital; 

d. Cenoveva ltivera Alam ) de T.oiutada, com 
exerei.-Io cm Sotocaba, o d. Maria da (íloria 
Assi.l .nt, na '!." parada da K. 1'. C. do lírasil 
lesta capital. 

Para es effeitos dc inscripção, devem coiup» 
recer a essa inspeciona os professores Jo io P i 
cone Júnior, lieneilictD l.nelydea l.an-lim • d, 
llrasilia Nogueira. 

Ksistrm v.i -a» ile adjuntos nos grupos «seo« 
laies de \ríiraqnara, IleiiSn do Jlescalvado, Ca-
sa Brate a, Ignape, Jalni, Pirajd, Pirassununga, 

JoSo da Itóa Vista, s. I.ui/ .lo Parabvtinga, 
Manoel ,1,, Paraíso, S. Sebastião e Seitácsl. 

nho. 

Heerctnrla tia Jns lça 

'rian-uiiltiu se ao sr. Ministro das üelaçõe* 
Kxtetioíes o eirtracto da sentença proferida pe-
lo juiz de Direito da vara, da comarca da 
Campin: s, contra o réo Nucziato Anselmo, da 
nacionalidade italiana. 

Knvioti se ao sr. juiz de Direito de ausentes 
iia comarca d.i capital uma copia do officio d d 
sr. vice-conaitl da Hespanha nesiii capital, aobra 
a arrecadação dos bens do siilxlitò daquelle paia 
l.uiz. Caminha, fallecido no Alto da Kena, dis-
tricto policial do luimicipio do S. Bernardo, a 
5 de abril de 1000, aem herdeiros presentes. 

Ao direetor do Oim io Ofii. ial, trans nittla-ja 
a circular solne pedidos de extradicçao, que u 
ministro das líelações Cxterion s dirigiu á em-
baixada i ni Washington o ás Legaçõcs e Con 
snla.los ilrasileiro", atlm do ser impressa nat 
officinas daquella folha, em i''SI exemplares, 
destinados ao juiz de Direito o outras atutori* 
lades do Kitado. 

Rolicitaiam-S" prs\Mei- Mas <lo ju iz de fi;ro'tis 
do Pirajii, no seniido • Ir aer posto em conc-.rsu 
o legar de escrivão de Paz do dirtrict-i de ^snía 
Cruz do Pabnital, d^iuióla comarca e do juix 
de Direito de Itio Pr-'to, atim de ser posto eu; 
concurso o oflicio do distribuidoi^ conta 'o i a 
partidnr darjuella comarca. 

Poli' ilai-am-so jimvi b-m-ias do sr. ebe?» da 
policia, afim do ser internado uo Hospício d<> 
Alienados o demente Josi* Alkins, que so ae^a 
recolhido a cadeia publica do Capivary. 

Agradeceu-se aos -ri. A. I.ion e Antônio Cru.' 
dido (iomes, cônsules o:a lielgioa e Ciiile em 
Santos o no listado, a •• mimunicação de haver 
assumido o exercício •!•.( tespeitivo» cargos. 

l oi axsiin il-:s|,achado o jvqo-a-iüiento >]o sea-
teni-iado liento Cândido da .Silva, recolhido • 
cadeia publica de Cbatuba, solicitando' sna re 
moção para a de Agudos- « ln lcfer ido lí vista» 
da informação», 

„ f„ F. Matara**» A C.; 'lo IÍT, a -
...1_S«!'ll"-"<os v.,o A" o.-,. J e a t -.^mmerl A 
C,; do' 12$, HO tanciite coroiièí .Io,-,. Pedro de 
Oliveira; de 60, a João .lo«é ile Santa It ita; ito 
ÍIIS, ao bachastfl CrOecciicio José de «lliveira 
Costa l-i lh i , de 101.*)I I, a João llaptisla d » 
silva. 

Hcqueiimcntn» ib-spichadus 
de João Periclea de Oliveira, \ntonio 

Tavares, Mathias Io se de Mendonça.— 
requen ; 

de I rbano Salvai ore, 
Silva e .los-: üenediclo d 
— *Entrcgue se . ! 

de Pedro de Siqm , !ra, -iConio niçu^r, 
lhe entregue a ceriidã".» 

Keerelarla «Ia .\*rleiilliira 

\ Iiisc 

Mello 
.'omo 

Valentini Coelho da 
» Santos \i' despacho; 

sen lo-

cai.-.-o vae 
Inale/a o . 
pot-

na dl! listradas de p e n o o N'avc-
radocer ás Companhias Paulista « 
icei-s-o qce pri-sfuan» ao governo 
d.i l;\p'.-i.,-ào P-oional ih: S. Car-

CAV. rRANCISCO MATTEBAZZO 
ti iportante industrial e dedicado protcctor do 

Hospital Humberto t 

OFFICIAES 
lleeretos nsslcnntlos 

Tc: lie. reto de Inn tem, f ram n movidos, a 
i#i.li.|o, os seguinte.* professores prtbliciis : 

O internar lio Joaquim ^erapião I um b il da 
areia ilo bairro do Jard im, município do Kspi-

rifo Santo do Pinhal, para >> escola do bairro 
lioütenciiio do n esmo n -micipio, 

o complcmentarisla João Kpaniinmdas Ver-
fei?», da 1» escola do diatricto de paz de Jty-
rlrfr.a, municipio do Kio Claro, para a da 
tiflfc da Ksperanea; 

d. eíuiom ir l.ncia F e m i r a Campos, da escola 
.1* tiairro de Santa Cruz cio Psrelhcrro, munici 
pio de Santo Amaro, para a da eataçso de Tor 
rmhas, município de Brotas, 

* normal ista d, Isaura Pimeutel, da escola 'la 

ítequerimentos despachados : 
do d. Maria l.ara de Oliv-ira França, prati-

cante do grupo escolar de < luaratingurtá, pe-
dindo transferencia para o do líraz.—«Corno 
requer-; 

de Seb stião eiunçalves l.eile, .TosC- I»3[rista 
•los Santos o Augusto í.. do Campos, pedindo 
matricula de filhos em vários grupos es olares. 
— i.--itn, bavendo vagas-, 

de Armando Madur»ira e S nza e d. T-menia 
itibeir", pedindo inscripção em u nenrso.—«lu -
cn.'vam-sn> ; 

do Antônio Pinto da Fonseca, professor em 
Piiangueirat pedindo justificação de faltas.— 
«Iieqneira tia bsfna reualamentar»,-

li" Francisco I.ima, d. Maria Antonia dc Fiei-
t is oliveira, pc lin lo pagamento do ven- iuien-
: s.—(Corno reipiorcm- ; 

Pagamento» reqnrail i l s : 

de H.OOlSdóO, ans fornei • loies do «iyinn isio 
de Campinas , 

d j r,so t̂i;s i, aos directores d-w grilp-is escola 
res do Interior, dc deapezas feitas com os res 
pcetivos eapedientes. 

ile i H , aos directores dos g-npos escolarea 
da capital ; 
de 2:U?, a Mignel d \picc, pi lo fornecimento 

de artigos ao Hospital de Iselaiuento da ca 
pitai ; 

,1,, -jOfrí, a Eduardo Wallcr A «'.. pelo fortu 
cimento de artiaos a Kseoh» CompíelMerit»/ de 
4inaratmguetá ; 

• 1» 7:ia.">0'e a Agostinho fiiq-.iiira &. <~„ pelo 
foriiecim. nto de artigos ao Alimixarifado da 
In«trncção Fnbl.ea ; 

de ezis, a., deirinf. cta.lor Fortunato Ma'liado, 
de .liaria-» a que tem direito por serviços pres-
tados em Jn i"e.ry. 

Mandon-se entregar a qnantia de 4 Sl0$ol0 
ao director d.f l>'trio OJJi-inl, para pagamento 
do pessoai das respcct.vas ofBcinaa 

Pinha l . 

llsi.i eli'-jri >:_' i lo das fitiicçõ 
ente da Agencia Oflieinl do 1 

aüio no iicmicipio do l.ini' r 
íspoctiva Cantara Municipal, 

.to corri sp oi 
iloiiisiiçãi> e l'ra' 
o societário d" 

l orain ln-li-feiid'is " i icqui-ilioaiiloa dos -rs, 
l i lnminalo l.ipuii, \ i'Milini An-onio, Miguci 
Affon o Conubin e d. 1 . rolina 'o JCSHS, Jorg» 
Pries, i.. Ilernaski Fabris Victorio, A. Patim, 
IVriiii, Maneei I Moura, Jauoiii Prancosco, 
Martin .S.dcziski o Nicolau líraflisc-h. 

\ Seerdaria da \tirn-tillnr.i de-lâron ã Supe-
. intenili iicia de < Ihr.ei Publicas, l íep.irtlçi i de 
Acuas e Kxyottos e i ' .coni í sao dc Obras Vovas 
e S neaiii. :.to da «'apitai e do Santos, quo par» 
attemler o com ile que lhe foi dirigido para 
rep . sentai' esta S-. retalia na Exposição Intcr-
nae.oiuil do Hyglene, anm \ • no II' «- îr-grcs»» 
l.atino Xmuricano é nee-issari-i saber qilaes os 
meios com que se fariam representar e qual o . 
mt-lh >r meio do rcprc.~eii!.c;ao collectiva. 

1'refeilnra Miii»ii-i|u>l 

l-"oi concedida a exonetação j-c-lioa ao «r. 
Fram isco da Costa do cargo de fiscal de vclti. 
culos, o nomeado o sr. licno-le t i Hoitoi, i;'l« 
exercia esse c.tre-> interinani'- i 

t-. .Io féi ias o 10 do 
si-s, <|i sisihiMa da dir«í-
tr.c .ui!'-T>ti> da satale J« ' 

Io sua família, teu termos da 1 1 . 8 ( 1 

ile D') do setembro de PI i">. 

Concederam-e 20 >li 
cença ao sr. Desiré Ci 
t-ioria de Obra», para 
pessoa 

Mandou-se paear : 
1:S|0$ 175, em reaii-nicô i, ao e-iyenoclro Ja 

lio Micheli, iple caie ion-ai para -..nantir a «aa 
«eivaráD das ot-ras -lo . a -i.onentoí do ivy 
do I 'ainlnicy ; 

;t;»2$'i2s, a líapb.i-1 l'icon-l«, pela cona*'«a 
do passeios na pi.'-;a Anioiii-i Piado. a>a 
do nov i prédio ; 

72O?0f)O, a V. 1 1 izi.-la, }*!•» foroecirn» a 
do is balanças ao .Matade • • AliinicipaI, m " 
nbo lindo ; 

ÕOKKIUO, a cada mu do* srs. Francisco da 
leites I.;:, J, .lai intlio il> Meileiros, Mano.,'1 i. 
tbo Pimentcl, Mnnoi I \ntonio de Obseira, 
beito «ierlaeli e *lnill»*-rrim- Ji>»é do «*onto, 
jierda do vacas de soa propfiMnde, roí 
liada i por t' I 'r.-n! cai e iTi ililisa la» D-i i 
douM, 

—!:. qneiirneotos d.-apio-lui.los : 
l>- Francisco da Costa Faria, lin lo -ic>».i< 

são do cargo de fiscal de vhi-nlo*- ijm, ro 
nc an losc para o cargo o iUe rsta aersiici., i e 
terina:.iente'; 

de 1 ' r r levin.lo Jo«é de Oliveira Vasqn », • -
bre ;s>rmnta ile ferr -io no cemrterk» <ío A • 
— «>';in, diriiriiKlfl-ae >>o admini«rtra«l<jr -Io' 
terio» ; 

.le Pedro Krast. Boens, sobra rawa-c . 
—«Sim, lavrando» o teraw a qie M f. ' 

• ü á 
L i 



T 1 8 X . E O R A W M A S 

S e r v i ç o e s p o c i a l d o " C O M M B B C I O D E S . P A U L O 

I K T T E J n i O E l 

lh'<i)nclio 1111 Hci>el»o«lorlH 
<ll< llflllllt» 

SANTOS, 2 
\ lícccbcdotia <lf Rendas, durante o 

me/, lindo. th--j'.i' I.ou 2U4.4r>4 .«acc: - com 
café e embarcou 10l.t»0ij, 

f l u i » <•!<• S t c j i n d i N S a h l H i i l u » «!«t 

Urium 
s > X'i'( >s. 2 
Rcalistai-ei limitem a nsscnibléa geral 

para a eleiç.ã da direeíoria do Club (Ir 

Hi f/aUii Snhl•' •( (•'" (ímiui, a (piai lieou 
'11 - •,.r constituída : 

Presidente. \ ieene Doiningue* ; vice-
I -id-uiU-, .1. M. de Faro Freire; primei-
r >"i-elai: . Pliore Galxe; segundo, Fnm-
i -'odo Ujiviiia; tlie-omviro, .1. Caldas ; 
d!r clou-s, D .-.clcei» de Andrade, Odilon 
|; . ("'ra, Manuel L.i - «.'azas o Ponto O. 
di Oliveira. 

l i anc» «3 > ('. i i i .wre ld «So IU<» «te 
. S a n e i r o 

• S A N T O S . 2 
Na próxima quinlu-feira começará a 

I' :;.'.-vonar em utn prédio da praça da 
lie'publica a caixa lilial do lianco do 
< V.iÉiniercio du líio de Janeiro, operando 
uaí carteira-, de saque», contas correntes, 
letras a'pra/o, compra c venda de moe-
das, etc. 

41 «-iimle il« 1'rooxor 

SANTOS, 2 
e'liegou de Uncnos Aires, a b ido do 

vapor H-inluTii, o sr. condo do Proozor, 
ministro da Hu^ia junto ao nosso go-
\ i rno. 

S. cxa. foi ri •'•bido a bordo pelo côn-
sul russo sr. MLerlo Kentiitz o seguiu 
1 ara o Guartijá, onde «guarda a chegada 
• lo «ma sua íilha, dnquella capital, para 
dejiois seguirem juntos para lYtropolis. 

1'oniiuÍMHio <IL' Cüseii í ielriw 
S A N T O S , 2 

I ' i nomeada u. nova commissão d° 
engci Loiros, composta dos srs. Ewbank, 
< ícorge Ivrug e l.-itcio Martins Rodrigues, 
para dar parecer sobre o projecto da 
('''<) substituir a traição animal porelo-
cltica. 

f h c K t t i l n 

S A N T O S . ? 

< .'hegti ammdtã, o sr. S. M. Simonscn, 
gerente tio Ranço Coiimu-icio e lielus 
iria. 

( íarnnl iot iw 
SANTOS. 2 

O -m iarra 

dará aqui 

gafauhot is appaiv;??!' mi 
Orando. 

fu ia-crto 
S A N T O S . '_> 

• > m.tt. ír>« Anionio Carlos 
um concerto n>> dia do corrente. 

U«>wt>i"«i«-N j):t««Iiwí m ius 

SANTOS, 2 

l̂ savMi.m Iiontom nesta cidade os 
srs. dr. Antônio Prado, dr, Ignacio Ar 
ruela, dr. Fre tas Guimarães, dr. Paulo 
Prado ti o sr. capitão 15onodieto de To-

j p v r L 

S A N T O S ; :» 

' 1 cruzador italiano Fieramosca , 
tu'uabneníc neste porto, foi l i o j e visita-
do por d.vet ;a mic&oridades. 

Totii'ii(l:is «'in S. V lcca to 

SANTOS, 2 
Realizou-t hontem em S. Vicente um 

i •pectíicnlci tai roíuaeliico. Os animaes 
fonim ieipn .-!•,ve-i.-, mas os artistas não 
- io do todos merecedores do mesmo qua-
lilicativo. 

«Utival-Coiiccrt i , 
SANTOS, 2 
• 'entinúa com grande suecesso a hon-

•fy (pio a qualquer inó-
I oütieo poderá occupar 
• Senado, representando 
cadeira essa que liea ti 

projecto prorogando, por quatro turnos, 
o regimeu sanitário. 

O sr. llosrmnah do Oliveira apresen-
tou lambem um projecto ouo Irata de 
restabelecer a lei que beneficiava aa fa-
mílias dos officiaes de marinha mortos 
cm desastre. 

A ordem do dia fui Ioda npprovnda. 

H C I I I M I » Feilcral 
1110, 2 
Na sessão de hoje, no Senado, rt hora 

do i xpi dieiiu-, o sr. Io tico Coelho fez um 
discuso I imenlando que o sr. Quintino 
Roc.iyuva não queira voltará vida aclivíi, 
rejeitando o cunvito quo llio fôra feito 
para toioar a- .nto nesta casa do Con-
gresso e-eno ii pr. scntauto tio lv-t.idu tio 
Rio de Janeiro. 

O orador di 
monto aqtnllo 
lllirt eadi ira i 
o £' u li-iado, 
sua disposição. 

Foi lido um cfficio tio sr. Euclyilcs 
Multa, [ir. sidoiite do lotado do Alagoas, 
renunciando á sua cadeira de senador. 

A mesa ficou inteirada e vai offieiar 
ao reuuneianto paia marear dia para 
itiira eleição. 

A ordem do dia fui toda approvaila. 

Biiii|H'i'8t i m u iiuuil«-ipnl 
lílO, 2 
O sr. dr. Pereira Passos, prefeito mu-

nicipal, por um tlecrelo do hoje, abriu 
um credito de trinta mil contos de leis 
do ultimo empréstimo municipal. 

Miuita Cnsit <!«• Mlscr ioun l l a 
1MO, 2 
Realizou-se hoje na Santa Casa de Mi-

sericórdia os festejos comineniorativos de 
Santa Izalxl. 

Houve ceiimonias religiosos, ás quaes 
compareceu o sr. presidente da Repu-
blica. 

Duas bandas de musica' da policia e 
do exercito tocaram no hospital. 

i)n lüiirn|iii 
1(10, 2. 
Chegaram hoje da Kuropa os srs. dr. 

Ataulplio tle Paiva, juiz da Côi-to de 
Appcllução, dr. Oscar Rodrigues Alves, 
lilho do sr. presidente da líopublica, e o 
sr. dr. Afranio Peixoto. 

Muitos amigos foram reccbr-1-os a lior-
do. O dr. Rodrigues Alves le/.-so ripie-
seutar pelo seu ollieial de gabinete. 

(>h a fu i i tce i ine i i tus em .Wiitio 
(•russo 

l;lo,:2 
Presume si' (pie se tenham r-ncoulr.ido 

em Matto tírosso us Cot\-as do general 
Dauias líanelo com os reviilucitinartus 
do coronel (ienetoso Ponee. 

Tal é a sup|iosii;ão, á vi-la da ehogi 
da do um t legramiiimti cifrado para o 
sr. chefe do esiiulo-maior getit :ai da Ar-
mada. 

lOste d>-spai-lio foi logo c..tommiicad 
ao sr. minislru d.i Marinha e ao sr. pu 
sideute da Republica. 

Nada s • sabe so-.re o que disse o (t 
legianima, mas é tri'.o — • — 

rnsem «J«» d r , A inmso IV i i im 
ItiòIdvM, 
O dr. AlTmis i Pen.ia, pr. -idenle r ! 

i. da Rep i t l 

do r A n t ô n i o 

pai , e d o d r 

sidento do 
visitas a estah('l( eimentos desta 

Sua exa. admirou a < \vi llunie 

cm companhia do .ç.-na-
liemos, inlendente inunici-
Augitsto Moutenegro, pre-
'Nlalo, foz bojo diversas 

capifal. 
ca 11 i 

< 'nrpo de liimbeiros de;;lc 

/" que trabalha i c frjyirl-Cunccrt. 

0 eançonetisl.i Ângelo (liauelli conli-
ii'ia a inereccr francos appiausos. 

IlesiiHi'!)» m ln i s l e r l i i l 
RtO, 

Por estar ainda enfermo, não tkspa 
ele'U bojo ( ou o sr. [iresidento da Re-
publica o sr. dr. I cüx Gaspar, ministro 
d" Interior (• da .íu.-tii,a. 

Sim e\a. nem Cciapaiceeu á sua se-
crelaria. 

O i l r . Osor lo «lo Aimci t la 
1 i 10, 2 

Km viagem de iiispeci.ão, seguiu boje 
pata o lvt.nl" de Minns o sr. dr. Osó-
rio de VI me ido. diivelor da Ji-rada de 
Perro Genlial do P.ia. il. 

O fes t l rn l dos l i iMnlielroí 

RtO, 2 
u bi • jo os festejos conime-
jubileu do Corpo de Rom-

or. ida, i.'.i.«••;. na eí.ioja de 
< m homenagem ns praças 

ma 
dl es 

ince.nlio siimi-
("iieorridir.simos 

.te 
1 

da II 

tcllC llie. 

. puMiea 
boje pe 

•toroncl 

fez sc 
o seu 
üeiie-

f r i m e e z a 

• 'ontinr.ar 
morativos d 
beiros. 

líouve al-, 
São I 'rauci-:. • •, 
mortas. 

.V tarde, 1, 
lado e. li noite 
lar-- quartf 

O j.r. - i . 
representar rtos 
nssisíento milii 
Vi nu to de Mi ne/r s. 

Coinjn, nl i l i , 
I ; IO, 

IV-ÍM» « <ste |"'rf' no vfq.. 
tonr, ti compin!.; fi-aiic- /a <>• 
parte a srn. Siizano |•c-j.> 

A companhia e U; •:!-.- },„j.. 
com u peçu di fl.seii - | ft 
fazendo t> papel d pedalou -'a 
erniii'níe arli-ta, 

<'mii:ip:t I-VdiTXl 

RIO, 2 
Na sessão de ]i..je, o fausto Car-

Jo30 apresentou i ;n pi et., qtu> declara 
leuador honorário da Republica, em-
qnauio viver, todo o ' i vi,! > que > xr-r-
«M ou vier a> \. o. r c tar . • d<i ci.i-fc da 
ívaçftn. 

jíjftt proposta <•-'.'!•• 
I n f e r'-síricçõ<para 

O rabsidio mens.il 

mo tai 

hU-IllO 

i / Vfn, 

aqu. lia 

;ran-

dr. 
In-

sula 

na (u.-.i 
a licia ao eniiiiC'. 

< papeis e docuiiHii-
a denuncia. 

lec 

botiorario ser.i 
O sg. M, li,. 

ri" 
M 

diversa? rĉ a-
u»vo cargo, 

ttrn s-r ador 
- d e réis. 

to- ai .r . r-ii t nrn 

sttçao 
listll d' 

Amanhã, ser-lhc-ú olferc..-ido u 
de banquete em palaeio. 

Os jornalistas (pie acompanham o 
Pctina fizeram bojo uma visita ao 
mulo do poeta Tibiriç i Demo; 
Isabel. 

Em nomo dos visitant-s. o sr. Raphacl 
Pinheiro fez um tliscurso e deixou uma 
corôa deposilada no mausi.léo. 

E X T E R I O E l 

1'l'isíio «Io <1111 «•••illliiioyo 
MADRI D 
A policia madr leiia conseguia preu lei 

Salustiano Prias, quo i- necusado de ler 
dado um desfalque cm uma das reparti-
ções publicas de P.ueuos Aires. 

Prias nega que haja commcllMo o d<-
licto, mas uma busca dada na ca-.i de 
sua residência levou n i. li 
cimento do diver-o-
tos c- iitprobnioi ios <1 

^SSNSNLI IUTNS «• TV-RLINCIITOM 

VAItSOVI A, -1 
Hoje pela manhã, fi.rnm assassinados 

dois policiais e feridos niorlalini nte trts. 
Não sc sabe quaes sejam os agres-

sores. 
<ál*l>IIlll' ill«clllli<> 

HORDPOS, 2 
Declarou se hoje violento incêndio na 

usina y.'i'/é/w'«-7ii'i (V), 
O vento faz com que o for/o se pro-

l>agiie numa t xtensãi» para mais de 4ltl» 
metros, afingiiido diversos edificios, < n-
Ire os fpiaes a tilfandegá e o cscriptlírio 
lo ( oiHriim iitf Til/i/r<riii Hnrcnn.i-. 

f i n a r i i r l n «Io sr . M imrn 
M ADRI D. 2 
O jornal / publica uma e.oría 

sr. Maura d' .-'aii( t,.ri indo tml,i° as 
claraçõc.-' que Ih•• sejam atiribiiida-s e 
não contenham a sua a.-signataia. 

O eoiisell iu <!<• uiinisti-n* lies. 
imiiii i ies 

MADRI D, 2 
Poi sii jK ii j ;t sessão «lo conselho dc 

ministros. 
Diz-se que muitos d -te- c.-íão «lc-,'os 

toso?. 

«*rIinlin».<*o F r i a s . F o r l i m n nn 
l ü í l u t e r n i 

MAHRfD, 2 
A policia enforilron cm poder do rri-

rriinoso argentino Mnlnstiano de Prias 
tolcgrainmas .- l-ix- iniportaritcs negocios 
liancarios. 

Sojipõé rpic o j-reso tcp.lia grande 
fwríaii.t cm um Irnnco inglez. em l.on-
drr?, ( "-o o nome dc Ken. 

I ' m r a s o i t « M i n a d a 

ROMA, 2 
I)cu-sc hoj» nesta capital um fatio 

sensacional . 

Cm iirgocl.inle de nomo Rizzl, sem q(ie 
houvesse motivo, maltratou a esposa,® 
lies filhos, Presume-se que o erimltiopo 
esteja louco. 
NegiieluM Î M(<>rl<ti'c>M «In Frnii(|i» 

PARIS, 2 
O Í r. Paulo Descbanel foi eleito 

donle da comi.iissã i de negocios ext̂ rlp-
res do governo l'innccz. 

O s r e i » « ' i n K o h o y I H 

SIXÍONMA, 2 
Os soberanos ho-panhec.-: e.-livenen nes-

ta cidade. 
Suas maji -tades vi-ilaram n tcadeniia 

(;e Artilburia, i' „r. -an !" a l.a «iraiijn. 
A «N-IIN <!<> m n r l e M I I . I I I S I I I ' 

PETPRSIUTÍOO, 2 
Na síssã1 do hoje na Duma, o tuhnV 

tro da Justiça e o procurador da Marinha 
fa':utitii sobro a pt aa capital, sustentando 
qus (' necessário que ella seja mantida. 

O procurador do P.xereilo rjuiz tambo<n 
falar, mas (al era o tumulto que faziam 
frrquenlemciitn o-: icprc.-cî antes da cs 
querda, que elle desisliu. 

«K l i l en io r ra lH» 

MOXTKVIDKt 
Appareceit IICSIB capital um novo jor-

nal denominado l-J Dnniurtilti. 

O novo organi pretende ser o defeiísor 
dos direitos do operariado. 

IVIn i>jt£riciiUni'n 

PETi:i:S15URG(t, 2 
Na Duma L'"i pedido pelo sr. S'olvpí-

ne um credito do lou milhões de rublos 
para auxilio ii agrieiillura cm vinte o sete 
província- que se vêem a lu açu com a 
fome. 

A «lou<i-iiiii D rago 
I5PP.NOS A MIES. 2 
li opinião da Xtiriuii quo n doutriim 

Drago será acceila pelos delegados dos 
Pitados Cnidos ao (Jongtvsío Pau-Ame-
ricano. 

Fn!lo«*imcii<«> 
TiONDliPS. 2 
Palleceu aqui o sr. Manuel < iarciu, [iro-

fessor dc caiitn, natural da liespanha. 

J T B . C h a i d a . J j r l a w - x i » ! 

• I n 

aqtil 

O liriifojisnr . l lnniiel t í n r 
f.ONDRP.S. 2 
0 Ti nu - dá tioli i i de ler ''allcei 

o professor tle canio Manuel Gau 

l . lcioieiitl i ienlo 

PONDIÍP.S, 'J 
Coi.ala, segundo refi ro a Tri'niiiff, q\U-

o govt ruti Viii iii.-otleiar o pessoal do-joli 
baterias de artilhnris. .'Í.I.HHI roldadosjide 
infanleria d > ü" ba'alliao de gutirnição 
em Coloslreum c . s guarla-t tSCOSSCÍO»-. 

Ih*«,i'iin'ilnnii'iit i> 

1 , O N D ! í P . S , 2 
1 )esoirriloii um trem em 

morrendo 2- pe-
V l u s o n i «!.) f / . t i r 

P o . M > l ; l i s , -j 

I 'm o li-gramiiri de 1'cter-b 
• [.r/iiin icira. a lordo do -eu 

• u. nii-y, 1 

lia-]hc som dó nem piedade e . 
1'iira (lo leilo conjugai, 

i i; ml o motivo dst tã > m utilo procedi-
mento V IV (pie cila padoeia do frios nos 
pés e elle não podia soffrer o contaeto de 
carne gelada. A referida duma affirmou 
perante os juizes quo a culpa não era 
sua o que sempre se esforçara i»or ovitar 

' a seu esposo o toque dos pés frios, mas 
Ique, necidontalnieiite, uma ou outra vez, 
io omit ido dava-se. Entretanto,o carrasco 
Ido marido, quando so ('nva caso faclo, 
tornava-se louco do cólera o do crueldade, 

I :<••!> :tnil>-n então vttlcnteniento o oorigan-
lo a a saltar íóra du. cama. 

O tribunal concedeu o divorcio, depois 
dotal marido se defender desta forma: 
liu pedi a viíio (1a minha noiva o não 

seus pés. Estes podia ella guardal-os para 
si. que a mim nenhuma 1'a'ta mo faziam. 

O o a n o d a P a n t l i e r 

AERUTI ' ia.-vro tu: srr.iMurr —SLAS 

mtei.M: «çoits 

j Tolcgianima d'O ]'<ti:: 

i .* Um ii' 1 " r>\ /. 

| Aprcseiiiou-se na redarção (!•> jornal J.h 
\ Prilz Steinhaiif, quo declarou 
intima ti r estado a bordo da canhoneira 

o. io m tão pouco Ximinermaim, 
i oaforiiK' -o propalou. 

: D.sde que sdiiu do íta.j y disso 
v.eiidiauf. e-l"\0cm Meudo/.a. & , lindo 
í: pois pata liuenos Airts. 

Deelaruii mais que nem ello ítt m /im-

uinha-a ; oa M bslituir os projectos apresentados o iliscu-

a t 
cru •• 

nato, a t i b i 

sr. < «<• aif i icetia 

lietros. eili I ]'!',.nl 

rrer as famílias 
mortos n i cxlin 

ile f i z e r r.ti 

l ond i a . 

O 

P A R I S , 2 

\ l i - to, tios b 

.'• d' .-:'.iuado a tu 

seus co inpa i i he i r 

i;tei nd ios , foi pros id ida 

rneucean, m i n i s t r o d o Inf . 

f r i s á o <1(» Dii«*t4tia 

MADRI l>, 2 

l 'o i aqt i i pr . -o (i i n d i v i d i 

Pr ias, cu ja i \.i,idi'.-ao l'..i ; 

a i l e to r idad fs nrv. nt ina-, 

i n d i v í d uo , tle iro-i. 

gt l it in t, ('• ai.oti- i lo da iiue{ 

-falqtie de dez m i l h ões 

nti oeca-iião dc S'"i* preso 

i nh i a tle u m a i i i l i ih 

Ilitericaitti K " i : . 

' ( O-itl- da I 

I " 

rior 

«lt-

.1. 

".1:1-

! >" l'o 

is 

..ão 
1c-

i mermann foram miilliatadus pelos tripu-

M 

os 

t 

1" S idus l i 

' li Ia p 

•todiila ie 
• ria de 

de real' 

'lllllp! 

d ado 

(I coei 
l"t 

jno 
i' Ias 

ar-

u t n 

, e 
lieliav a se '(. in 

r íilha da <-i-

Fii uni 

u m P R O J E C T O 

S o i i n . c t o i ' i 3 « h o n o r á r i o s 

II Tomar parte nns votações. 
II I -Kcr eleito inemliro «lc ('ommissSo per-

manente, es|>ecial ou niixta e tampouco 'la me-
sa ilireotora «loa Iraliallioa «lo .Senado. 

1 v—AeeeiUr cargo on funcçio publica c elei-
ção ou nomeação, etteepto : 

n)—U ile presidente da Kopublien, • 
, l0 eommandanto em < liefe de forças 

tle terra e mar, em caso do guerra interna ou 
iTx terna. 

e i - o de embaixador ou ministro plempoten-

einrio. 
1'araarapbo iniieo. O senador bonorari ) que 

aceeitnr oulro quttlqiier earjjo nlí n» dos espeei-
liendos m i alíneas «, I• e r, não Rosará mais 
das vantagens conferida» por esta lei. 

Art. ).". O senador honorário perrobeni men-
salmente. a titulo dc subsidio, a quantia tle 
-'tOOO-íOOO sem desconto al^uin. 

Atl. ;V. O senador lionorariu será introdu-
zido no recinto do Senado, e nlii tomani assen-
to, respeitadas as formalidades estabel-ci las 
pelo líeaimento para a iio-sti do senador. 

Art. Não mo etimprelieiiileni nas dispo-
«icôes ilesis lei OS ex-piesideiile.s d l Uepiibliej : 

I -IJue liveretu exen iiio o eiiruo |s.r menos 
de dois auiios. 

I I - Q u e fniem processados e enndeu na '--s 
por crime couumini ou do ref-p uísibiliilatl', 
cnnsoaiite as leis penaes e processuaes d t !!e 
].ul'lica 

Atl. 
Irari ".> 

lè'V"-.; uii-so as di-posições em eon-

lieti' 
1 llltbelll 

gir na (c.Tasiao. 
I in <li>sat(il>]<f«> iu« Af^ciiHnit 

« r i s siiltre n ]irl*ú'o 
«lo . inclui ' 

M M H í l l ) . 

<1 indi\i'hio aqui preso ti requi-içào do 
governo argentino n-.iva o nome de S;i. 
liitiel I ra cr. 

l.m si II domicilio e em poder de sua 
amante for-im otn r.nlrado.s grninle soimua 
de dinheiro c do •umt iiti.o importantes. 

Sondo iuti-vingado, declarou que viera 
ti Ifesptiiibt» trotar de negócios particu-
lares .-' os, quo rociam ivam sua presença 
cm M idrid e IUm-, lona. 

Para ( s l a u l l i i n a c i d ad i j a h a v i a man-

d a d o a e-[i >.-a i- a Í i lha . 

A extradicção cciá brevemente feita, 
l.m seu poder foram cueoiilradas iioe-

nris duas [it s .1 is nu occ-usião tiu qnt foi 
preso. 

I leformns r m Marrocos 
T A N O P R , 2 

C o m i m m i f a m i le Pcz q u e o sr, 

b a n u i c l d M o h t i foi t i omeado f>elo 

t ão p i r a t r a t a r c o m o c o r p o d i p l omá t i-

co ceró is ri fonnt io a i u í r o l u z i r n o Im-

pér io d c Marrocos . 

Vtit iej in <lc «•••t-tlJlo 
P P T I i R S U t ' ! , ' • » , i' 

• » luini-tro «lo Interior, gr. Siohpi-
nes, ]iediu á Dum i a votação do um 
credito de cem milhões, de niblus para 
soccorrer e forneci r alimentos aos agri-
cultores «li- 27 ptoviii'i ro fimea.,ad,,- tle 
miséria por cansa das más colheitas. 

) (Io 

preo 
c a n o q u e o conduz ia , 

por have r tentado tu-

do 
«le-
que 

Ma 
sul-

n I 'it i Io sr. Faust i <'ai-los >, apr.-s.oii 
na m-S-IIO .'e Iioiiti-IH, lia Caiiiíir.l dou Heput.t-l.js 
I cli tai < o se?u !'ile proje-[j : 

-'' t'nn>íresso Vaeionnl dtvrela : 
Ari. I '. ( ' ti.lsilão quo houver (-serei lo, 

CM Icer NU vier a exercer o earuo da presi-l -nte 
da licpitlilic.i .los listados I ii idos dn Itrasil, si-
coiMiderirá, einqu.into viver, s-ntidor lionorario 
• Ia llej.alilie.i, e. neste eanicter, tomará, iunne-
iliiif -o.cnle. ilcfinis do eessa las as futirçnes da 
pe.-llo etii.o', assento no Senado Federal o terá 
is boinas, as utilizações o as parati ti. ei conferi-
Ias pela Constituição ao senador. 

p.ira^taplio único. Aquelle que- já tiver dei-
ttndo a iterlormeitte a preskleneia da Itopubüea, 
si i ii c< c . t-la I". l-ig » e u seguida it pmrniilgação 
i l c l a 1. i. pela mesa ilirectora dos trabalho* .Io 
Senti.ln. n tissinriir a posição que lhe é outoi 
Ultila pelo ai I. I". 

\it. o s.-üa-loi- honorário poderá: 
I. Misculh- livrenieute no seio iio Semtd" 

l eileral, como qualquer membro deste, as leis 
o liS qiu slòes nlii iigiludiis, sejam quaes forem 
a n iliii e/.a e o objerte, das mestnas. 

II. 1 'itiiitl.tr, por e.seripto, ns lltislil.i-i qno 
jill.uue dt ví-icin • '!' ennvcrlid.is em lei, o apre* 
ic-iitid as tio Senado, enjii Mesa as «nviani á 
Comiiii.s.-áo coinpelente, a qual, «o u julgar eon-
teiiicnle as ivdnyiri a prnjeclo ilo lui. 

III. Inlervir nus ilebates das ComtuissVs 
lio iutií.iii . .1" e.'laivcer os a*stiinpto.! sujeitos 
nu estud.» 'le!Ias. 

IV. l'r(-i'lir as n --:"cs <lo Congresso Va-
( ioiuil. a i iiiviti» d • vi . presidente do Senado, 
estunilo ausento o lesp a-l iv presidente. 

\'. I'r. star ao governo ns e itis..|hos e as in-
roriiiacõrs .pie este lhe solicite, m interesso da 
diri ce.,o e 'Ia admiuistração d.i ptiu, sobre os 
hoinens e as eousas publicas p .demto estai, in 

iJlII:içõo- e ciinselíi 1 ser nn tMo seguid-M. 
Ait. •'!." l i senador honorário não p<-I. ra : 
I —Apresentar p r jc. P. .|e 1,-1 nem emendas 

Pequena s jiotlcias 
l.stá encarregado buje do serviço dc vterina 

ção contra a variola, na liircctoriu do Serviço 
Sanitário, das t l ás :.t lwrae da tarde, o inspí-
cl..r t.anitaiiii, tlr. livariato liaccllar. 

—Comniuuicnn nos os srs Mstepa lllois A- ''., 
esfaheleciilos com tornearia ti rua S int t l'pbi-
y.c.vM., iníi'Vflrai s íptii-iort.'S as <1 t' m , por 
serem mais leves, e i--- t >rnae u.ais fácil a sua 
inoiilagci.i, iilctii ile otilras (atilie.'lis qno orfe-
receiu. 

—1 , ; srs 'r.noro lo v Irmão nos coatmiiiii-
cam quo abriram. rua do .Semiiiurio, lí». uma 
ea -a cotioner. ial de ferragens, tintas, louças e 
ttl lil.lt illll". 

- -Ilecehetnos 1 ' c . >1. 1'. C. a quantia do 
•J.sool) j aia sei- ilS-íribniila um pobres desta 
folha. 

— |i..i sri. Wi-is/ílir.* i rmão A Comp., com 
esliibeleciiin utn Iyp > iillingranhico A rua T.ibero 
iladiir'i, 7:1, recebetnos um inag.iilioo nnqipa da 
viaçA > forr • t de S. Paulo, com a indicação das 
altitudes e distancias kilomelricas de tidas as 
estações. ICsto mapp i, hcllameiilo lithograpliado, 
e, no geucro, uni dos melhores que temos 
visto. 

—O i urs. Il ienbaiii A Mayor cnriiirnin a esta 
IV lacç.i i alguns cartões postues, lepresentainl i 
vistas de S. Paulo, em nitidas pbotographias, 
realincntu iater ssantes o perfeitamente acaba-
das. 

Ivoes lie* iciantos, cm sua casa, á rua de São 
lleuto, M, roa a disposiça i do publico essas 
magníficas otillecçòcs. 

Tida H O C Í U I 

AUMIVEESABIOa 

Fazem annoi boje : 
A senhorila f.eoutina Kneíne, attujiinenl» erl 

estudos na liuropa. 
A Keiiliorita Oscarlina Martins F.els, nlumna 

do Oonservatorio 1'rainatico o Musical do HSa 
Paulo. 

C» liienino Pedro Paulo, filho do T. dr. Al-
meida Lima, I." juis de paz do Uras. 

O rovnio. arcediago dr. Francisco de Paul» 
Kodrieacs, illustradoe virtuoso sneerjote. gover-
nador do bispado. 

K O S F £ D E S B V I A J A N T E S 

lvttá nesln capital, tendo-nos traililo possiah 
mente a sua visita, o sr. Antonio I.tmos Viei-
ra, Io tenente honorário cfArmada, c uosso eol 
lega do Jnrnnl tio Rratil. 

— Seguiu para o Rio o rcvmo. Patrc- loas 
Martins, vigário de Arara». 

N A S C I M E N T O 

A ara. d. Maria Cândida Carvalhaes, «sposa 
do sr José N'ascimonto Pires Cnrvalb u-s, deu 
lionlcni a luz á um menino, que ao chamará 
.loiií-, 
B O D A S D E PR&.TA 

O sr. Francisco líoberto de Almeida o sua 
esposa nrn. d. l u l i a de Almeida, ambos profes-
sores em \ illa Uleincntino, festejaram bonteiu 
o -Jó anuiversario do seu easaiuente. 

SOOZErAT>ES 

Kcalisou-se na noile de "O do i.iez findo li i 
snlão du rua P.rigadeiro M»cha.lo n. -J, it rc :• 
nino intima da sociedade Alumiwt de Wi/iiitf. 

A fo«la esteve muito -animada e prolongou si 
alé a m.idriigRdii de 1', saltindo os eocios e 
convida-los cucantados da amabtlidado com quo 
fnr-o.. • i--1-- JI.m̂ - .iiiecc/iia, ii qual 
agradeitenios a gentileza do cortvito qai- uns 
üiivianiin. 

1911 
Para a exposição acima, ti inaugurar 

se em 2rt do correnlo nicz, o delegado 
nesta (apitai, sr. Dario do Moraes 
encarrega-se da remessa do produetos, 
podendo os srs. expositores fazer entro 
ga dos mesmos, á rua da Uôn Vista 
ii. .'57, deposito dc arroz do [guapo, com 
tempo do chcgarc-m naquella cidade até 
o dia 25. 

OS MORTOS 
Pallocerain : 

Km Santo Amaro, <1. Vicem ia líranca 
liarlios.t, viuva do .sr. José lítirbosa llraga. 

— Km Mogy i ,'ia.s-ti, d. Anticleta d" Araú-
jo íáiiiii, e.sjio-:i do sr. Antônio Francisco 

I.iina. 
\a e-lação ile (ittariba. o sr. José Ma 

na Ferreira. 
-Em fíocainu, d. Maria (luedes da Silva, 

esposa do sr.,Jo;io tiuedes dti Siqueiru. 
--Ibmtenr, nesta cqútal, o . sr. (iabriel 

Rodrigues líueno, citji i np rio -o rcalisurá 
lio je, us | horas da tardo, sabindo o furetro 
'a rtui Santo Anionio n. 71, para o cumi 
b rio do Araeá. 

<i aeuin|iaub:imcnto . i rá feito a pé. 

Loterias nte lonaos 

Depois de reorganizada, a Companhia 
de Loterias Nacionac-s entra agora cm 
nova phase de suas transacções, cora o 
vigor «pie não podo deixar do possuir 
tão importante empt eza, de cuja prospe-
ridade dependem as existeneias de innu-
meras associações bcncliccntes. 

As fiiiterias Naeionacs, fazendo extrair 
inipreteiivclmente, no sabbado proximo, 
7 de julho, uma importante loteria, cora 
o grande [iremio «le 200 contos do réis, 
fez hontem expor numa das rilrinr* d» 
Chapcllaria Watson, H Í-na do Ouvidor, 
esquina da Avenida Central, um cheque 
daqitella iniporlanciu, do n. 0129. seri» 
R, v zado pelo Ranço da Republica do 
lirasil. 

Dessa fé.rma brilhante, a Companhia 
do Loterias Nacionaea assegura o seu cre-
dito o deixa bem manifesta a garantia do 
desenvolvimento, que lhe promettem u 
sompetencia, o zc!o o o -••tr„i,- f u i , , Ua 
cm dirci-toria actual. 

T T O S S P I T " /K T . i ^ U M B E R T r i 

D i v o n i i o o i t i i i i v i r 1 

r " í « \es% r»f. r»':s rercn» 

O tribunal dos divórcios da cidade de' 
Chicago teve de s. ntcnciar recentemenk-
nurn ns^nmpto (qK cial, dc caracter muito 
pouco vulgar. Eis o caso: 

Pina nova «• formosa dama, micros 
•Jo;ephiin Ro-tl, p, diu rt di =olução do 
-•• "t uiatrirnonio, i" rqne ?c-u marido i.tv 

A l t • <•**! • 

TTmB, p e r a p e o t l v n 



c l u l 

ie, actuilinentt cri 

n« r.«N, nlumns 
Musical do Hía 

o do «r. dr. Al' 
Io Bm. 
«cisco de Paul» 
« snrerdole, govcr* 

n trawdo possuil 
•nio l . t i i .os Viei-
liada, e uosáO co! 

nao. Padre Dias 

irvalliae*. isposil 
Curvai! m es, deu 

pie se chamai A 

Almeida o «na 
a, ambos profes-
-tlcjavaru limitem 
nucnte. 

do i.ie/ findo n i 
Lio n. i, ii re :• 
rii 108 ile '/'tlllill. 
la e prolongou "a 
do os 8'KÍOS 1) 
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li'a.aoi;a, a qual 
eadvite que nos 

de Igiiap i 
i, a i n a u g u r a r 

z, d de l egado 

o d o Moraes 

d o produeto- , 

>h f n / e r entro 

d a IJôtt Yist'1 

o í g u a p e . c o m 

l ia c i d a d e a t é 
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ra agora cm 
'ncções, cora o 
tnr do possuir 
; cuja prospe* 
icias do iimu-
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i/.tudo extrair 
judo proximo, 
e loteria, cora 
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i. 0129, se ri» 
Republica du 
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C A S A B R A N C A 

i—7—uoti. 
Aí f ia r d<i í»- dl' S l\"ilo, 1 r dwl i jii 

li ná i lon dl*», a elio|»da ii ciipitid, d a i l form 
eni -mniissà" Antônio ('aiidllo (In. >, nó bojei' 
i{iui flovo íí ii ii para .luipiery, iillui «1 • - m t Ii.-
terievlo no lli-.pi -io de Alienado*, o o ofil ai 

• ia I ftrçn 1'ulitaa que, «elido e laiiiutidwil."' do 
• I taenineulo I :'l, la liicte iii/nriedade ideai 
i . em «.'n-a Ia.'i a, ei bri.toandone, fazendo 
i! / it&is e te- uni i na.Ira a \ida de doim ea 
t "1'i i cidadã • :r. leiieiiln Aiilonio l.i ite 
• .nlrti, nc(!Oi'i,itil , e o hi\ II IIBAIi: i uronel .1 a 
<1 r. 1'Vl'U en lie I astro, cnllrclor dllii tenda» 
• ". eie» n o l a (Made. 1'iitrelaiitn, o tal h.ir 
t • *'i ti ura, em (vmnui-islíu de alfeier, hh i im Io 

i«i«1<H < «ldedl«t :• • que i li( . liaai do divi r 
Ja !l'na, i r 1,- ,1, Ml plillil':! lilV.i 

1 reps, fn/oir! '• í' • • á perpetraeãa do-* 
• ' ano i, de 11*piI - u l i i i i <lc fugir ii ivaponmil.i-
i; 1 , riniircil, o que eoinpio tein l uiiKe^uiilo 
t a'» por i-li' aii|:l ipie ura, eoino tamlr-in 
I '.' em-iifiilir.i t j il- 'a,'ã • quo id:;liem ulUi 
i . -'.'• i (>1 !•«-•• I I! " i|Í-!|K iiisü. 

*> Hftni!•• <l." K /'nn'i', em correspondência 
i' !n cidade (•• ! 1 a la tiont in, ili/. qi.a o !al 
<• ' :* aeene paia s. Paulo por não tiavi r nqni 
i • ' *:,* iiiaes i aa fa/« reiii no eriiiniiiiMu riiVii-
i . ii ui-: ii., i \a-ae medii-o le^al-mcntal, o 
• - é moiii'. ••'aen.i.le .'. I.-í,, pi,i ' , esta inedida 

alia -lati' ordenada pelo dr. dc l>irei!o 
'1 COiiiari a, • nomeou peiitos oa iiii I; os 
' 1'oai'loiiiea. liia. i a i t o IVriirp e itnolial Io 

'-1 exame i -i" i]ne niia .c reaiiso'1 duviito li 
i . tecçflt, ( .an la l iia f|iie alKiioin o dispenua n 
' -'to wiiii ieas", rmno ji', ílonu dito o po r es.-n 
nmtlv j ello ter híi|i> rei|iiiaitiido pelo ctiefn di 
fii linrt Ho dr. jsiir. ile Iliiaáto, n urilem ileqiiciu 
hc netinva preso, Hegnindo o pioecwo j oi' li n 
t a t i v n de n e r l \ 

Pita fnln: laile, porém, do eorreapondente ilo 
/.'•V.frt, ii i.iugiicai r:iu''»a n lnilno,ã'I, vislo " i-

t .'ui roíilid ii Io aijiii, o de longn daln, não h.'< O 
i o i l a ecrri. -po; ileule ipie é o nilvo^ado Jo io 
h lko im, como faial.coi o firu lillio llrcnuo S I 
\cira, que é euiprecado do Kelndo, o que 111,11 
e-stCife M pyucoa Uiaa c ó o uuetor da uiiiiua 
c. rr«t(K<niieni ia. 

n iwndo-e iatr,, pais, está Indo dilo. 
— S i ! ' o li in'o— Prisão n re lindai n <Kvo 

lu^So», jornal loeal, em (,eu ultimo numero 
• it.aura e coto niuiliv razão, o farto liarlaaro ' 
r'!l':l<;i'l'i qim Irvü togar lio dia 27 do j ' nlei 
tii.d», '.'in i|a- t ' liei i h prnçaí do du-(aciimoa o 
l'.:at, í e s " j.;ã(i ria que eslava do «enlinellii, 
j jt orfldn 1I0 uifiaei corninandandii de nome 
Veylino de >oa/a, prendeu um poliro lioiiiem 

4c uonie Jo^ino Morliiei, por o julgarem pn̂ -a* 
dor de notas íal-ian, c n a occnuião da rcalisAriMii 
.1 ir.juHta prl.eã >. deram Innta* roílailan n o bup-
I • .d:) niniiiiosM, quo o deixaram todo liaiihiel 
rtn wmgiio, teii.pellic produzido f r av s fcti 111 11 
to» na raheea e n ah Inuçoa. 

O polire cxpiiuciidoqtie liaou em ; f /'"io mi 
M'1'itt», fiil mcdiitido lia «Pharmaein Central 
por orddn dn dolegado local, major .l-aiquim 
SaurAiina, qíte ordenou não ei'» 1.1'a me li'l t 
I i' i quo teve eonlieeimenlo do lão liarliaro 
íaclo, como taiuU'tii ordenou quo .se procede** 
t~<) ao eOrpo 1I0 delicio 110 offeiidiilo, o que we 
Í l r , tendo servido de perito* os pharinaeeuli''^^, 
u i . IVmiieiainj Alvaictiga du -Silva o remando 
Jl 

Víino» 11 vór a;'oru o que faz n ju-.tioa, ií lo 
o. nü procede 011 não eriuiinalineiil" contra 
•tulíadOB e«| .1111 adores ; inandatario*, o conlr.i 
0 alares Acyliiin de Siuso, inandanlc. 

- A íMoeiedtule do fíe'gra|diia do l.isiina>, 
t iü i lo oni couai<lcmi;ão u proposta fi il» pelo 
«eu (Wí»0 ( irrespeadente, o gr. dr. Miguel ile 
T.eMiiKia, inc l i ro ( clinico, iiqui rcidente, e'e. 
o' íl sacia onliacri 1 iln iiiesiua IIN-Iirlarãii Al icio 
lilira, ©III N'ij'1 de ns*eii.lili'a geral; de 7 ile 
.10.'10 ultimo, o Hr. íatlayetlo do Toledo, advo-
: -a prós isir.nado do nos-o tV.ro. 

\0S3II Hi.'S*ãc foi aprenenlado e lido o Iralai-
ll.o do novo consoei". «r. I.nfiiyetto de Toledo, 
1 :ilu!ado—Imprensa 1'aollsta, |H-j7.|srn;— ua-
recend» elogiosa* reforíMicla» doa i-a*. drs. I.eiz 
S'a!g»eil» Leitão, dirortor (licsoureiro, lánieülo 
de VaKC&ncollcs, ti,-r'rclario|ierpettio e Silva 
'lidle*. Bcerctariu gemi. dn tS'«'ic ladn de tJeo.. 
l£iaphÍA do I.iídíou", que refcrendaiaiii a pro-
j 03 do dr. l.e uiiaHa. 

1^1», foi « tu d:i , i Ia nenliuina, uma roerni-
da fconrn preatada 110 ar. I.afaycttc de Toledo, 
j»cto que o felicii. 11 

TRIBUNAES 
T r i l x i m i l i le Jiimíi<;n 

i \\i\i;v t iiiMi\\r, 

*». ..-eai r./<> :;-' .a fm '> dr jiillto tl' 

rrctldenle, o i-v. XavitT de Toledo. 
- Stcrtlario, o hr. lailn de Araújo, 

1'iiiajrn» il: nulo» 

O sr. Almeida o Silva passou 110 «r. Mullici 
ros, 11 crime .1C75 do S. li i la do 1'u-sa (juatro f 
o fgfífavo 5̂-Sl da laipitnl. 

I ' Hr. Campcw Peit ira ao «r, T. Alve*, as cri-
X,01 do Aieparo o ."!'>iíI de 1'iraciealia. 

U «r. CainpuS. 1'creirn expoz o «i^ravo 4ãS7 

J l l I l í l l l l l C I l d O M 

Jfabenscovpnn 

•N. UKS. Cnp'ij|— Pncienle, Anlonlof irrèa dc 
Pitnideule. Julgaram pie 
mio constar prisão algu 

Arruda, iíclat 
.indicada a ordaiu 
11 a flo paciente. 

V. tOCit. ('apitai—P.icicnte, í.niz. líagazxo. I." 
1. a i', o dr. I 'ri.-.-nle, Nvftarain a ordem de 

«Otllllll. 
|t*70. ( 'apiial—Pa; ienle, José líodrisjucn 

Melto. ileliil r. o sr. PrefiJeute. N ^aram . 
iir-lam pedida. 

^ . 1071. Capita! 1'j' ii iite, .loRquiiu de M011 
ra. Ivelator, o pn-aidcnle. lie accordo 1 :n 
i * iuforniai;õefl pti-aliulaa pelo dr. clicfe de po-
l ei.t, ]jiilgariM(: ] 1.'j'i lieado " pedido. 

N. ltWL'. X i i i i n a— Pucicnle. Juão fatiz (' ird j-
i- • de ComfM.s, la-lator, o ov. presidente. Tendo 
1. Tiilinnal de conliecer do recurso ordinari 1 
a f i r í l i n jnlífunieiilo, lorinidera mio cabível na 
Io i'Ojiie.sf: o recurso de hnhtmcor/m». 

11)7o. ( apiial — Pacienle, t annello Carni 
e. lli. liclator, o sr. presidente. Veulo 11 petição 
I' -. i !aanoiiíe instruída. 

^ 1071. Xirlrirn— Paciente, .losó Cardoso de 
h •• 1. lielator, o «r. presidente. Negaram a or-
ei .1 pedida por se od iar pri.niineiailo o pa 

elo. 
V. I07õ. Capita!- l ' i ieute. f.niz Hiigante. lie 

! a r, o *r. presidente, ('••ficedc.aiu a ordem 
pa ra apresentado o paci ide. oiivindo-se o 
di . ' i c'r do J o!'- ia. 

I!'itri' eleitoral 

(a í ' '.. Cai-ipav.i 1,'ecorrenle». " lyn pio Mo 
ft ,ra de Mattos e outros, recorrida, a fumara 
Moidci;*! , I:e!u -f. •• -*r- Cunha Canto. Adiaram 
€1 .0 '.'itiienlo :• , j do nr. Almeida e Silva, 

V r i l u t i i a l d o J i i r y 

Foriint 

* ' '»— I' •<rivito, ter.ente eoioiu 1 l.udoer.i. 
No* Iinlo* lio ejccii(,'ão de m ul' 111;.,, que .luu-

'|llim Cprquril.l : " IV Ifillll.a Antollio Itapti 
da CoMlL I uno •jrndirM lia lllIMM íalli l i de 
Cnr.iitlo C lin A Cutiip. e Jo io lilia*. o ju l í da 

vara julgau nfio inovado' os emliar;"is op 
p --i, | 111 o li ui ilii loinai radionist. aito a pu-
nli'1.1, tiiitlni.uidu que pu- ' .n;; - tu noa detnai» 
l< unos da 1 xi ''lição, 

— Y 4 a 11 lua de cxcciu ão li.v potlieearis, que 
Jame.-i l l Itrii dericli* m m • 11 I li-eu (' rrera, 
MM mulltftr <i (iuliam, o jui/. da '." v a r a julgott 
alin.il não prava-!ii*oa einlio. ' a, euiideintianilii 
oi ( -Iiaitoio* uo pagauierdo d,i quin l ia pi.-'idii, 
jlllo* O CUHtil*, 

-Na u a,'.i'i iiiiiuuiari 1 que l i aniiig ,* M u l a 
Renodlda V M n m o v o n J m í Forreim do» 
. -uiti - * Pastos, o jui/ 1I1 a» v.ini jul, 'oi inipi 1-
11 I ide a ai'; io e cond-Miiiou 11 uucl"l.t UM* 

du 

lltol:: 11 

ctr-ias. 
<1 jtli/. da 2» viril, l,"-i anl 

(lifi-.uia que I r. I. rii o P: 
l.uelief-i e Mt 1 mulher, inani 
' lio aggrava-1'i, (m-Iu qual ilo| 
inant-, 11 j 1 iilu.ra feita in* 
a Pu - lo.id Ma l iai, e 1 .alulou i,i|i- o j Ull 
t'c:n p.iscitk'* a *upei i .r iu- .incia. 

hy , . 

i.un-Mi 
II:* l'<-l 

i 1 l'Mj>;l-
I'vàtilti-
• üc< 

•.fi f.H 

<i° '" ffii i", fr*rOiiv-Mr.i/ — Vo crr-ilivo 
Tf.; rflitia quo Jonqttim i - *.c»» ntôvo c o n t r a a 
lünfucza lv«ireira lei ; !•», o .jui/. julgou 
não prova los os embarj < »p • o coutlom-
11OU a nV :i pa^ar 110 cxim ' r a c|H.:uti<i podi-

juros du m«»ra o caslan, .subŝ i•«•liiulti a pc-
nltora. 

,Na nc,,7(0 onlinaria <!<• roliiviiulicv.iiio, óütin 
partes. Mari i VÍUumu t!c A/.ovclo o ontrÒH o 
KÍíhh. Aíice lít><lriííiif}4, o juiy «la vara jíil^on' 
03 «ulorfH carorpílarcj» *.!:». nc^ão o coniloinnòu-oa 
naa cii-sUm, absolvendo a 16. 

A R T E O d i v e r s õ e s 
1 ' u l y i l i c a m n 

A Travinin, que lauln* laerimas fez dia ran ar 
a' ' no: s,i* aviVn, a 7i '('lata, eançuila do euerra, 
moida o reinoliln por todos cs realejo* d aquem 
o d atém mar, nestíi iiuuido e, provavelmente, 
110 outro, teve limitem 110 Polyíheaina ilm des 
etapeulio quw neria excedlenlo ee o sr. (Jurei 
não tivcíjo cantado como um Aljrci!» t imido 
acanhado, 

Ma*, repelimos, »e não fui ewidlente, foi bom, 
o qeo não i', pouco. 

A' «ra Tnnianli Zuvae-ld couhn o pipel (!a 
infeliz o terna \'ioleta. OkUuiIoii to los os re-
cur.i(H da nua voz bem educada na aria do 
primeiro iirln, o no ult imo ne to, cantou com 
limito Henlitiic uto o duetlo com o tenor. 

O rr. Hodilo, no seu pequeno papel de par 
i'c Alfredo, toai* n i n a vez deliciou 1.1 f . pe i l a 
dr.rr a cantando cotn sentida 1 moção 11 supplica 
no liila), quo por ui.-nal »o mostrava li.istanto 
agaslado coei a lanituienla f i ú tu ia do «eu i w 
chin ijeitiltirr. 

'» papel de Atfrr.,'1 foi dcseinpeidindo pelo 
•o. Cuecf, qtio podia deilo ler tirado mais par 
lido, se 1'iisko ma! 1 d semliirad-i em «cena. 

(i* outros iirlislas cr-nduzirain-so regular-
mente. 

A nrelieslra, que na Tiari<tla podia ser muito 
liem ânbsti lui la p-u- meia du/.ia de violões, 
qii.n-i não tem trabalho atKiuii.excep ão do pro-
ludio do idrinio ae'0 quo cila executou com 
grande delicadc/a. 

A enr.euireneia rj-n regular. 
— Hoje, a Trariatít. 

P i i h i i e a ç u c í i 

llOici .emnc : 
" Kiho, inaguifica publi ação illiislra la dc.da 

.1 pilai, ti. õ.'l. 
— •/!o!,-ti;n fie a II .. :t -.ip/, '-Sitint<7rin 

i is i idade* de Saído--, i a n p i n a s o . apitai, 11. -'a, 
— L Wllit/flr.n ir 1 ot 'o 1 ó a.so - oar, 11. 211. 
— l.a f 'ron>ira, 11. II). 

-A llítudi ira 1'orhtr/vr-n, u, 'j:l. 

1'risider.le 
rio' ,)*or, 
t>ru\ão, rr. 
i 'r.n!rm r,»o 

na '-f(, lendo 1 
líecoi rondr» -m 

foltcadi-jí 09 s 

d r . Bligne* d e ( »!• y. 

Ir. I (iiillicrn o líul-ião, 
r. l>ias Patatlia. 
( li-K.nre w-ssão fi -r f ó ' a 
on.pare ido aj r.a trinta 

11 urna Mitppleiutntai 
h.t serdiurts : 

nu-
lll'1'.S. 
r -i-.nii 

i. 
(paio Arisli le» Mcd irü», l'.rm:lio Mî a»! 

lo-liipue» 'Ia. 1 .1(1 I l»:ne.Iietr, J® Almeida tia-
1 - lapitão ' n, i.raeho l'iet-> d» Catei. 
I -Ml'-. Barreto d \> iar.it, -Ir. ílcnedirto !: .«.« 

Icrenti 1 1 11 d P.-rj.onim Pereira I i-
f Bernsr lii.o ~arnpüo de Somai, I: 
•e ' fetklrr, Bent • üfnyíi lio de Salles. eapi 

I -larislan Pereira »'. .rgis. coronel Klwr 
« " ' f c i í J , dr. .Ir s.. l:anir.ici» de fKiveira < ii-
1 ho. rapilã» J ..I - d» Cruz, dr. Henrique 
1 apefliuy», J o i o ( (ndid-, Marlia*. J .Oo I n n t i í 
1 - de I am* Jorr ar, rorrdiel )'*nta l l M i m l i » de 
^aereir», dr. 1' lis» Ainj-pif, Carneiro fa=si , 
Hrhnatiio l.eh.- 1 .. t'-»*i,'-, \.ror.ol l>r to pires 
Jc t aarpos. 

Qu i t .mdo i r o conqu is tador 

Tlontcin, á tarde, o ritiiínndeim fíernl-
do Contiuo (tiuontraudo na Mouca cou 
unia fcua patrícia, <ltrigitt-!!io a palavra 
iimorosamentc, cs?[icrando r corrc.-pon-
dido, finvcin, como nfio íccchcn-e fcsjio.--
ta satisfactorin, passou a insult' a, reatil-
tando sahir ferido no lado esquerdo do 
frontal por pair adas de Bola do hotina 
com i[uc foi mintoscado por João 1'ciiha, 
marido dat|tielia. 

< icraldo foi curado na policia contrai, 
.sendo leve o seu ferimento. 

C a c e t a d a 

O italiano Vicente Turiciuno, estando 
liontcin, ns Kl horas tl 1 noite, dc passeio 
pela iun Formosa, foi sem mais nem 
menos age rei lido por mu desconhecido 
que lhe vibrou forle cacetada na cabeia, 
fazendo lhe um ferimento. 

<» seu .nggrcssor foi J . k -o e ficou á 
ordens do delegado da 4" ciicuiu.-cripi,'ão. 
Chama-se (;iovamii Milano. 

Vleento foi medicado na policia ccn 
trai, dirigindo se dapoi ( ira a sua resi-
dcncia. 

D«sistrc3 

lloiitem, ao meio dia um bondo da 
linha dc Santa Cccilia apanhou a carro-
ça n. ti5, em frente ú C-íaeão da f.uz. 

liste vchiculo que lieou muito il-tmni-
ficado não era conduzido pelo dono ipio se 
acha doente, tendo sido ciuiliado a tini 
carroceiro seu amigo quo não tom licen-
ça concedida pela respectiva inspectoria. 

As partes interessadas ainda não fu-
ram ouvidas, não calando tipuradus as 
rcspoafabilidadcs. 

Não houve flcsaslii - p( -?oaes. 
—No momento em ijtic passintt pela 

rua do Lavnpcs, (W I- e II» r'.a tarde 
mais ou menos, o camx-ciro do noiut 
Henrique Carlos, caliiu da botea, p.is-
sfindo-ll e uma das rodas do vchiculo 
pela perna frnctnrnndo-a. 

(> ferido frti transportado para o p".-:-
to do Caitibuev e ditiii para a S. ( asa, 

M i r d i d o p o r u m cüa 

Com guia do dr. João l!ap!i-ta dc 
Siottza, delegado iia I. circiitnscripção, 

di . :t' i m p o i ta i i le p r em i u , tio fi l i / p o r t a -

do r d o bi l i icto pr; i i i i ado c o m u s o r t e 
u r ande . 

C h a m a m o s t o l l o n ç f t o p-ira o (UiQUtU 

cio i|ii" f a z em os m e s m o s agentes , 

i \ C F , \ d i o m \ r o ( i i f \ i í i A 
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o a r r t a a r u x t o a 

N " Mocú , -i t i iartr ini da l i n h a A v e n i d a 

Cireul ir, <• p r o x i m o no Uoserva tor io d r 

ag i ta , n u líelt'11) do 1'uru, l ia m u i t o q t lo 

os i r m ã o s C a i u a i -.'.ulicleer i,r,:i u m a fo-

gue tu ru i , q u o c m h n vu t-o ti ; .1011 cnnlie-

1 idu <: q u e era m u i l o p i x c u r a d a por u n i u 

enori iK. e i u l ' I 1. 

A f"'. ' i it la i i a . ! -1, i d a n u n i f l 

barraca divi t i d a e m do i s (• r p u » : um 
serve pt.ra o preparo dos f.^-i* c 110 
ou t ro 1 .- tão depos i i adus o s exp los ivos . 

l i a d i a s .1 :"t 1 iScrvino A u t o r a < U a y -

n u i i i d u N o n a t o Huu lo e.-tnvaiii. a l i r d e , 

11a fogue tar in , t ra t in ido do «'iirlics' u m a 

I jo inbu ti;.' f i iruetão " l l l l s ;Ií"i•: r , i d e fio-

lassa c n i t ro , q u a n d o , i l ev ido 1' u m des-
c u i d o d c 11111 di-lleu, a mis t i i i i f e z e x p i o -

-to ferimlo leveinento uma das tuã - i de 
João Sevcrino, que segurava o bomba , e 
c o m i n u n i c a u d o d f ' g c ao;1 e\[ilusivos f[i]f-
se achavam proxim s. 

Ao cs]ioucar das bombas udin o sr. 
Antouio llibeiro Canosa , sutlo da fogno-
tariit, quo gritou para os do i s rapazes 

q u o f ug i s sem . 

lOstes, q u o t i n l i nm f icado a ! ' n i t is, só 

e n t ã o ( ' omprebe i i de ram " f icr igo c m q u e 
estavam o trataram «Io se pôr a salvo. 

En t r e t an t o , o sr. Cam i s a 1 n io is nloii-

m a s pe«S(nts eoi-ajosus n l a ç a r a m o f o g o , 

que já Livrava nos caibro- da armação 
d a barraca o c o n s c j u i r a i u isolai o «Io 

c o m p a r t i m e n l o o n d o e x i s t i am ou t ros 

explosivos. 
'iucimar.mi-so lüO duzi.ts di foguetes, 

m u i t a s bo inhas , barr is d e [10I voi .1, ete. 

Na feguet i ir iu residia unia í 1 m i l i : t , quo 
apenas sof freu u m ve lento susto . 

O s jirejuizos são calculados c m i l :D0O§ 

Numa cosa p r ox i n . a ii fogue tar i a resi 
d o d . C .ydron ia Mar ia Mon l e i r o , q u o t o m 

parentes quo trabalham 11a iaigiic': irifl . 

A o ve r o i ncênd io , t e v o u m a syucopo , 

l iea i tdo paru ly t i ca . 

A s s c c i a c õ a s 

ASaOcia«# Ã«» ai \ua a!•• »i: v í»"-* « \i:i'iM''.i!; 
rt.hKUKi.tâ 1-1 MAM < I K -íl-,S 

Xa iillinc» os sã o ord!it:'.rÍH <!.i «lir.cC.jia, )»rc-
aidida 1 !;» ü(km<» i.ionetnerlto .«r. P>. 
foita a loilura d.i aola, fj«t"; fui approvada, pus 
«on-ae a j cxpcdi^nU-, quo *•<»iiãt• • t d-» icebi-
incuto do v.iiio» < i'iici 'S e «' i• - p a p ' is. 

Upgis-t! .trata-ao os iiuippas d'» i-crvî o c!"«iirfi 
do dr. Josó í.niz ííuiuiar.icj. r ,. «>; ai lcnlcí 
aos moz(-i do n!>iil « muio íiu.l 

Ft»rain prescur^í varias pr-ip.Mla* ycira ad 
missão <!»' d " íifcArdt» « mu " ar*. d i-
C«ta-tutvS, sendt» aco.-jitoj o- -r :. .í-»ão l>iaa d« 
Arr 'da. I lu I . Hul.lt dit 1 it : j ., Vi 
OrctoÜa, João Ctstaldi dei I{n.'••odi, l i i paao ! 
ÍVistalili d ' i U't«-.-çili, .luitino 1 > ruii:-a s dr 
'ds-aMifi^s, liasolco l»•rniiiu : -.i- » P. d 
lesa, C-arlo» Iaixicr. Ho 1'iiil i. Fhanu » l' r 
rrira í-'autrs, Al. ia-» I r ' '--» Vi :im l l i ia ri-, 
fo-;' d.1 M »lla, .1 l ictlu io : • i/ l l"> :• s. !» •• 
lindo do ai/.i I i a r r o > . j lim dt' •'» !!.»•• «•; 

Poiaiu^ i i Al.' s 'l.v ;«tiv.i, \U» r« » Sujcc ». .'<.>3' 
Iíodtignes P'-.•••!..;, Aní \'ioira «lo A^níar, 
Praiicisco dc S;í, lí.ivaiuis !o tj.i S»I',m i ' f. -
.Tos/. P- r- ira. \ro í • ! ai'-, -li v • P:-IMrs 
dos Santr-s. Ni- >!:•. P. •!.!•! Viit mi > Parti:iii a 
I r.iuci"»»'í l 'crrcii-a. 

Pm S0f4ui«la o '.••i:»'ju se a dir.-c; .ria r.a «lis 
cussão do vários aŝ urup̂ »-* «Io ., t • ,i 
ilt'!onnit:and<» p.ira Ji 'jc, na ctiva .•»«• . 
unia .sfHsão ordinária. 

.SOt ii:.'»Air,; r i ia \ T»B A' t i ; 11 i: V 
Hujo. ns 8 Iim.i '.i ir , i\-:inC"Sc a dirac-

toria dcsla h*" ic.i. d«'. 

f<»i i n tern í i í l o h o t i U m , •» > /tt fiínfo 

v-Hr, o 9r. .f«kío !i:if»ti-fa do ( as í ro ||IIC 
ha foi nv-rdid.j pt»r trrn cno hydro* 
j»hob'»r no interior uc» K-tiid'». 
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X it-ram esjn f ialmt! le r.-íii reJacção 
o- í i i í u ü o Antuiics de Abmx & C.9 

í\(r(nt€H '̂ TtiLb dn.í I. totlua da Caj-Ha! 
I í-li r.sl. p:ai;»niir-nf»s cjni a graude* lote-
ria dr cí»nt('S cxirnhr-r-o infaüivel 
isento ealdiad ' |>ro\ir*t.», 7 »io rorreute, e 
nor? partkif ar que rfutu t âtis viírinc« da 
Clii*[ ílíaf ia VVatsí i: a rua d'» Ouvidor, 
tr<"|uiua da av. rúda < ntial, i«o l!io dc 
Janeiro, foi ja exp ̂ to o c!u«|ue nnrne-
r» Ol^f, êi iie I'», visale f»do Iteneo da 
lte(»ut.H a iU brasil, |:»n incuto 

OUARN.TÇi lO 

Serviço paru hcjt- • 
Ajudanto geral, o ca;»ilã" • io! 
(» corpo do t aval}.. dar.t o • i. i d j ura 

ronda dc visita. 
O 1° l»atal!lão dará a ; : i t ; i n . l f - s r< sj»o li-

vos officiaorf e duas ordoitanç/s j tr.t a ivUt 
! ria cio ( ' iMiinaiido < ral. 

A guarda i-r. I a d n.t a f .rça j..*;.i <iapanhar 
: presos uo lr..--i„i% < o s a viçi» d-» oovfnnc. 

Os dernai - c upns d:uã »u iço d » c «sImui;-. 
Amannonso dc dia, «.ir^cnto iuiulii'. 

Uniformo. 

S A N T A CASA 

Mappa do movimento tl » !i »<;•' d, n i ii i I 
dc ju lho : 

KxistÍHoi f-m lrat:m\en{/i, M I ; oalraraiti, 
pahirsmi, (»; :'aJlec( i.iin. ,U or.istom o;n tratam ca-
lo. ã l í i . 

Foram dad is - o :!» • -i. ••. t • — d« me-
dicina, — do oirori/ia, • • do .irvocc •! .-ia, d-* 
Crplilalmoi«»^ia. — tio Oio-rniu * Ijiíü^mIm^í». 

Poratn «ppli» i li»» — po«jii.-.i,.-< cmutivoi 
foitas 1? oporaçr.•••, ís.u !.; li dc alta cirurgia o 
— de pfcpiona «irurj<ia. 

A Piiartnacia ,! i H a! avina I il receitas. 
fleudo ifJt para o s-rvi;» i.i! r(. --para o 
serviço externo, - - para o II .- ..ml «! >s 
ros. -- pura o As-,!.« do Mou-.ücida te u — para 
Casa dos Jv<|»< 

A L B E R a U K á I X O C T ü R N O a 

O moviinonl:» d«-s i \ turrou, t. an-
tido** pela »í-'.. iodado ti -4 P..Kr« - , s .i. 
durante o i... / do .1 .:•. . do «1" ]-'(>'» ] . 
tíôas, t-endo : 

Homens mídliou * 17!. Maiores 10»;I, 
rncncrc» P>o, lia : < tats P»l. i t u J m h* 
panfioesí 17.'. p ríniífu :'•» all« t ult ~2\. fra 
eoa I , nustriacf» I. a';: ikíu -í õ. ho'-
t oi roa f.iCf i, casados !»••. viavus ifoí). «ala.auL» !< r 
o escrever 8-H. an dr.f.•»!.'(• « P. '-ranços l(»->>, 
Io fôr IN», pro' s <la c:«|»i:.tl íM,óf i i" in-
terior 351. 
L O T E R I A S 

>o u : . •?»; ' Resumo*p'ra! d •.:"> 

loteiia cia C a p i t a l ' • ;era'. 

riíi:wi«»fc i' l .v 

to:»i 

. 
õ t i i 

ii,, 

i • 

* k 
| J fh» *£fV)i) 

i:.K%ffô  f>K yvjj 
i (•',:/f 2.iicit i »7»K> 

*KK.aros f»f. Ir»0.3» 

r,|«; s:,7 71H.1 70 l ã ! 117" 
17 JT 1 I a i * I7:V.7 t . •!-_' 1 -n.l):, 

io-j 2iui'.i; ••-.•'•'o 1 

ífi-r.i -.'111 4'. Ü ) 

9 K 9 e 7< . . rs* 
" ia j i o átSI. . , ;;. iji 

."111 c . . 
r> ,:/BSI« 

7 ' õ l a 7i»,'i. . , 
Í W H a . jv,r)o. . . t "i 
.011 n o l i » . . . 19» 

I L. rr..-. ll 

7f».l a 7101. . . K$ 

••07r 

A p e d i d o » 

0 Ocnrcnlo 
Nüo l.a ívi icdio f i.fío dar 

irrito di al o itin A dcmoj.i 
euçíío do <' r.w u' , ape irir 
fol'ft̂ s do emincido pfltri 
.íur^o TiI u i ; i, i -[\ i '. •••. ii 
flic.tndo (jiial «leve s«'r a v.<> 

íjinr ho ri unam j.i o 
j.í municipaoH paru ro-
f-u pc r jjií i iiimo «liala 
do '•.'.(' • para iS:i:i(oh 

;'. '1< t !11 p.ita a critica 
que noa «ç|iauio«; e 
pcdimoH com urgência 

!'»'•) '|Uo ainda não olu-
dolcvad'. «Io o i' \y, rem 
. <) lernpo vao pu- ••an-

'1 is prr-ços ; 

nle parle da no>s.i b-a 
.'or ros, u i ira c tardo, 
r>i fa/.er. r' ' :odi«j 

litlinonto <Í0'Uitc 
«iiio ii• -s i« lir."o 
do nossaa forta-
tomada cm ns. 

l '.;adoH da lavoura 
nta^em do «»l»ri{{ar 
d a iial-siill-l',,..' 

re. dir- ii i iu.-t > 
alaiudoufldí 

. ii •'»". i SM TÍIÍ' 

P' . a advir 
'.i muito irnií̂ i 

«o h. in que pio 

< A si A 

I M P O R T A N T E S 
L r f E K M S d a C A P I T A L F E D E R A L 

A M I I Í A AGE.VCIA « E l t A L 

X I » A f > A c m l w < l pe los ac l uacs propr ie tár io-

I Ü L I S tf m i l l l M E U l C O M ? . 

S a b h a d o 7 e l e j u l h o , S s b b a d c , 

G r a n d e e e x t r a o r d i n a v i a l o t e r i a 

d a C a p i t a l P o c i o r a l 

PriESKiO SVjftlOR 

B fk f% f 
f d 

E x t r a e ç ã o i n t r a n s f e r í v e l 

a iillina r.iu: •. vendida p 

liillieti •> deutiis luleiiiiM di 
linportMuelii cotrimertái' 

]ii-' leii e aa para a eotiip; 
i s'a enfia, pela a.i bcrit 

í . ü i e i g e r a i s o r o p r e s o i i t a i i l e s t ia C j m p . L o f a i r 

S a e i m i a c s tio l l r a z i l 
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Júlio Amunes de Abreu 
5**r u •rrjrv^^r^w^xs» 

Guiados por 
fHWHKItf 

conselhos 
No meio da luta i j'irnal' ira entre os muitos 

nê jo -ios o uma niiuioiilaçTio deteilnosa, fu-
aconuncítido por doença nervosa que estendeui 
so por todo meu cor pi e princip» inento 110 
corai,ão o no cstoniogi'. Obrigado a parar e 
buscar leuitivo a meus inales, jiassei niezes sem 
encontrar um paradeiro a tanto soffrer. Guiado 
por eunselhos deii-li-mc a tomar ns lão atama-
rias 1'iluhn Anti-d.v-pepticas do dr. O lleinzcl-
tnann, o tão jiisttunente alamadas, pais que mo 
curaram, o que outros remédios n:i 1 puderam. 

tudo quanto diga S"l':i 
I io 11:' !*'.•; cm ("-'as ribi 11-

Mcti reconhecimi nt i 
um nada ante tanto 
çoa la - p lulus. 

Sirva 1 
boa mtia 
seguir < -

menos 
.pi 

Ia iloel-iraç*.' e .mo uma 
•s ijlie t iiuo ei: 'iiuirain 

consollins. 
.Ia '.71 i 11 MlIN OI H Si.Mi: l I.. 

Si! mi.ro de IÍM»f>. 

O B r u a v ^ ç A O 

A o p e d i r a s p i l n l a j A a t i d y s -

p e p t i c a s d o E v . O s c a r H e i u z e l -

m a n i i , v e r í f i c a c b e r u , q u e 

V Q r d a d o t r s / i s ã o e m b i i ü l i a t l a s 

« m r o í u l o a d e p a p e l v ^ r m e i h o 

© t o m s o b r a o r o f c n í o a i n a r c s , 

r e g i s t r a d a c o r ? . 2 ; i O s t a t r o a 

• p i r e i i e .\$<k\ c o t o r x s e n t r e l a ç a d a s í o r m a i i U o 

'•• " ' ''""' f ' '-£l> r\ i n n i i n c . r i i . m m a . f i 

para a 

Bueiro», íl̂ uelra». ftmWraWrM 4H 
mvore; terá difttribftUlo UuibM 
um exêmftlsr de cada, «mqiiABf* 
pprmitlir o êfor/r, 

— «Arvoreti de ornafnftnlâçlo « 
dc Honilaa» (do Instiiuto Agronc* 
jtiieo}: «CaHuurina» diversas» (*r* 
vores alias, terreno *roro, suppor* 
liim ^oadat . «Cedro \crnncTlio> far-
vore regular, ftdlias cadueas, cio* 
srimenao rápido, não supporla 
lícsida . —«Cypresl > iciipro.H«us lu-
sitnniaí, arvore r«M<ular; sup̂ or * 
geada, terreno fjtialtpier;.— *D[len i 
indica» (arvore pequena, folh.H 
grandes, solYie das ida#, terreno 
bom). — «Kucalvpfus diversos» ; -
1'aveiro ninericriuo» ; — «.lal>olr«' 

(Mu^cnia jainl olana . arvore grac 
de, do copa i.ir^a, hoijVo tias yc.v 
diis, terreno I. in .— Maí?nolia ama» 
rclla MIeheli.i cliampacu;», urvoiv 
regular, crescio.onto r.tjii 1<», Mippt -
(a geadas, terreno regular). — Mur» 
ta cheirosa 1'obinia» pseudo aca# 
cia, arvore grande, í lima taduer̂ , 
Kiijiporta {r.-»sdas, t -rreno regular;. 

P.-.istoni iii.tis c;o 'jiiüiilidades pe* 
qtionas . Dríe imas, palmeiras div r-

iiiii-ii rcii;:i is.', jaiubo < impe >-
aeríio disirihuidas em i »o 
«•vem ::'.)• •' . té t • .. >ttar o 

. -. . i ; n:imentae"io o do 
Jl- • - P. 'ani«-. «Aoa-

i - ..arvoro regalar, cres-
ivi|tido, I • leniia, tranca 

. ra, leir.-no ••: •>, resisto ás 
:;i-:tdas—*Alfeíi^iro do Japão IOjjjüs* 
num japorncum), arvore pequena» 
* pio ho conserva arbusto por póda, 
b<a p: ra cerca viva, ciescimento 
ra| ido, qualquer to rreno, resisto án 
geadas- •<'M,aanha« das Guayanas» 
(pacltira insirais, arvore regular, 

1 crescimento rápido, própria para 
| pustos e entrada*, terreno rrauiar. 
sensível as yeadií*. 

—Cypresl ..st» euproBsup ? . 
viiens , arvoro recu ar, cresciinci»u> 

'rapino, «]tinlí|ucr terreno, «upiM»rta 
pendas— ('«.tiro vermelho» 'ordula 
lis îlitü', arvore rê i ilar, f lhas c.ulti• 
e;iH,ores« imento ra|»ldo,.soffreuni j»ou-
cncoin a geada—«CUopodo» liatado» 

PnitloM» }K»puIoM moiiUtfoMne , 
vore alta, folha caduca, madeira 
levo, terreno regular, iosi«to ás 
tlaá— lOmliira «lo sapo» (loac!í«»e&-
rutis latifolius'., arvoro regular, cro.v 
cimonto regular, l rrt-tio b »m, ro 
siste ás gradas — ' lito alyptus robnu-
tus», arvore alta, crescimento rápido, 
qualquer terreno, Ritpporta ĉn 
-'(Jrevilloa robusta", arvore rotu-

lar, bonita, crcsí-imento rápido, ter-
reno não humulo, registo 

(ínaptiruvú» iSchi/.ol<i!>iant « \e«*'-
Ruins arvoro alta, foMias cftdo a», 
madeira leve, terreno bom. .̂ Mtfro 
om a ideada—«.íataby» .llyMiena^a 

HíilbocnrpK , arv ro arando. cr« s»i-
mento lento, madeira ò«» 'ei. terreno 
regular, rosist» i í geadas—<l*al:ni-

.Kuierpo odu!is\ palmeira ele-
«ante, crescimento inoro«*o, terreno 
bom, sensível á jjeada — s Pinheiro 
portiujuez 1'inort m n r i t i m a c « » n t 
fera alta, crescimento regular, ter-
reno fresco, sujqiortft geada* — 
«lMatano» Pl.ttamis oiientalis-, ar-
vore rotular, ornamental, er"<»ei 
monto rápido, folha* «aducu», <ju»l-
quer t••rreno, resiste as a ias. 

l-.xistem inuis ain la, em «|uai\ti-
iladea pe«|Uenas : Acatia ovauo-
plii la. A. «lealbata. albi/./i.i « 
lue •. n , appidos pernia, maer««car-
fiutn,calnlpa espe.-i«)sa, cnlsrrolobium 
iiirdniuva. lal'f»oncia reenrvata, oreo-
doxa r< • e luva orientali», que 
-t-• 1;;. 1 dist i ilc.ii':a« em om ou loiw 

oxeottar o btock 

O . 

A(Jt iifr -

v Reitera! 
"ãerej 

dc S> ( a 

F i Ü 0 s i E I T Ã , H . ! 

V e i ! f l c m « e e e m i o d a s 

a o p h a 3 . n i a c i a s 

. Itnpeslrii Prtn-
M'-tuad br.tn-

«.Mardeiiinii» e 
2 bactdlo». 

• * r.a espeein ,4 par% \ f o maior d 
e.Tcir. as da « j a i o j n l i e il-i* pa 1 lar-(•>.. 

Dfe.í-li»'ei .--::'prr om u . : um iraa. 1 
iU peitoral J o lisrejn do Dr. A>er. 

Pr»3»r?(l i T)r. J . G. A vir fc G» , 
liowot', Uui.i;. u. i . 

An Pílula? i * ür.A>er ciiracti lndiieslio 

2?shei.i 

•i alie, 

nii" ! 

1 delia 

l'a 

Americani 
a i ieda. Iiói-

••-•» «'Wiipirc 

1 rim!ei 1 ,';. 1,. i 

deitiorn na a". 

e pe 

illU'í|. i 

nlim 

liila 

/llll 

v S n i e « n I - ü e 

Tu V-s (>* ntimeroq terininid >3 er. 51 t.'-m Ií>f. 
Toáos os fiiuoero-' f^rcdmí! »s em 4 tòm 
Teh-sjaru: :* r̂ êJ id-. r»cf' •» a.fnte® girae» m*s. 

J'.:!io Ai tui - - i A i-eii A l . 

L O T E R I A 

" E S P E m Ç â 

t r V T R A C Ç Õ E S I)I\HiA* 

xerça-feir», J i'.« j o i ho d» 10OG 

T* • 

ZI:n j t t iho proximr» grande 
loteriA em commeniorsçào a. to-
auada ua BAStiilia. 

Fromío maior 

100:C00?090 
r.,r f - r • t.*i»»i 

o* j i t u n : n s r>'c 

ri./* j<i ff trcli/iii) v .' ,-'/-* tu 

torfo o rnín i i- rio lj e <•(„ 

ic c t:ri 

Afineis R5?al 

CASA IiOiT.UÍCA 
Amavio ftc.'r",«»irf>i S.vi'i> A C. 

l'l:.\l'A \N'io d» I*!í \ • " . N. á 

• S . P « f i l o 

V l M l l O ç U l ^ i ; 

R A B O T . ™ ^ ' 

T6HICO. ArEftllIVO 
MCGF(STITCIfTVü. F£3RÍF^3® 

IB"03"E'>! Al)f ti ',>«!-," ri.lIEt 
e a I ' ' siv-lv.» <13 

t*(Wi. rrousrxêmt, 
nines, vtnr/íris cstqimcieí, 

tromx oâs ms o/cfsnm 
L. fUBÜT f D- OAVTO. ft- U 1-

wnjMi i .-.*. -, . ... r-iitif. 

p r . a ç a 

U vritdor 
Alvar) Macíd-. 

Iglld" c-iii 
berto L- vy, ca 
]ir",.t c ao« Ia 
ri"r 

-la data cnnsliluiram entre 
uma sociedade m ícantil c 

iria .-"I' a litma 
v . v , . M v » r i . & l ' o n i | > . 

'(!• m ta praça, o r-i t 
Antonio n. I", pai.i o 
rcio do « oinmi- - "'es d-
pt raiid'.) merc • f a nica-

ülioni.a j.i depositada 

Io ( 
It-» 

imsrn 
pnrtc. 
iu do 

re: Itli 

i t in l io líHHi. 

l u n i p a i i l i i n m m 

t l i a r v mov v.f, 

S • 11,- a 1 • jtilii'» f.roximo :'ittin 

I, I.1Ç' 
Jata 

'-••OL'ii.1 
•inl. 

r. 

a demite, 

do algodão, nii li 
e rainiira, -o rúo applira-
• rile." laljelliid 
o ent riinni. il Imifii diC-
cal', licneliciado ; 

> ei., caiai','", a tybtdla .'í 
' ato ; 
de r.le idii-i. a Ul-ell.i 14 
aeido dn '_','/ "| , quando 
eliida para eiin.i, o n t i 

(pau. to para qtiaittídildiís 
' n nina tonelada. 
: I-1 do jllilln» do l!'ftG. 

ticbovç" , in«peetor 

A' Fraç» 
S-aloeiiIeieii piutil ipa 
o a a mai*, eo,n qne í a a mai-i 

e-.aiaie 
I proenr 
an lltio 
'tillieriuü 
• ia a 

S.lli" 
a lii 

io lillli. 
Dlhr 

íitMiante i*"!. 
lornbaeh -In-
-iidiaeli para 
na toniinei 

. de l:i.i'I. 

D i l i t a c . ^ 

r e t n r l n d a 
<•« l l u r i i 

, >rará n<-*!:i ' il•' 
I rii.it-tp''. (treeli 

ml 

ra/.-' 
A nt 

-ta I .;«!. a 

'oniento 
; -' m li i 

' I 

ido Ir 
17, «end . 

-ili.» I 

taiiel!,» S. 
da. labell;" 
- ina» de 

era! e 

ruf. 
f i r to 

ria p«rte f ie-
( íuavo-

atlas iie 

I rfíiR» n. 

i. \s. 

i»r <» f>E mi l*.\< 

11 E R K !'!. ORN 
:»i. i: '.t.I,««s L»K 

M:vo-

iME!í« 
ff.KC-

(' itiô nos 
meV*tA a «er 
' í Agricultor 
'itoro cri « 
matuila de m 

in o s 

feita 

». de 

teante 

co-

JL-Í 

anter iorc 

pela decretaria 
I ' do jtrnh • f». 

e. «!r*tribnição 
do artf»re*« f u i 

I 

t \ 

lini 

<>A 
na 

r>m a lista 
st ĵffnjitcs : 
ires fiuctiò 

i.-A- aipiart .i 

f;/!/•>!fOS i'/• ci>\ 
StJiao i i i s i r iüu .dos baccHos de 

«loiras, de u m metr<ade compri-

mento. jaov< " i ntes â o I ns t i t u to 

Ayroiiotnico e das st^uintes^^vai »o 

.<l;id''S : 

<lícibcnont> venneiba Q prer», 
' ) oaceílos ; .'d • at"I> ,-rosso 

inoscato), ao..na/.» (americana?» 

' . ' .ut l .crns Virgín ia • . Mia k J u l y » , 

!0 baocl los ; «lsab« Ha-, « faeque**, 

«Campais «la I 'az*, 

I "fa .'» baeclios ; 

, idom franco/.a», 
<('Ij.-iScllaH branca , 

t n>$ ' •••nr8 fj^fHH. 
Tod- s os pedidos devem chegat 

.- e; ! .u':a da A^ri; u l i u i a , a to 

• dia fi ile j u l h o p r ox imo fn tu r », 

!0 s " ii d') foitiados cot o«»H*itlera-

io t i «pie checa rem depo is da-

nei la da ta . 

N s podidos devem ser i ndn adsm 

an o*i'.açôow «Ias ostrai las de forro, 

fiara o n d o «levem ser diri^ólas ns 

rcmeH.-as, ind icando se, bem ass im , 

os consiiínütarifjs, «piaado os inte-

ressados nyo pó»: a o recebei a» tli» 

rectamente. 

Tortuoso necessário que todos 
acciisein o ro •obirrioiito tias mtnlai» 

0 dos bacollos, i n f o rmando sobre c 

eatado em quo foram recebidos. 

To«las as peosoas q ue ató ao «l« 

1 de março fu turo n ão t iverem re-

mott ido á .Secretaria, <levi l amente 

rrspoti«li«lo, o quest ionár io qu r acoiti 

punha cada remessa, perderão « 

«lireito ás d is tr ibu ições futuras. 

Na d is t r ibu ição «lo mudas «le ar 

vore« fro -tif. r is, os p- lidos s ó pó 

«lem c í.mj»reliender, tio máx imo , 

oii.» vari-- !a les ; n a arvores do 

ornaioonta«;ã«» e «Io *>inb«a, ccn» 

nunl.ts om de/, ospocies. Km rela-

ç:1(< no numero •!«• «took pequen », 

a So<aetaria prooodort a um ratei » 

i!n a c c ó f í o com o n ume ro «I* pedi-

dos feitos. 

Para ot • n lar o»; interessados sr>-

fire as ar\õre- ov .tieas, h decreta-

ria da Agr icu l tura «l islr ibuirá, «bm-

tro em breve, um livro com «> ti-
tulo «lo <\r »'ai «obre as p l an ta* 

exóticas introdn/i<las n » l istado d » 

S. Paulo»-

TkíocíICOB 

l»lt. MiHANPA 
dtco. (,-onsnltas, do 

t.irde. f !oa l>irciia, 

por c*cr ipto. 

A / I ;V I ; IM> M^. 

J ás o !toras d a 

ím:. I:IH 
Pt prof- S:'OI 
n a u prat ica d 

'le : trat.imcnt 
11> c 

lfl\f \P U . S -
'''.'(de do Fíit», 
. I i iSSdft* 
t i ee-íias dia 

-« e «!o p.» pareihf» 
• - ' icrapl.t — ( ím.ul-

Pt ii' , Í7. rir I 
j r.a * ; oijo, 01. To?«c 

APPf» 
' d". P: 

do P. 

lua 

i« I 
•7 • 

m\ ê 
fia 

«reiit iãi. com n« cre 
ppr va i » pe' > ír -v 

• oa parte f-

«Ti> eov-rno da í r 

o r o mn-al de 

* tar i fa erd inar ia -u 

le 17 d . nl íi. d-
r.as Finhas f!e ft>r«( 

frete r.catif.. . d»-

Iti 

, t 
«•a I» i 
P r.-:.-, 

• ; . tos, «'-ó̂ rra 
• iogr*e7cs, o -:t-jas «lo 
:;ras \!»avcnrk» pou- iS 
- e«*peci -'a t!a»!o um exeto 
de oa«!a. etó exspfa:' «• f-t-rl 
\rvorf-s f.' '.-'!iferas> lo fl̂ rt-

Uotaiiico 

jâ ão DtHttãai,, ? UéXiAJ , ytte 

1 



O O M M B I R O X O O B É L F A U L O -

DR. AD1UANO DE BAKROB-re-
cew-chcgado ila Europa, onde fre-
Surntou HP mais importantes clinicas 

o» hospiUu 9, Clinica medica, com 
cspeciul idade dc crianças, moléstias 
do» pulmOcs e do coração. — Cons.: 
ru» K. Bento, 2.1, de 1 tis .1 liora». 
Resid.: roa Ypirangtt, 32—'íelopho-
no, n. 922. 

Lil. MELLO BARRETO—Oculis 
In. Membro da Sociedade Oplhal 
uologica Mexicana e da .Sociedade 
Kfanceza de Ophtahnologin. — Eesi-
tfoncia : avenida Rangel Pestana, 96. 
Coitsullorio : rua 8. Dento, 67. 

DR. RUBIÃO MEIliA — Clinica 
medica; chefe do serviço dc clinica 
tht Santa Casa. Residência : alame-
da Darão dc Limeira, n. Al. Con-
sultorio t rua S. llento, 43, dc 1 ás 
tf horas. Teleplione, 40. 

P » n t l « ta. • 
OAB1NETE DENTÁRIO dos drs. 

Obdofredo llanrsly e Oscar Ameri-
cano — rua 15 de Novembro n. 6, 
• Praça da Republica n. 28—Santos. 

A d v o g a d o » 
OS ADVOGADOS-LUIZ B. DA 

Gahia Cerqueira e J. Coutinho dc 
Unia mudaram sen escriptorio para 
m- rua Marechal Deodoro, D. 1 (so-
brado. 
T i - a d u o t o r M 

TRADUCTOli 
juramentado 
liara o francez, inglez, nllcinão, ita-
iiaiio, hespanhol o hollandez.—líua 
gfflador 1'eijò, '-'7. Teleplione, 531. 

E. HOLLENDER 

BDIGADOR GOHMERGIAL 

NA CASA BAIUJEL c que se cn 
nnitra a legitima A?/ita du belleia 
Tspceilico contra as espinhas e mau 
ciins do rosto. 

Rua ARMAZÉM DO CARVALHO $ 
iKindc do líio Branco, 121). Casa re-
coniniendavcl.—Molhado» tino», ge-
iretos alimentícios, ete. Manoel Car 
V tlho. Teleplione, 126. 

VINHO IJARUEL, falirieo de lio-
àrigiies Pinho A ('., ú o mais agra-
itiivel e genuíno vinho do Porto co-
trfigcido. " 

PATENTE D E INVENÇÃO e re-
gistro de marcas de fabricas e com-
mcrcio, obtém no Drasil c estran-
geiro—BCSCHMANN & COMP.,rua 
Ueneral Camarn, lli— Rio de .Isneiro 

V INHOS DA SVR IA — Finos c 
de mexa, puros c naturae» sem ál-
cool li)*, 14$, 15* u 19$ a daria. 
Rua Florencio de Abreu, 11-A. 

A i i n u i i c i o s 

t D» • • • t r i z Fu r r a l r a 
da Quad ro s 

Gaudencto Ferreira de Quadres. 

D. Maria Joamia de Oliveira (Jtta 

drús, suas filhas e filhos — filho, 

núra e netos de D . B e a t r i z 

F e r r e i r a s i * Q u a d r e s , con-

vidam á seus parentes e amigo* 

para auistirem A missa do 7.* dia 

que será rezada 4» 8 horas ca ma-

nhã no ii Ia 3 d* corrente na cgrojii 

de S. Gonçalo, por cujo acto de 

religião desde já cordialmente a»ra-

dccem. 

P ã o e s t o m a c a l 
Conforme opinião de dlstinctos 

médicas denta capital, é oun i eop ão 
de que pódem fazer uso a« pessoas 
que scftiem do e«t<unago, pois que 
é fabricado com um conjunto do 
farinhas todas adequadas para o 
mesmo fim, sendo um nutritivo sem 
rival para alimentação dc crianças. 

Este "pão rccommendn-so por si 
proprio, pois que é iudtspensal ás 
mães que aiuaincnteni seus lillios, 
a« aiu.is que queiram ter abundan-
te leite, o ás criança» débeis que 
seus paes os queiram ver fortes e 
robustos. Preço 200 réis, entrega-se 
a domicilio, l-ahrico exclusivo da 

PADARIA CEVnttL 
Rua S. João, 50— Ksqnina do largo 

1'ayssuidii 

- ' P A R I S ( F r a n c a ) 

H O T E L F E R R A Z 

32—Rua Hamal in—32 
( P a r t o « l oa C a m p o » B l y a a a a ) 
B e c o m m e n d a v e Í ~ p o r s u a s i t a » , 

çâo , a posen t o s , t r a t a m e n t o a ma* 
â i c i d a d e d o p roçoa . 

E s c r i p t u r a ç ã o M e r c a n t i l 

C o n t a D l l l d l a c i e 
José Cândido da Silveira — antigo gnarda-livrox. I C C C Í O H Ü e«-

cvtpturaç&o mercantil « contabilidade, pov preço modiio. tias 6 heras 
i>a tarda ás 10 da noite, na sua residência, 4 rua dr. Cesano Motta, 
tf. 83 Vtlla Buai-quo. 

P I Z E 
E M Q U A R T O L I . A 8 

Indispensável para ferreiros ele, 
Deposito, n a casa 

N A T B A N ã t O . 
Rua S. Banto, 43 IL 

MACHINAS 
B e n e f i c i a r a r r o z 

a a 
e a 
fifi 
e 

E 

B9 

CO 
u 
f * 

CO 

CD 

N 

S E P A R A D O R E S P A R A A R R O Z 

T y p o a n o v o s e a p e r n a i g o a d o a 

80RTIMENT0 COMPLETO SO ' I M CASA 

H A N <Sc. C ^ 

r a i t t s m b ^ t v t t o . p a t j t ^ q 

pa Ingleza de Granado 
Appl ieada com enorme sticcesso nas convalescenças das pavturiontes • 

longas enfermidade», como aperitivo, para est imular â/digestiU», evitar as febres 

intermitentes • tonificai' o organismo cm geral. 

Este produeto A o que melhore» rcsultarto* offerccc ao.i ars. 

clinicou, com proveito pura o» doentes. 

Preparado com especial vinho generoso da qu in ta 

da Sap inha , Alto Douro, propriedade do sr . J. A. C. Granado. 

(A verdadeira do»e sei acompanhada do copinho qne lr,« serve ne med i d a ) 

A l é m <1a A g u a I n g l e z a , s 3 o l a m b e m p r e p a r a d o s c o m o m e s m o 

v i n h o g e n e r o s o o s s e g u i n t e s p r o d u e t o s : • 

Vinho de Quin ium — Vinho lodo-Tannico & * 

* * Vinho tonico reconst i tu inte — Vinho Noz de Kola 

Estes pioductos, de extrema confiança, «ao encontrados em todas as phirmscias e drogadas do Brzzt!. 

E S P E C i F í C O S 1)01)11 . U l M t E t S 

(DirscçSss com ó^ila vidro cm cinco liii^ur.s) 
I g . i r d i K i i e z I n g l » / . , i t l l e m ã » , li<>M|iitnt>«>l e f r t v n e e / 
sN c u n A 
1. FKKÍÍIÍS. eongestões, infiammuçõe». 
2. I i r.iti s i Mt,i.KS'riAH causadas por lombrigas. 
3. CuMi-A. choro e insomnia das crianças; dentição 
4. HiAituuiA, em crianças e adultos. 
íi. D V S K X T I I I I A , eólica severa, colica hilicso. 
li. CIIOI.V.IIA, cholera inorbus, voinitos. 
7. ri sfrindns, bruiic-bite. 

Doit 10: DKN ti:, dores nevrálgica», nevralgiu. 
!•. liioi iu: cAiiiçA, dor nervosa de cabeça, vertigens, 
In. lIv-ri lMA, indifcstãn, r-sloinago fra<o. 
11. Ml.Ns-lHfAÇÀO KHtASBA, OU HlipreSSa. 
12. I.i-a i i itiniKA, ou mcnslriiaçfio profusa. 
1:1. i t:oi e, tosse rouca, respiração difficuitucsa 
14. I l iatl t s, erupções, ervsipelas. 
15. R I I K I MAii-Mo, ou dores rheuniaticii». 
tr. I-1:1:1(1-: I -A Ia nnsA, febre interinittente, 
17. 11KMiUtniloinAs, simples ou sangrentas. 
|!-. OeiiíMAi.MiA, olhos fracos ou ii.llamnaidos. 
Iti. CATAIÍIÍÜII, inlluen/al, detliixo-
2 0 . Coi|i I : I 11 I I K , oi; T O S S I : I U N V I I . Í I V A . 

21, AMIIMA, respiiar difllcil e uppiimido. 
ÜL'. M T-CL IT\ÇAO nos <11 V I I H I S , dor dc ouvidos. 
o:t, l-i-i-ttoi ei.A, inebaçOes e ulccras. 
24. liMin.iiiAiii: iti-.nAt., frnqiir/.a phvsieo, cunçaco 
20. 11voitia-istA, accumulaçiics Ih.idas. 
2H. 1-A.iiiu IIK ?m t , uansea, vomites. 
2 7 . M I . I I . M U S l i o s K I .VS , p e d r a s e eab-IIL. a r e n a i s , 

2*. luain I I I A I I I : M I I V O S A , fraque/a vital. 
2 Ü . H O K M . A S I . A m u I A , a p h t a . 

;;II. IC- 'M TM.M I A NA I iu NA. urinar I.A cama. 
"il. . M H K S T U I AI, À O D O I . O H O S A , prurido. 
: I 2 . N l m » T I A S LIO e o H A l / À O , p a l p i t a ç õ c s . 

:).'l. 1-ii-ti.Ki'siA, baile de S. Vüo, 
:t4. Mo. n* U A I I C A M A , nlceraçio da garganta, 
lõ. l/ic.uk-TiH.s fMItoMi As, dt.|- de cabeça. 

77. I . » umi-i-i: ic i O N S I I I - A Ç A O I O H A N I E O V E S Á O . 

A G E S T E S G E R A E S : 

I I K L A B A L Z E k C 0 M P A 1 V 1 U Í 
mo iu-: JAxnmo 

A ' renda «ou todas as pliasmacias 

3 3 A R U K L 

U i i i L i a A II l i i i A V ü r i í i 

Scbrs ledos 63 mstsss 

l ' X f . « ' « X i l í t K A S f t . A 

R u a t ! D ^ Í 5 J W H 0 , 8 C 

F l . iFV/3k.TXX_CJ 
I S^rcu tuu «e ctioliés ds qnatqusr 

c-spec o syetoiua P.:ria 
E«p:-cialt,inüe em clichês sobra 

M A r F I W A 
PropvÍTs paro oatAlo?os revistas, 

juntara , etc. 
rriço (iuir,(iilo. 7,vi//;'Ao 

tlei/mile r arlr.lico 

nr r:\os-A mim 

s àrojnrias s so» depositário» 
«Sc C O M F . 

P i a n o s n o v o s 
Jilhmmop, <1r,s mais mc.lcrnoí», oor.ls.» 
cniZiwlaH, nie»'l»ani«'a a rci>f:íit;«o. 
Vc ii'Jrfn-sr < t>m gmu«]i: ri.l«luf»;ão nos 
preços«levitio á uitaoo t*;utíbio, liar-
moniuns com 0 oilavas, 'J regitho*, 
'J(')(>$, e em f>iv*ta«,ouíM.suf.s «Iu 
r,0 a Via nos'1b alugutílg-le 15 

a •'!«)$. Afina--sc, tyoc&so o eononta-
pü. f'nfsi .í. lanititi-hi, t't rua .José 
li«jiiii'wcio, 45-A- 8. J'anlo. 

_ f o l t t h e a m a 
Eiupicsa J. Cateyssaa 

imí t Csinp2»fiia Lyr ica I t a l i a n a 
M»'--lr>* i i . . ! « rt-. t ». ., o-

« AR V.NL-L.L MT 

M„. Oii ; u •-• :•• - 1,1:1 -•' 
TLIA\ >.OI. I ^ 

H O J E H O J E 
Terça-feira. 3 de julbo de 190G 

7>inteira t m*iw ,/•.wv/.o-.v, 

opera tnt í w:hi -le Lhjhi.tUi. 

a F a v o r i t a 

TçHiMh /iiii h: oi ni lishi-: 

Cêt. t.vili, *rn. I.OHjfki. sr. t n 

nmkt.sra. D- f> rrar* ' , 

Dtpnvo. 

>m/ioriu e ilmrf.x <b <-.'„ h\ 

60'm-. funnlu*. moH/nx/ie.ev, 
trl^mto*. frnrtry >/K ihtaffo. 

tWpo de eornx * dt ba/l(. 

•T Fr.f»i • kora» ás eosfams 

KW .'.V.-AIO 

t H X « * 

T H E A T ICO S A N T ' A N N A 

ti i l it ina Tina di Lo r cn zo 
.1 C A K I M 

flraivle <'0n4.a1.l1ia Drannitiea 
Diri.-ctor l.l l 

Quarta-feira, 4 de julho de 1906 
1. RE CITA DE A. ES IO Jí ATURA 

Ciii.-a i'-prr»"iilii..v-i .Io drama em t actos do Sc.derman 

(CASA PATERNA) 
Tomam pai te os *» 

V. 1 >rossi, V. Del Mor. 
A. \ alemi. C. Te.h-s.-hi 

A a- ção pa-.«a se 

. artista® T t n a « I I l . i i r e i i x n . O. noiialiui, 
I . Itoss -ni. I.uigi Curini. A. Cassini, A. Nipoti, 
I.. Itonatini, li. Ib-i/zi, •>. Valenti, ti. Saínati. 
uma .-idade «Je pr.o in.-ia na Itussii. A.-InalUla le 

Rigorosa miss-ea-sesns 

Aa S f|2 horaa Aa 8 Ii2 ho r as 
P R E Ç O S 

Fi V'r*oft», cantor les |iW»«a>, .-« leiias dc pla|.-it tnlõOO, hal. ão 
I.» fila ||o$ÇoO, idem outras tiias ô-í')«iO, galerias lenneradas .)ft»0. 
o«ra«-s 2í<)W>. 

Os biíhetc» á renda na P.rasserie T*anlista. iargo .lo ttosario, 3, das 
10 hera* .1» manhã ás 5 horas da tardo 

A demora da companh ia assta i l l a s t r a t a cap i ta l , ser ' 
l im i t a d i s a i n a • neubuma peça ssrá repetida. 

ifuiutHfiirn, seganiht rrriln il' nxaiiiitnlnra 

í e l a pr imeira r n *m 8 Pau la ssrá representada a comedia em S 
as tos <a Sorns ts in 

L u \ R A F A L E (LA RAFFICA) 
c j á a s /TIA-ÍÍ « e í í u a j i » 

Estrada iln Ferro 

Noroeste do Bnisil 
rrccisain-se «J« trabolhíidoros ]»ara 

sfcrvi«;oa <lo movimento tle terra'o 
»*?»cntameiito da linha. Ksta<;âo do 
Hauni «Ia lv;tra«la «le ferro Koroea-
l»a»,a. .Informações, f a i ú l'o:iouitu, 
ma «Ia 1 i lação , 81. 

l i i c i a o s E T C 

I*urn hoje 
Palpite da Chiquinha 

« 5 

8T-

8 4 0 - 4 0 
Palp i ta da J a i a a i n l t a 

3 2 - 4 3 2 

6 2 1 

9 8 - 3 9 8 
flor,tf m acertou a Chi-piinha ao 

grtipo. 'en'lo dado a centena, 0j4. 
TtcO 

Ceoii i icrcial ( t l t U 

iiifarinaeiios o Tfllftfi-nttiin.tH 

« C A K B I O 

SANTOS, > (áa 9.40 horas da tarde) 
Uancario, 1(3 18(10. 
Sem letras. 
Compradores, lfl 15|I0. 
Mercado estável. 

SANTOS, 8 (As 4..15 da tarde) 
Uancario, 16 13|16. 
irem letras. 

Compradores, lfl lfi|16. 
Mercado, «stavel. 

Q C 3 J * 

(Peto ts legrapks) 
JVNDIAHV, 2 

Foram recebidas hoje, durante o 
dia, na estaçio da ('ompantiia Pau-
lista, nesta cidade, 3il.2ti8 saccas do 
ciilY-, sendo 20 14!) sacras despacha-
das para Santos e 11.119 saccas para 
ts. Paulo. 

SANTOS, 2 
lintiadas . . . . 
Desde 1® do mez , 
Desde lo de julho. 
Existência. . . . 
Mídia 
Cafii despachado . 
Café embarcado , 
Desde 1® do mel . 
Pauta, 450. 

Sabidas i 
Kuropa. . . . . 
Kstadns-Unidos. . 
Huenos-Aires. . • 
Clahotagem . . . 
Rosário 
Moutevidéo . . , 

Total . , . 

11.144 saccas 
11.144 • 

11.144 • 
600.124 • 

11.144 t 
4.245 • 

6.701 • 
191,997 » 

1)5.603 suecas 
.17.704 » 

7.120 • 
— s 

2.103 • 
333 > 

112.772 » 

Café balda ado 
SANTOS, 2 

!'.- .Içado liojs , , 
•iiiniliuhv • . , 
í.a Soroeabana, , 
Campe I.iuips . 
Pia.: 
rary e 8. Paulo. . 
Desde Io do me*. 
Desde 1" de julho. 

20.570 saccas 
1«.« 13 • 

H61 • 
— » 

237 e 
3.053 s 

20.B7Ü » 
20.676 » 

C m egaal data âo 1008 
Foi domingo. 

a I O , 2 
Embarcado . . . . 32.440 saccas 
Mercado, lirme. 

InlVirinaçOco da praça: 
futradaa 8.289 saccas 
Embarques . . . . 82.440 » 
Merendo, Hrme. 

M E R C A D O S E X T R A N G E 1 R 0 8 

Fechamento* em li ite junhos 
Havrc, 46 1|4. 
Hamburgo, 37 1|4, 38 H2. 
New York, inalterado. 

Disponivel, 111 (> du alia. 
Vendas sm 2 ds j u l i o do 1 S M 

I lavre 16.000 saes. 
lliiuihtirgo . . . — — « 
ICstados Unidos. . U.IVIO • 

Abn-luras em 2 de junho: 
Havre, -!6, 47. 
Hamburgo, 37 1|2, 38 :l!4. 
New York, 10 a 15 de baixa. 

Ao meio d ia: 
l iavro 1|4 ile baixa, 
liaiubiirgo, .;4 a 1|2 de baixa. 

7.1. 3 E F E R R O B O R O C A B A H A 

.Movimento de Café em 2-le ju lho. 
Desça rregadas em S. 

Paulo c Prado Chaves 501 
llalileadas em .S. Paulo 

para S. 1'. K. . . 535 
Hiildeada» em .lundiahy — 
lialdeudas em S. Paulo 

paia o líio . . . — 

1.036 
Existência de café em 1: 

Ferç/io Surocahaiia 
Café em carros. . . 3.408 sae. 
Café em arnuueus. . 85 • 

Firrçtio Ytuana 
Café em carros. . , 
Café em arruazens , 

3.403 soe. 

866 sae. 
141 sac. 

Dentem, na aberturadon.crc.td-i. 
o 'líiitu.-u Couiteercio e liilu-t: i.:>, 

Urafillanisclie Haiik f(tr licnlscb-
lan l», «The Itrilish liank of S-uth 
America-, * Itiuico Cominerciale Ita-
liano» e «P.anco Italiano di I ilra-
sile», adoptaraiii em suas respecti-
vas iHle-ilns a taxa de 16 13|16 d. 
sobre Londres, e, os demais esta-
belecimentos h&iu-arios, u de 16 i»i4. 

O noswi utercado de cainhiaes, 
abriu hoiitcm, estav.-l, vigormido 
geralim-i.te n - bances, a cotação 
de lli 13116. 

Em seguida «Itálico Italiano 
dei Brat-hy*, «linneo Ounineicio et 
Industria» o «Manco Cutumerciale 
Itidiiino', passaram u sacar u 
16 27(32. 

Constou ler havido negoi.-ioa a 
16 7[H, p,,rém, Bob condições. 

0 movimento dos negoeios feito» 
durante o dia foi perpieno. 

Os extremos foram de 16 13|16 
a 16 7[>j. 

Os soberanos foram liontem nego 
ciados pelo Jlauco 1'< êiiiiicrrinli.- //.-i-
liun", ÚrasiUaniiivlif. Ihink/m' l>- II/S-
chlitnil, l,ondonnnd l/irrr rial»- lt<inh 
e Jiniico Italiano dtl Hnni'c e casas 
de cambiaes,ao preço de l í$600, 

A ' t a i a de 16 27|32,i)iiç foi aT.rii-
ciai de liontem, para letras a MO dias 
ii vista,» libra esterlina vtde 11+21'J, 
0 franco, 56-, o marco, 60Í). 

A' vista, 16 221 >2, a libra vale 
1 I f 355, u franco, $571, o marco, 
$704, a lira, 457.1, cem n-is furtes, 
$320, c o d-,liar, 2$".i58. 

A ('.orara Syndical dos C< .rrefo 
rca aftixon liontem as seguintes ta-
liellns: 

90 dia.s A vista 

I-ondrcs. , , , 16 27|.'I2 16 2J|32 
raris. . . . . 566 571 
Hamburgo , . 6Ü!J 701 
Italia . . . . — 57i( 
Portugal . . . — .'tio 
Nova York . . — 2.j!t:>« 
Soberanos. . . — 1 IÇ',00 

Ex tremor. 

Coiitralian.p:!-ir.», 16 I:i;l6 a 16 7iH 

Contra a caixa ma1 ti/. 16 :íi t a 
16 i.-líin. 
Em i-goal diita do snno j..; :: !o : 
1 oi domingo, 

KoTiniento ds er.inblo em Santos 

A Associação Coume-r.-ial r • --'>"11 

os seguinte» V-k-jrrr.iiimas: 

SANTOS, 2 i iüW.25 horas) 

Fancari.v 1627i"!2. 
l.etras, 16 7j8. 
Comj.ra.lore», 16 2í>|ii2. 

Mercado, firme. 

SANTOS, 3 íás 12..X da tarde) 
Haneario, 16 13|I6. 
Sem letras. 
«Compradores. 16 15|16. 
Jlertado. estarei. 

Troço do calá i m Santos 

SANTOS, 2. 

A Associação Commercial recebeu 

o Heguinte telegrumiiiH .-
o mercado aluiu hoje com prn-

cera regulai na bus:; dc :í>H'Kl por 
llj kiios. 

Pauta semanal de 1 a 6, café bom 
-lõtl réis. 

V A I . O R Z S D A B O L S A 

Negocio» realizados Itoiiltm: 

lõtl letras da Cainara de l í ibei ião 
Pret", a 6H$ 

200 idem, idem, a fiS$ 
12 idem, idem, u 68$ 
25 idem, idem, a 6S$ 

167 idem, idem, a 6H$ 
20 idem, idem, a 68$ 
15 acenes da C. Paulista, a 2(3$ 
4 idem, idem, a 24 l.í'l0o 

13 iicçües .ia Companhia Mogya* 
na, a 255$ 

«0 acções ila Ct.nipnnbia Paulista 
de Seguros c|to „|oa HIIÍOIKJ 

250 acções da C. Thcrmal de Poços 
dc Caldas a 30 dias;, a 2 0 0 $ 

2 la-trás da Câmara, 7," a !I0$5(K) 
50 acçAes da Compaiihia Mogvana, 

a 253$ 
202 letras da Caniaru de Santos, 1n, 

n yasnoo 

U L T I M A S O F F E R T A S 
Fundo* publicou VtntI. Com/t. 

Apólices do Estado, 
3», (de 1:000$). . . — 915$ 

Idem, idem, da 3», ido 
500$) — — 

Apoli. es geraes de 5 "fj 1:010$ --
Empréstimo do Estado 

de l!*lõ tlibrns 
3>00.000126) , , — — 

J.rtra> da Câmara d- S. Paulo: 
3° empréstimo . . . — — 
6 o empréstimo . . . — — 
7" emprést imo. . . 92$ 90S 
I. em Í.'M) dias). . . . — — 
Letras da Câmara de 

Santos (1* emissão). 
Idem, idem, (2* emis-

são) 

Idem da Cantara de 
S. Sinião 

Idem, i-le tu,-' 2a cmissüo) 
lo» (com 10 . . 

Idem, idem com 12 0|o. 
Letras da C. do Cam 

j.inas 
Idem do Campinas de 

2i*»$ 
Letras d a C . d e » . Cru/. 

dai Palmeira». 
Idem da ('amara do 

líio Claro . . . . 
Idem dn Canura do 

.lundiahy. . . , . 
Idem da «'amara Mu-

nicipal «le Araras. . 
Idem da I 'amara do 

Itibeirão Pr.-to ex-jn. 
ldein, i.lem, da Cantara 

de Itilieirãoziaho. . — — 
Idem, da «'amara de 

8. Itita Passa Quatro. — — 
Acri)en dt laneis: 

Commercio e Industria 326$ 316$ 
Credito Real, eart. hy-

polhecari» , . , . — — 
S. Paulo. . . . . . 129$ l.-Mã 

91$ !fl} 

90$ 

6«$ 

— 7*8 

— 20-»$ 

- 68$ 

100$ S5$ 

71$ 66$ 

245$ 

60$ 
190$ 

100$ 

2õ3$5 

243$ 

216$ 

130$ 

105$ 

90$ • 

Unlio de 8. Paulo. . - «$ 
Comm. Italiano . . . 995$ 361$ 
ldein, Idem, a 80 diaa — — 
Industrial Amparenso — — 
Banco Italiano dei Ora-

sile coui 60 ' t . . . — í>2$5 
AcçSe» it Comjianhiu: 

Mogyana 25«$ 
Idem, idem,a 36 dias . — 
Idem, 30 dias a vont. 

do vandedar. . . • 
Paulista 
Idem a ao diaa . , . 
E. de K. de Doui-ado . 
Melhoramentos S. Paulo 
Antarctita , . 
E. de E. de Araraipiara 
Industrial de S. Paulo 
Vidraria Santa Maria 
Teleiihonica . . . . 
Mechanica. , . . . 
Msc-Hardy. . . . . 
PauMstade Seguros com 

40 0(0 
Thernisl de Pcços de 

Caldas. . . . . . 
fíebfatures! 

Telephonica . 

Norte Paulista. . . — — 
C. Fab. Paulistana. 190$ — 
Empreita Águas o Ex-

gottoH do 11. Preto. — 76$ 
Industrial de S. Paulo — 170$ 
Therinal do Poços de 

Cuidas . . . . . 05$ — 
Letras hi/pnlhecai lai: 

B. Credito Real de G 

°Io (ein liquidação). . — 12$ 
Idem 6 °Io, a 30 dias — — 
Idem 8 ®lo — 12$ 
Idem b a 30 dia» 

prazo fixo . . . — -— 
Idem, idem, a 30 dias, 

A vontade do vende-
dor — —• 

Banco U. S. Paulo . . — 40$ 

REXDIKE1TTOB FIHCABM 
SANTOS, 1 
KecebeJoria : 

Exportação . . , , "»:!H3$55â 
Iinpostiis 4:'Mi4$t»90 

Estainpilhas. . . . 168$2l)0 

82$ 76» 

. 120$ 9«$ 

Total. . 

SANTOS, 1 
Alfândega I 

Papel , . . 
Ouro. . . , 

Consumo. , 
Verba . . . 
Estainpilhas. 
Telegraphu . 
Licença . , 
Guias . . . 

1'I:I46$745 

90 454$ 160 
54:721 $628 
6.2itO$675 
171$870 

4:I41$300 
242$340 

Total . . . . 155:!>fil$973 

K x i i o r l a i l o p « n 

Relação dos ex]..orla<loi-es >(ti« pa. 
gnram direitos liontem na Recebe-
dnria.le Rendas: 

Nossaeli ,t (', 1.903.760 
Kriselie «t Coinp. . . , 1.431.270 
Malta Cerijuilho A Comp. 1.460.130 
Haid , Hand & Coiup. . 1.215.000 
Schmidt A Trost . . . 1.215.000 
Barboza .t 621.7SÍ 
Alves L ima & Comp. . 575.910 
Ramos & Comp. . . . 121.500 
Machiulo «V Ângelo . . 82.500 
Zerrcnner, Btilow «t 0 . . 63.960 
lliosca Salis A Ribas. . 32.620 
Pedro M e t r o p o l . . . . 30.01X1 
Eratelli Martinelli & 0 . 25.140 
Domingos Keflnctti i C. 23.200 
•I. <1. Cramcr 15.600 
llarboris, Monesi A 0 . . 12.300 
.1. Micliel 11.300 
.1. KUuni i ig . . . . . JO.oOO 
D. Fiurila A Comp. . . 9.720 
IV -Matiuazzo A C.. . . 9.000 
C. 1'. \ ianna A Comp. . 5.300 
I. li. Plriientel Filho. . 6.300 
Carraresi A Cotnp. . . 9.600 
(lodofrcdo da Eonseca , 4,Mio 
•I. .1. Ferreira. . . . . 4.«00 
Amazonas A Freire . . .I.8i>l) 
R. Pinheiro . . . . . 3.800 
.1. P. Veiga 'forres. . . 3.00O 
A. Carlos da Silva. . , 3.800 
•T. A. dc Caldas 1 illio, , 1.30o 
.1. Maynart 1.100 
Diversos 2.500 

A l f a i u l e g n 

IteQuri imento»: 

5571, A. Troincl A C., 1" sessão; 
5540, A. Relebenbnehe, idem ; 
550-1, Cainura Municipal de Vai-

ginha, examino ar. Pl in io; 
4822, l-'lli Martinelli A C., proce-

la de accOrdo com a ult ima parti-
do parecer da seeção ; 

5339, o» mesmo», a lfc secçfio -. 
0503, l iovrn io do Estado do Sã» 

Paulo, . xaniine o informo sr. i'li 
niu e dO parecer o *r. chefe da I» 
seeção ; 

65-12, I I . I!. Wanner, informe sr. 
Pndilha ; 

5570, João Bricola & C., 1» see-
ção ; 

5490, li. Ernesto l.uimarães, exa-
mine sr. Serra ; 

5516, Ilanro ('oriiinercio e Indus-
tria do S. Paulo, examino o infor-
me sr. João de Morcoi ; 

5511, Wilson, Sons A ('., retirada 
amostra pelo sr. Serra e arehi-

vadn inediantu us eanl. llas IÍSCU.-H, 
sc.ia prescnlo a coinmissão de ta 
rifas. 

NO U 1 K 
Rio, 2 

Entradas r 
• Ama:'.on», de Sjutl iampton. 
Sabidas: 
«Mayrinck», para Ponta d Areia ; 

«Industrial», para Laguna. 

SANTOS, 1 
Movimento do portot 
Entradas: 
Du Itiienos Ayre», cora 4 dia» <le 

viagem, o vapor urtiguayo •Itrasi-
leno», do 2227 toneladas; carga vá-
rios gêneros, consignado a Zi nen-
ner, ItuloW A C. 

Do «ienova, com 37 dia» de via-
gem, o vapor italiano l 'o l in :s ia» , 
lo 1291 toneladas; carga vari-is gê-
neros, consignado a !>. Eiorita A 
Comp. 

De Hamburgo, com 31 dias do 
viagem, » vap.ir allemão »Prin/. Si-
gisuiund^, de 2911 toneladas; carga 
vários gencros, consignado a Tlieo-
dor Wil lo A C. 

Dia 2. 
Dn Antoniiia, com 17 hora» <lc' 

viagem, o vapor nacional "A .ti:i«.-s . , 
de 277 toneladas; cargn vários ge 
neros, consignado a O. Santos. 

Do Rio de Janeiro, c m 10 dias 
de viagem, o vapor nacional < Fio-
rianopolis», ds 576 toneladas; carga 
vario» g.-nero», ct.i.signa-lo a Sonsa 
l>anta». 

De Huen-i» Ayre», com I dia» da 
viagem, .» vapi,r italiano < Mendo-
za de #375 tonela-las; carga vat i<»s 
e-nrr'i-1, consigna-lo 1 l>. i i o r i i a A 
* 'omp. 

(»e Marseille, com 25 .lias de via-
gem, o rapor francez «.M.uitC.-iiis , 
de 2101 tonelada"; <-ar<a vario» ge 
ner.s», consignado a ÁBtimes .J j» 
Santos A t!. 

Sahids» : 
O vap A itdi.ino Attiritá», em 

lastro, istra o Rio de Janeiro. 
O vapor nacional ««ioaoca?, com 

vario» generoe, par» Paranaguá. 
O vaj or inglez Hírecian PriocO', 

com caf.'-, para X-JT» VorW 

«Espirito 

O vapor nacional «KlorlanopolU», 
com vários gêneros, para o RI* 
«irande do Sul. 

O vapor italiano «Memlozg», cota 
café, para < Icnovi, 

Despachados: 
O vapor nacional «Santos», cm . 

vario* generos, para o Rio da Ja-
neiro. 

«1 vapor inglez •Magdalena», «lu 
transito, para Soutliampton. 

O vapor inglez «Amazonas», ciím 
café, para lluenos Aires. 

«) pa ta i l i i inglez «Donn», eta 
lastro, para /'uspubiac. 

pARANAntíjt, 1 111 Jttt.im 
Seguiu, HH 2 horas da tarde, o px. 

quete naeionul .'itiasca», paia San-• 
tos, regressando depois aqui. 

POKTO no l t i o 
Vapores esperados: 

Portos do Norte 
Santo» . • . 

Santos, •Teiinyson» . . . . 
Rio >la 1'rala o escalas, i M e > 

do/n» 
Rio da Prata, «Ilrnsileno» . , 
Portos do Norte, «ijonçalvea 

Dia» 
Rio da Prata o escala, «.Magda-

lena» 
Santos, «Haliia» 
l í io da Prata, «Aijuitaine» . . 
(ienova e escalas, «Ré lJinberto» 
(•enova, Washinglon» . . . . 
Rio du Prata, «Danuhu» . , , 
Valparaiso o escalas, «Orita» . 
Barcelona e escalas, «José (lal-

lart» 
Yapuies a subir: 

Portos do Sul, «ltabira» . . , 
(ienova u Nápoles, «Meiidoza» 
Nápoles e escalas, .Rrnsileno» 
Nova York o escala-., «Tenny-

sou 
Sonthampton e escalas, •Magda-

lena» <H :i. iii.) . . . . • 
Mossoréi o escalas, -Maroiin» , 
Buenos Aires e escalas, «Mura 

j.i» (m. d.) 
Bahia c Pernambuco, «llancma» 
Rio da Prata c escalas, «Júpi-

ter. (m. il.) 
Nápoles e escalas, «Aquitaine» 
Santos a Buenos Aires, «R i 

I7mberto> 
Hamburgo U CM-alas, «Bahia» 

(10 h. iu.) 
Portos do Sul, «Itaipava . (4.h.t.) 
Pará e escalas, «Mossoró» . . 
tjielio v aoNapules,. Washington» 
Sonthampton e esc., «Danube» 
Liverpool o escalas, «Orita». . 
Rio da Prata e esc., «José (Jal-

iar! » 
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W A S H I N G T O N 

Saltirá de Santos no dia S d* .Ta 
lho para 

Rio,Ganowa a Napa lad 
YlAttEM HAJ'JOA 

Ida «volta: ao 'h ds rsdaotl0 

A pa*saL'em dc volta « valida tani» 
lî m paru <is \:ij"ires ,|a .Navigâ. 
ziono (ienei-alo Italiana — 1'lorlo a 
Rubattiuo». 

Preço das passagens J o 3" elasgA 
1S0 francos. 

Para passagens o mais informa» 
ções, com todos o» sub agentes $ 
agentes geraes no Brusil : 

S c h m i d t & T r o s t , 
S. 1'At'I.O, rua do Commercio, S. 

,S'.4 S'l'< >S, rua Santo Antonio, ta>. 

Gompaikli d» I m t u l l 

"CRIZEIHO DD áDL" 

O esplendi.h>, novo o r^pidj Vtpof 

naeionul 

J Ú P I T E R 
DUAS HELICES 

Coniniaudante W MAJS8NER 
Saliirá d.- Santos em 6 do ju l l .c 

para 

Paranaguá. Autouina. Desterre, 
Rio Grande do Sul Pelotas, 
Porto Alegra, Moutevidéo • 
Bueuos Aires 

Para fretes |vt--jgeo» e mais i 
formações «-..tu os agente.» 

TUCODOR WILLG & COMI'. 
S. PAI 1 .0-Largo do Oasidor , t. 
SANTOS—Rua ds S a n t o Anta-, 

uio, u i . 5 4 e SO. 

n» ) 0E 1 ANEIltO—Rua da Al fau 
daga, n. 31. 

Hamb arg-SUdamerleaniscli» 
DampfichirTfahrts — QossUa^aft 

VAPOIIE5 A SAIIin 

«Itubia>,4 de ju lho; « \ssim. ion» 

18 do julho, «Pernambuco», 25 ii0 

ju lho ; «Putr.»polis»,H do Agosto. 

O paqusts a t l em lo 

Cap BRUHlf 
Sahirá de Santos IM dia 5 de iui ia, 

para 

R io . Bah ia . Llsli&a, L^ixGossBadl 
burgo 

prsçm il*« paisagens >le l* e i " /'««-
l f l entre sant.,i e Hlo, 4Ç^ e 20% rft-
píi-tiTemenle. 

freç-, itas j tu i s j fn i ite P e!ai«e ps» 
ra IJsKia, 10-I. tie luhnloo Imp-nl» 

Todos os paquete» tl~fa romiMiit, a 
s.1o providos rura os mais modernos 
m»ilnr«met.' ; s otrerecem, potisul», 
o n-.ator conforto aos srs. passa^eir»». 
tanlo ds I ' romo ds 3" etessen. Alor-
do ile Iodei os pa.|oete> lia medico « 
rrlada, Ajs,m r imo cj/lolMIro porto-
gue-z e >t- porttî Al is pasiagous de to-
das as f'»tt*»í Incluem ilatio de sw««. 

Para fretei, pavageiu o mart Ia toe» 
msçrte», rom os agente* 

a. l o n i T o i a coHP. 
Bsa ;«*é Boaifasio. « - » faat* 
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